
o TEMPO ._ Pressão atmosférica média:
1016.:3 milibares. Temperatura média do
dia: 18.:3° máxima insolação :36.Óo mínima
12.2° (média mínima no Planalto' 08.7").
Cumulus', Stratus, Cirrus, de meio claro a

encoberto. Tempo no Planalto: com peque­
nas instabilidades, nevoeiros, passando a

bom. No litoral bom durante o dia, nevoei­
ros à noite, pe qu e nas instabilidades passa­
geiras em trechos. Previsão: A. Seixas Netto.
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CENERALPROFERIRACONFERÊNCIA - O
Comandante do Grupamento do Leste Catarí­
nerise, Cen. Luiz José Torres Marqu e s proferirá,
amanhã, às 12h30m, uma conferência no Hotarv
Clube de Florianópolis, em sessão que será real i­
zada no Salão Dourado do Floph, dentro das co­

memorações alusivas à Semana da Pátria. Na

oportunidade, o Cen. Torres Marques abordará o

trabalho desenvolvido pelo Exército Nacional,
em Santa Catarina, através da Ação Cívico-Social
-Aciso.

ar

Santo Amaro da Imperatriz continuava alagada até ontem.

A caçamba caiu sobre a casa da ladeira: três Feridos.

A força das águas danificou várias ruas de Florianópolis.

Acordo dá
ao Panamá
direito de
explorar
parte

do canal.

Mutuário
em atraso
deve pagar
BNH para
gozar de
benefício
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Durante
..
todo o dia procedeu-se a busca aos corpos dos nove pescadores vitimados pelo naufrágio do barco, cujo casco, em pedaços, surgiu na praia de Navegantes.

Nove pescadores de Itajaí morreram ontem, vítimas de

naufrágio do barco em que viajavam. Em Santo Amaro da

Imperatriz uma barreira soterrou a casa do médico Nadjo
Mascarenhas, matando duas jovens. O motorista de um

caminhão não conseguiu frear o veículo.napista escorre­

gadia da ladeira do Hospital de Caridade e caiu sobre uma

casa, destruindo-a totalmente e ferindo três pessoas. Estes
foram alguns dos acidentes ocorridos ontem no Estado em

.

,
.- .

consequência das chuvas, que alagaram várias localidades
da Grande Florianópolis (Páginas 13 a 16). A morte encontro� Edna e Silésia na casa do médico, parcialmente soterrada.

Arrancada· para
·0 brasileiro

começa às 15 horas
A vaí e Figueirense
iniciam a partir
das 15 horas

de hoje a disputa
por uma vaga
no campeonato
brasileiro.
O árbitro da
partida será

sorteado momentos
antes do jogo.

Antônio Clemente,
procurando motivar
seus jogadores,

afirmou que o Avaí
é favorito (Pág. 8)

MOS fixa
posicao.
três

nomes para
o Senado

Maz inho, U1�a das armas do Figueirense. Página 3Seguro de Cr$ 700 mil garante a participação de Veneza.
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Konder Reis termina
, em Brasília os

contactos'com áreas
do Governo federal

ESTADO DE SANTA CA­
TARINA
Gabinete do governador
CASA CIVIL

BONIFÁCIO NEGA QUE FROTA
VÁ COORDENAR A SUCESSÃO

objetivos inconfessáveis". Acen­

tuou que o governo e o seu partido
continuam dispostos a não colo­
car o problema sucessório antes

da hora que o presidente conside­
rar oportuna.: Em matéria de can­

didatos a presidente da República,
o governo não dá com pensações a

ninguém". ,

_ Essa declaração sena uma

indireta ao Sr. Magalhães Pinto?
_ Não. Isso é até a favor do Ma­

galhães.
Assinalou que "a hora Inda é de

um candidato militar, porque a si­

tuação nacional e internacional
não comporta um civil". Disse que Só poderemos realizar a nossa

o pais precisa de autoridade e só independência politica e econô-

um chefe militar de prestigio pode mica com o trabalho irmanado de

assegurá-Ia, Impondo respeito". todos os brasilei ros, através de um

O deputado José Bonitácio não esforço conjunto, conforme já ad-

fez nenhuma critica a missào do vertiu, em sucessivas oportunida-
senador Petrônio Portela, afir- des, o presidente Ernesto Geisel,
mando q ue está de corpo e aima cujo governo está ded icado na luta

dentro do diálogo", embora ob- pela recuperação econômica da
servasse que não acredita em seus Nação".

Saturnino contra "conversa fiada"

Brasília _ O lider do governo na

Câmara dos Deputados, José Bo­
rutacio, negou ontem que o presi­
dente Ernesto Geisel tenha entre­

gue ao ministro do Exército, gene­
ral Silvio Frota, a tarefa de coorde­

nar a sucessão presidencial,
entregando-lhe uma lista com­

posta dos nomes dos generais
João Batista de Figueiredo, Ariel
'Pacca e Dilermando Monteiro.

Não confiou essa tarefa, eu sei

que não confiou como não con­

fiará a ninguém", afirmou José

Bonitáclo, que voltou a frequentar
a Câmara depois de passar alguns
dias em absoluto repouso em con­

sequência de um processo de de­

sidratação. O presidente mesmo

que vai coordenar a sucessão e

não abre mão de sua autoridade",
disse

O lider governista atribuiu a di­

vulgação dessa noticia àqueles
que querem sombrear a hora com

resultados práticos:
,

Por culpa do MDB, O MDB,
como partido de oposição não in­

teressa diálogos e conciliações.
Eu sei porque já fiz oposição na

antiga UDN, E oposição para valer,
O deputado José Bonifácio

disse que, por ocasíào da passa­
gem da data da independência na­

cional, tenho uma mensagem a

transmiti r, de paz, de amor e de
concórdia. "Disse que todos os

brasileiros devem cultuaradatada

Independência' com carinho e o

mais entranhado amo",

Em BH, prefeito decide com o Secretário-Executivo:
da CNPU _ Cumissúo :

Nac{;;lial de' P(llítica Ur-"dialogar à sua maneira bana e Hcgiôes Metrupoli,
Com quatro audiências tanas, Jorge Guilherme:

com autoridades federais Francis corri. Entre esses'

de primeiro escalão, o go- destaca-se o relatório sobre
vernador Konder Reis en- a urbanizaçào do aterro da
cerrou ontem seu programa Baia Sul, objeto de co nv ê­
de trabalho na Capital Fe- nio envolvendo o GO\ crno :
deral, do Estado, a Prefeitura Mu. :
O primeiro compromisso nicipal de Florianópolis,:

ocorreu às 9,00 horas, CNPU e EBTU,
'

quando foi recebido pelo Como já foi divulgado, () ;

Ministro do Interior, Mau- projeto de paisagismo ainda 1

rício Rangel Reis.Nesse en- s'e encontra em exccu çáo,
contro Konder Reis, entre sem contudo, interferir no

'

outros assuntos da área de andamento das demais

Belo Horizonte - O Prefeito desta capital, Sr. Luis Verano,
seguindo o exemplo federal, decidiu iniciar diálogo com o

\-IDB - majoritário na Câmara Municipal- e, para viabilizar
o entendimento com a oposição, tomou uma decisão inédita:
vetou integralmente o projeto de reclassificação do funciona­
lismo público municipal, que ele próprio havia enviado a Câ- \.
mara e qu e fora aprovado.
O projeto havia sido aprovado com 72 emendas que, se­

gundo informou o Secretário da Administraçâo, Sr. Geraldo

Barreto, gerávam despesas, criavam cargos e, ainda, suprimiam
a delegação de poderes que o Prefeito havia solicitado a Câ­

mara Municipal. Por isso, após entender-se com a oposição, o

prefeito decidiu pelo veto e novo projeto será elaborado com a

participação da oposição.
O Secretário da Administração Municipal, Sr. Ceraldo.Bar­

reto, anunciou que o Prefeito abrirá mão da delegaçâo de pode­
res e, daqui para a frente, em todos os projetos demaior impor­
tância, solicitara a colaboração do MDB, que tem maioria a

Câmara Municipal. O novo projeto beneficiando 11 mil fun­

cionários da administração direta será votado em regime de

urgência e deverá ser sancionado em outubro, no dia 28, dedi­
cado ao funcionalismo público.

obras, espec ialmentc as de

proteção do aterro que tem

um prazo de cone lusúo de:
90 dias. As outras ohras pre­
vistas, e também em execu­

ção, são: sistema de drena-:
gem, iluminaçúo pu b lica,
garagem dos clubes nauti-;
cus e sistema viário. OutTO:
assunto discutido na manha.
de hoje com oPresidente da'
EBTU foi a liberação de re-:
cursos 76/77, cota-parte do;
Estado e Municípios, de
acordo com Plano! de Apl i-.
cação já encaminhado, e,

que prevê a execução dos:

seguintes projetos: si s tc -.

mas viários dos Distritos:
Industriais de Irnbituba e �

Laguna; urbanizaçào do
Saco da Fazenda, em Itajaí,

I

obras do sistema viário,

iluminação das vias do;
aterro da Baía Sul e Avenida:
"Beira-Mar Norte", em Flo-,
rianópolis; acesso Sul-BR/
lOl, em, Tubarão; e pavi­

mentaçào da Avenida San-�
tos Dumont, na cidade de:
Criciuma. Os recursos des-:
tinados a esses projetos:
atingem o montante de Cr$,
7:3.9:36.247,00.

NOVOS PRO./ETOS
Com vistas à obtençào de

recursos financeiros fede­
rais no decurso do próximo'
ano, o Governo do Estado,
encaminhou ao Min istro-:

C.h,ef� da Secretaria ,d� Pl�-; $
nej amento da Presjdênc ia
da República, um elenco de,
projetos das mais variadas;
áreas. Tais projetos estão:
sendo executados ou pre-,
vistos, de acordo com o'

, Plano de Governo, com re-�
cursos próprios e das mais

var-iadas fontes. Esses pro­

jetos, sobre os quais hnvcrá,

um relatório final no re-.

gresso do Governador cata-.
rinense, estão ligados a pra�:
ticamente todos os setores'

da adrninistraçào pública
direta e indireta, especial­
mente os mais criticos , que;
sempre exigem novos re-:

cursos, como Saúde, Edu-;
cação, Desenvolvimento;
Urbano e Transpol'tes e:
Obras. No setor social, a si:
tuaç;lo do sistema peniten­
ciário foi objeto de extenso,

relato e da apresentaçáo de

projetos, com vistas à COlV

clusúo das opras das Peni-,
tendárias de Curitibanos li
de Chapecó. Tais documen-'
tos estão sendo estudados,
prel iminarmente, pelo sr.

Élcio Costa çouto,
Sec�et�io-Geral de Plane­

jamento.

competência do Ministério
do Interior, fez entrega do
relatório dos danos causa-

dos a obras do setor púb lico
pelas últimas chuvas ocor­

ridas no decu'rso do mês de

agosto. O extenso reI atório

preparado pela CEDEC _'

Coordenação Estadual da
Defesa Civil será, agora,
examinado pelos técnicos
do Ministério do Interior e

do GEACAP, devendo,
ainda, opinar a respeito a

SUDESUL. Na mesma

oportunidade, o governador
reiterou o pedido de libera­

ção -de recursos de Cr$
25.000.000,00 (vinte e cinco

milhões de cruzeiros) já so­

licitados ao Min istério do
Interior para atender às

despesas com obras e servi-
-

ços de recuperuçào nos se­

tores da Educação, Saúde e

Transportes, quando das
chuvas e ventos ocorridos
em fevereiro do corrente

ano.

Em seguida, o ministro
Maurício Rangel Reis
tomou conhecimento das
etapas já vencidas pelo Go­
verno catarinensc para a

implantação de unla Usina
de Gaseificação do carvão e

de uma Usina Siderúrgica
(SIDERSUL) no Sul do Es­
tado de Santa Catarina.
De acordo com o orono­

grama aprovado pelo Presi­
dentemd'íl República, Gene­
ral Ernesto Geisel, cabe ao

Estado a réalizaçáo de al­

gumas tarefas específicas.
Esses trabalhos poderiam
ser entregues, de acordo
com o cronograma, até o dia
31 de dezembro de 1977.

Contudo, a Sidersul teve

oportunidade de se anteci­

par, cumprindo antes do

prazo as suas obrigações
junto à Comissão de Coor-

âenação, também criada de
acordo com orientaçâo pre­

sidencial, para a implanta­
ção da Usina Siderúrgica de
Santa Catarina.
A segunda audiência,

destinada a tratar de di ver­
�os assuntos do interesse da

administração pública cata­

rinense, foi com o Ch efe do
Gabinete Militar da Presi­

dência, General Hugo
Abreu.

URBANIZAÇAO
Com o Presidente da

Empresa Brasileira de

Transportes Urbanos
EBTU , Alberto Silva, o

Governador Konder Reis

repassou ,�lguns dos assun­

tos que havia tratado (fntem

Ulysses aguarda a hora
para começar o diálogo que o senador arenísta

tem mantido com a oposi­
ção para encontrar a fór­
mula de redemocratização
do país. Saturnino que se

encontra no Rio afirma

que' realmente sem fato
concreto é impossível o

êxito do senador Petrônio
Portela. Para Saturnino o

MDB não pode sustentar

um diálogo sem objetivo e

esperar que esse resultado

tos nas eleições de no­

vembro de 1978,. Satur­
nino Braga afirma que
todo mundo está disposto
a fazer este diálogo, entre­
tanto, é preciso que haja
intensidade, um con­

teúdo. "Se for só para criar
um clima de otimismo e

deixar as coisas concretas

somente para fins do ano

que vem, não dá" _ afir­
mou.

'somente venha acontecer
em fins de 1978, conforme
tem afirmado o Presidente
do Congresso. Para o se­

n'ador emedebista Flurni­
nense o ideal seria partir
ainda este ano para as re­

formas e reafirma sua tese:

extinguir o Ato Institucio­
nal n" 5 agora antes do fim,
deste ano e numa segunda
etapa, em 1979, criar' a
constituinte com os .e le i-

Rio _ "Ou você avança
alguma coisr de concreto,
ou de densidade a esse
diálogo, ou nós vamos ser'

obrigados a dizer que isso
é conversa fiada" _ essa

afirmação é do senador Sa­
turn ino Braga, ao presi­
dente do Congresso Na­
cional, Petrônio Portela,
no encontro que ambos ti­
veram em Brasília, recen­
temente, na conversação

Bra li!ia- O presidente nacional d'oMDB, deputado Ulisses
Guimariies, regressou ontem à tarde a Sáo Paulo afirmando que
náo existe "nada de novo em relaçâo ao diálogo".
"Estamos na expectativa de ser convidado pelo senador pe­

trõnio Portela paru conversar sobre reformas políticas, con­
forme o próprio presidente do Congresso disse ao senador

Amaral Peixoto, na última semana" - disse o dirigente erne­

dehista, desmentindo rumores segundo as quais já teria se

avistado com o senador do PiauÍ.
No que diz respeito aos preparativos da convenção do dia 14,

o deputado Thales Ramalho disse que a secretaria-geral do
\-IDB já adotou as providências necessárias. O total dos con­

vencionais é de :l23, mas não se acredita no comparecimento
de todos el es, o que representaria mais de 600 votos, já que a lei

permite o voto acumulativo.
Pelos estatutos, constituem a convenção nacional os mem­

bros do diretório nacional, os delegados dos estados e territó­

rios e os deputados federais e senadores do partido. Vários
parlamentares são, também, delegados estaduais a convenção
de membros <\0 diretório nacional, com direito a voto triplo.
Cada convencional receberá uma pasta contendo o regi­

mento interno da convenção, o programa e os estatutos do

partido, a lei orgânica dos partidos políticos e um exemplar
atualizado da Constituição. Hospedagem e pas�agem para os

convencionais não-parlamentares correrão por conta de cada

urn.iou pelo "mutirão" que geralmente o MDB faz: deputados
e senadores ajudam seus delegados, ou com passagens ou

recebendo-os em casa.

A convenção nacional, desta vez, ao contrário das anteriores,

nâo será realizada no plenário do Senado, mas no "auditório

Nereu Ramos", no anexo dois da Câmara, com capacidade para
250 pessoas sentadas.

Em Recife, ao lembrar que nâo conhece "nenhum servidor,
quecõnsiga remendar, sem sequelas visíveis, a Constituição", cionais ceridiçóes legais
o vice-líder do MDB na Câmara Federal, deputado Fernando -

para retornar às atividades
Lira, afirmou hoje que "o diálogo é nec�s�ário, ma: in�eliz� de direçáo partidária. O
mente em termos de volta ao estado de direito no País, nao há

'''''DB f' decí,
.

b f'
. . ifi cu quer re ormar eCJ-

remendo, por mais em eito que seja, que consiga puri tear a
'

carta que aí está". sáo do Tribunal Su perjor
O parlamentar pernambucano fez tal declaraçào , explicando Eleitoral que, in terpre­

que a atuação do senador Petrônio Prtela, em busca de enten- tancÍo o art. 62 'da Lei Orgâ­
dimentos entre os dois partidos, "embora eivada de boa fé, é

nica dos partidos políticos,
vazia, e até o momento, rião nos foi apresentada nenhuma

proposta real". Ele disse que a iniciativa do representante
piauiense não debilitará a defesa da convocação da Assembléia
Nacional Constituinte, pela oposiçâo, "pois o MDB adotará nais, os punidos pela re vu­

oficialmente essa tese, por ser o desaguadoro natural � todas

as insatisfaçócx e aspiraçôes da sociedade brasileira".

Diaci relatará no SrF Deputados, falam com

recurso do MDB para Geisel e,d.ec/�ram-se
. . co"trar,os a tese

permitir a volta dos da prorrogação
d ·d

Brasília _ Os cinco deputados da Arena recebidos

cassa os aos parti os ontem pelo Presidente Ernesto Geisel, em audiências
su ce ss i va s , ao sair do gabinete presidencial
declararam-se contrários à idéia de prorrogação de

mandatos, em opo'sição ao grupo que se reuniu, na se­

mana passada, na residência do deputado Herbert

Levy.
"Nâo quero Fazer parte do grupo que deseja virar' o

barco; ao contrário, é preciso equilibrá-lo, justamente
no momento' em- lIU'ft" o gove'í'iiib""ácena com abertura

,

''II" ,'/I �
._, ,

política. Gostaria de arriscar nas eleições; concorrendo,
minha satisfaçáo será maior" _ disse o deputado baiano
Horácio Matos Junior que, como os demais, nâo abor­
dou esse assunto com o Presidente da República.
Outro baiano, o 'deputado Hornu lo Galvào de Car­

valho, afirmou que "prorrogação é uma idéia sepultada,
pois se sabe que o presidente Geisel prefere enfrentar

O Tribunal Superior elei- as regras do jogo". Durante a audiência, o general Gei­
toraI, em grau de recurso, sei lhe disse que o senador eleito por voto indireto será
reformou o acórdão gaúcho _aquele que "puder chegar ao senado sem se aproveitar
.para estabelecer que, en- do processo, ou seja, deverá ter representatividade ele i-

quanto vigentes os atos ins- tora)".
'

titucionais, nenhum punido O deputado-Hugo Napoleiio Rego Neto, do Piaui,
com base nesses atos pode declarou-se "'radicalmente contra o adiamento, que é

Sul registrou o diretório,
sem atender apelo da pro-

Brasil! a _ Caberá ao mi-

nistro Djaci Falcáo relatar
no Supremo Tribunal Fe- curadoria regional eleitoral,
deral o recurso do MDB que impugnara os nomes

que visa a dar aos punidos dos três políticos embora ti­
com base nos Atos Institu- vesse decorrido o prazo de

dez anos da punição revo­

lucionária. Os 3 não viram

nos termos do art. 18062 da

Lei Orgânica dos políticos
uma punição permanente,
mas limitada ao prazo da

pena.

entendeu que, enquanto

vigentes os Atos Institucio-

luçào náo poderáo ingressar
nos partidos.

No Rio, Petrônio não
conversou. �epousou.
Rio - O presidente do senado, Petrônio Portela, voltou

ontem à tarde para Brasília depois de passar dois dias no Rio,
"em repouso da política".
Petrônio Portela, que conduz atualmente o diálogo entre a

Arena e o MDB, disse que só no próximo fim de semana é que
decidirá, em Brasília, os próximos piiSsõS na negoeiac;áo polí­
tica que conduz em nome do governo.
Petrônio afirmou que mio recebeu nenhum político para

conversas nestes dois dias que esteve no Rio.
Ele também mio quis fazer comentários sobre a crise na

Arena estadual. Na sua última visita ao Rio, Petrônio passou
um dia inteiro ouvindo lamúrias dos arenistas do Estado, deso­
rientados com a l'erteza de que o futuro governador será do
MDB.

'

Ontem, Petrônio Portela' ao ser perguntado sobre o que
achava das queixas dos arenistas, disse apenas o seguinte: "já
estou acostumado com isso".

Esse processo se iniciou

em Porto Alegre com o re­

gistro do Diretório Munici­

pal do MDB, eleito em

U.JíS, do q'ual foi es�olhido
presidente o' Sr.� Sereno

Chaise, ex-Prefeito da (;a-
'I,

pital Gaúcha, e membros os

ex-deputados Wilson Var­

gas e Ajadil de Lemos. Os

três foram punidos com

base no Ato Institucional nO
1 e tiveram suspensos, por
de anos, seus direitos polí­
tinIS.

O Tribunal Regional
Eleitoral do Rio Grande do

retornar à vida parridária,
por força do art. 62.

.É essa decisão que se dis­
cute no recurso do MDB. O

processo foi inicialmente

distribuído ao Ministro

Eloy da Rocha, para relatá­
lo. Mas o ministro se apo­

sentou e seu sucessor, Sr.

Pedro Soarez Munh(lz,
declarou-se impedido, por
ser amigo de Ajadil de Le­

m'os. Assim, o processo foi

ontem redistribuído ao mi­

nistro Djaci Falcáo.

um disfarce da prorrogação" e afirmou que hoje "ha

temas maiores para se discutir, em lugar de deturpar o
mandato com alternativas de prorrogação". Para o depu­
tado Paulo Nunes Leal (RS), o debate sobre prorrogação
ni\o tem' sentido, pois o cumprimentH do calendário

eleitoral é "irreversil"

O gaúcho Alberto Hoffmann acha mais importante do

que discutir prolTogaçüo, buscar uma reforma do sis­

tema partidário, simplificando a criaçáo dos partidos,
emhora limitando-os em quantidade. Sugeriu que obti­

vessem representaçiio legislativa os paJtidos que alcan­

çassem 10 por eento,da vot<{çáo também lembrou a idéia

do senador Tarso Duh'a, criando um sistema misfo de

\'otaçào por distrito L' lista, no caso de manutençào de

bipartidarismo.

Ensino de estudos sociais preocupa na Ufsc
Ve'ncido o tabu, estudantes e professores debateram ontem, em "Assembléia"',as deficiências do ensino de E�tudos Sociais

está mim, se eles acham que o ensino
está bom. Temos que estender o pro­
blema, discuti-lo amplamente todos
os dias para saber se há realmente essa

necessidade.
Uma universitária: discordo da

gente pensar em criar eomissôes de
estudo assim no início do debate. Até
agora nós só falamos nos títulos dos
assuntos. Nós devemos relatar mais e

melhor nossas experiências. O ensinó
estú ruim, certo. Ylas, será que todo
mundo pensil assim?

4\l aluno - o nroblema da sala de aula
também está h repetindo. Sú uns três
ou qu ab'o estudantes falam, e o resto
fica ouvindo. E os( professores, por
que n{to dáo também suas opiniôes?
(, ,''os e aplausos).
Ouh'o eshldante: Isso mesmo. Eu

queria saber poniu e os pTofessores
náo estão se manifestando. Nesse
ponto cu discordo. Isto náo está pare­
cendo sala de aula'porque os professo­
res núo estáo falando". (risos, aplau­
sos ).
Ouh'o universitário: "eu me formo

da(jll i a (juah'o meses, e ainda mio
tenho a mínima idéia de onde eu po­
derei trahalhar. II()je, estudar Ciên­
cias Sol'Íais l' mesmo botar em risco
'ill<l S(;hrevi\ i.'ncia (risos), arriscar-se

a IllOlTer dc fome. S()d()lo�ia, por

universidade". depois, nessas condiçôes, ele só pode
- Nosso curriculo, também, compu- mesmo dar péssimas aulas. E ((uem

rad", a de outras universidades émuito perde com isso também são os alunos,
intt'rior, o que torna impossível inclu- que continuaráo desconhecendo as

s ive aos alunos dessa escola disputar raízes e as cüusas dos problemas so­

com universitários de outros centros ciais em que eles se contravam envol,
uma vaga de pós-graduação. Essa vidos ".
seria a minha colocação inicial", en-
cerrou o estudante. Aluno magro e barbudo: - Uma uni-
2° aluno - Há, aqui um consenso, versidade só se ,transforma quando

nós náo podemos negar, de que a si- sente "ontade de transformaçáo. Per­
hlac;'áo está ruim para os estudantes de gunto: será que todo mundo estú
ciêJ1(.'ias humanas e sociais. Mas para' vendo isso aí? Será que tambêm não

que a coisa náo se dilua e náo se perca existe professores ((u e mio querem dar
amanhã, é preciso que nós nos organ,i- mais matérias? Que n.io estão interes­
zamos em grupos, em comissôes de sados e melhorar o ensino? Será que
eshldo". para um grande número de universitá-

:3° aluno: Há mais alguma coisa a riosa situaçüo como está, não estú boa
discutir. Com a fundaçáo do curso de para eles? Sení que eles náo desejam
Estudos Sociais, o ensint) ficou ainda mesmo apenas passar o tempo aqu i na
pior. Um programa que era dado em Universidade?"
dois semestres, atualmente está sendo "Por isso, acho qu,e a tarefa princi­
ensinado em apenas quatro meses. E' paI é a seguinte: que cada aluno aqui
,claro, nessas condições, o ensino presente. (lU e cada professor aqu i pre­
baixa de nível,e fica pior ainda". sente, discuta o assunto primeiro nas

3° aluno - ,,' preciso náo esquecer salas de aula e com todo mundo. O
as condiçôes do mercado de trabalho. trabalho é difícil, mas é a única ma­

Um professor é obrigado a trabalhar neira de saber se e.ssa neccssidade de
oito, to', ;Is \'ezes, até dez horas diaria- mudanças e aperfeiçoamento de ell­

mente. E isso ê gra\'l�. Primeiro por- sino L' lima necessidade sentida por
que ele é ohrigado a absorver muitas todo mundo. Náo vamos nús, aqui,
vagas, dimuindo com isso as oporhl- lima centenas de ('studantes, decretar
nidades de trabalho de seus colegas. E para milhares de colegas qlle () ensino

exemplo, é lecionada por professores
vitalícios, e \IOI'al � Cí \ ica ou cEstudo's
Brasileiros S<lO cargos de confiança (ri­
sos e aplausos).
Um funcionúrio da Reitoria: O de­

bate deve envolver mais cursos.

Um estudante: Cada curso tem seus'

problemas específicos. Agora, se ou­

tros sentirem a necessidade ela discus­
sáo e debate"entáo a gente se organiza
e trabalha junto,

"o que \ ocês estiio fazl'ndo agora
deve-
ria ter sido feito hú muito tempo",
disse o sub-reitor de'Ensino e Pes­
qll isa \\ olney M ills à cerca <.ie l.'5{) es­
tudanti.'s e professores qu c (')ntem pela
manhú discutiram as ('ondi<;úes de en­

si./)o de Estudos Sociais, falta de mer­

/!ldo de trabalho {corrículos inade­
'quados e inferiores a de outras uni\ er-
sidades brasiJein�s.
,\las, interpehido l)or lima estu­

dante, o \ i(.'(_'-reitor explicou que só é
permitido o debate sobre esses asun­

tos nas salas de aula com a permissúo
da rei toria, 'lu e tembém aut.oriza \'a 011

núo a distribuiçúo e impressúo de'pu­
blieaçúes que' \ enham a debater esses
probJt.mas no campus da tTFSC.
Outro IInÍ\ ersitúrio observou tam­

bém que muitos professores niio com­

pareceram ú assembléia (discordo
dessa palavra, dissc o "ice-reitor) por­
que temiam represálias. Wolney \Iills
anunciou, porém, qu e n:lO havia im�
pedimento algum dos professores que
<lU iscrem debater esses temas com os

t'stllclantcs, sú qlle, nilo, em sala de
,.Ida, \1 1Ill1 ,1I11Ho disse bai\inho, para
IIlIl colega: "qllCI1l dc\'l' sabeI' se um

assltll110 cOJJvém ou núo ú sala é o pro-
fcssor, t' não os altos esealiles buro-

o DEBATE

A "assembléia" começou pontual­
mente ús llh:30min de ontem, no au­

ditório de Ati\idades Artísticas da
LTFSC com todas as (.:adeira� ocupadas
L' algumas dezcnas de pé, nos fundos
da sala.

o president� de lIm Diretório pediu
ateIH;ún' c disse: quem qu iser falar,
tem a paI avra ':. _

Le\ anta entüo' uin estudante magro
,e barbudo quc,diz:

- Essa reun iúo l' apenas lima parte
da reflexúo qu e todos devemos fazer
sobrc as condiçúes de ,ensino nessa

Fni\ ersidade. Nós obsen'amos, repe­
tidamente, que o nível de ensino está
realmente muito haixn, e as salas de
aula hoje nüo representam mais nada.
l'ma sitJ,1 de aula, hoje, perdeu todas
as suas características de reu'niiio e

debate, para abrigar (Im aglomerado
de alunos qUt' nada (lu pOUcil ten1 a ver

ehh'e si. Como l;ma salada de fruta.
Essa situaçún dificulta' () aprohmda­
llIento do debate e llÚO permite II-;Ie se

('oll!te(;a nossos eom panhe irns. l'ma
sala de aula nüo existe mais ('nI1)O sala
de 'allla, t' lima dependência I'.. ia da

\Volnei M ills, vice-reitor: "ach o qll e

chegamos ao momento esperado há
mu ito tempo por todos, qu e é () da

participaçúo. E isso jú é um passo
muito graJlde. \Ias não é'eorreto dizcr
que a administ;raçáo da UFSC nüo se;
iml:ioita com t:'S�t;S problemas. :\os�a
universidade tem bons cursos: cnge­
nharia, medicina, etc" Eu posso dizer.
para vocês que vi a reulliúo c gostei"
Podem contar comigo,
Cm eshldanle: .'.Ias, prores�or, sou­

bemos que muitos professores núo

participam do debate porqu e têm
medo de alguma repltesúlin da reitoria.
Vice-reitor - "núo \hú imí)edill1ento'

algum. O dehatl' é hent'fico (' j,,(, (I<-
\ eria ter sido fello ha ft1uito Il'IlIP('. �t'

núo é pennitidq o debate nas salas de
anJa e a impress?lo de t!Ol'lII1H'nto, 011

iorllai� ((Ht' traklll d .. ;1",.1110' I'

.
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Desfile tem

Mais um candidato à sucessão estadual
PAULO BORNHAUSEN SE PROPÕE

. ,. "

.n.e,o,as

JOhoras na

Beiro-Mar
() desfile cí\'Ít'o-militar

do Dia da l ndcpcndúuciu
tcru irucio ús LOh de hoje. na
Avenida Rubens de Ar­
ruda Humox e tcni a pnrtici­
pa�"·lo de 2.9.,)() estlldalltes
matriculados nos estabele­
cimentos de s'egllndo gruu e

nas exco lus de Ldllca�"-I()
Física das univors idudcc
Federal e Estadual.
Ao contrário dos anos un­

tcriorcx, os estudantes IIÚO
Iarúo cvolu çócx pl:ran te o

palanque oficial. Apú.s o

desfile dos escolares. I ..)S-t
militares da \Iarí;lha. Exér­
cito, Aerunúu ticu e Pol i , ia
\1 ilitur, alem do's vctcruno-,
da 'Força Expedicionúria
Brasileira L' dos intcgruntc-,
da Lahrc-rudiu-umudorc s ,

cxturúo -'L' apH.'senta;Hlo.
Segllndo a com ixsúo or­

ganizadora do desfile, a

ordem da uprcscntaçu» dos
escolares i, u'scguintc. I nx­
tituto Estadual de Educa­
"úo. Escola Técnica, Fcclc­
ral de Santa Catarina, Colé­
gio Aderhal Ramos da Sih·a.
Coi i, gi o de A pi i cucào ,

banda do Educand[u'io 2,)
de Novemhro, Curso SII pc­
riord c Educaçâo Física da
llFSC e departamento de
n'l'I'ea�'úo e prutica dcxpor­
ti vn da LT FSC.
A parada militar tcra iní­

cio com a apre·senta<;iio das
bandeiras h i stóuicu s , a

cargo do pclotúo hipo da Po­
lícia Vl ilitar, cm seguida.
desfile da banda do (i:3° Ba­
tulháo de rnfantaria. con­

tingente da As soc iuçào dos
Veteranos -da Força Expe­
dicionúr!a Brasileira, Liga
de Amadores Brasileiros de
Húdio Emissiio - Lahrc.
banda da Escola de A pre n­
dizes Marinheiro de Flo­
riunópol i s , novumc nte a

banda do ();30 BI prece­
dendo o gru pamcnto do
Exército, handa c coutin­
gente da Base Aérea. handa
da 1'\1. seguida dos pc lot­
úes da Policia \lilitar. gru­
pamento do Corpo de Bom­
beiros e o novo pc lotao da
Polícia \1 ilitar.

A SER UM SOMADOR NO GOVERNO
"Ent��.9ue neste mo­

mento histórico-da vida brasi­
leira a ninguém é lícito negar
a um chamamento que repre­
sente uma colaboração efe­
tiva em pról da coletividade.

Ninguém, porém, nesta hora
deve ser postul ante, ninguém
tem <i direito de se colocar
como divisor de águas, mas é

claro que a mim, como a

qualquer um dos presentes, .

agradaria a condição de poder
vir a ser, na oportunidade de­

vida; um somador de esforços
e um congregador de idéias ".
A declaração foi feita na

noite de ontem pelo Sr. Paulo
Konder Bornhausen, ao ser

homenageado com uma chur­
rascada pela passagem do seu

aniversario, lançando-se
como candidato à sucessão

estadual. A homenagem esti­

veram presentes cerca de 600
pessoas (políticos, empresá­
rios, industriais, autoridades
governamenais, militares e

amigos).

cional ".

� Brasileiros, sahemos hem
e sentimo-nos angustiados no
atual impasse econômico­
social e político no qual mer­
gulharnos, e do qual ainda
não emergimos. Portanto, o

necessário, o indispensável, o
urgente, o inadiável, é encon­
trar o equacionarnento para a

solução do impasse.
- Considero impossível o

convívio da paz política, da
democracia estável e verda­
deira, com 'inflação galo­
pante, com desiquilíbrio da

balança comercial, com indi­
vidamento externo progres­

sivo, e como efeito, com o

crescente aumento das injus­
tiças sociais, declarou Paulo

Bornhausen, acrescentando

que "vivemos em um país em
que a a �ande maioria da po­
pulação ê ainda pobre. Em

um país em que a educação e

a saúde por enquanto são pri­
vilégios das minorias".

"É claro - prosseguiu - que

equacionada a solução do im­
passe econômico, conse­

quentemente, o equilíbrio da
nossa balança comercial, a

inversão da posição do ba­

lanço de pagamentos com o

decréscimo das dívidas ex­

ternas, e paralelamente com

as medidas adotadas no com­

bate à inflação, não há porque
não rever o quadro político
institucional, devolvendo-se
à Nação o modelo do regime
democrático que por vocação
seu Ilovo anseia".

- É evidente que não po­
demos nos iludir com OS ar­

roubos, geralmente emitidos
por ingênuos democratas ou

homens de esquerda, que

pregam a implantação de uma
democracia nos moldes libe­
rais, modelo que pertence a

." o abraço do irrnáo, também cand idato.;o discurso para as cerca de 600 pessoas, e a candidatura". . 0.0 c a hOlnl'llagenl dt' J \ o.

clade absoluta de qualquer
governo".
Ao finalizar, dizendo nao

pertencer com "estes anun­

ciados ser veiculo do abomi­
ná ve gérmen do pessi­
mismo", Paulo Konder Bor­

nhausen disse quetucredtto
em nosso país. A naçào deu
um enorme salto a frente no

curso de suas úl timas cinco

décadas. Tornamo-nos uma

potência emergente. Esse

progresso - no entanto - há

que se reconhecer, não foi

homogênio e constante, Daí

porque parece-me extrema­

mente importante usar da lu­
cidez e liberdade de que dis­

pomos para examinar com

franqueza nossos erros pre­
téritos e consolidar o d�sen­
volvimento que todos aspi­
ram. A participação dos brasi­

leiros, sem distinçâo, procla­
mando suas aspiraçôes e es­

tendendo as máos da colabo­

ruçào é reclamada nessa hora

pelo compromisso que temos
todos com as novas gera­

ções".

qu ênuias imprevisíveis.
E acrescentou: "E preciso

que o Coverno se detenha
nesse problema, investindo
no homem de amanhã, garan­
tia do futuro da nação. As

oportunidades devem ser

ampliadas em todos os níveis.
O professorado condigna­
mente pago para segurança
da própria qualidade do en­

sino. Os diretórios estudantis

terão de ser reabertos e livres,
pois foram e serão sempre os

celeiros, os embriões das li­

deranças civis do país, hoje
infelizmente desaparecidos.
E prova está que com-seu de­

saparecimento estamos com

um vácuo impreenchível de '

falta de líderes jovens, o que

dificulta ainda mais a solução
do impasse atual".
"A reforrmrlaçâo.de nossa po­
lítica educacional é urgente;
não pode mais sofrer protela­
ções. Essa matéria prima, a

mais rica do universos - a ju­
ventude - principalmente
num país de jovens como o

nosso, deve merecer priori-

Quatro oradoreshistória tão somente, frisou.

EDUCAÇAO
Continuando em sua aná­

lise, referiu-se ao "angus­
tiante problema da educação
que continua a ser privilégio
de uma escassa minoria"
afirmando que "além da falta
de oportunidade, da d�fi­
ciência do mestrado, sufo­
cado por desajustada política
salarial, existe fal ta do entro­

samento entre a classe e os

dirigentes responsáveis pelo
setor. A nós parece não haver
crise estudantil, e sim 'crise
de racionalismo, isto é, falta
de indagação intelectual, de­
enquadrinhamento compul­
sivo de todos os escamínhos
da atividade humana, da pro­
cura do que está errado; do
que pode ser aprimorado e

corrigido".
- O que está ocorrendo é a

prevalência das minorias ra­

dicais de ambos os lados.que
alimentam neste instante um

vulcão em estado latente,
prestes a eclodir, com corise-

fizeram saudações.
O ex-governador

Ivo Silveira foi um deles
No discurso que proferiu,

contendo 17 laudas, após
quatro de saudação de amigos
e correlegionários, o home­

nageado analisou a atual si­

tuação nacional sob os aspec­
tos econômico, político e so­

cial.

Após ter se referido a todos
os cargos que ocupou em sua

vida �ública e privada, Paulo
Konder Bornhausen afirmou
que "essa extensa folha de

serviços prestados me dão o

direito e me impõem o dever
de aproveitar este ínesquecí­
vel convívio para abordar·
temas relevantes da atuali­
dade brasileira, a que ne­

nhum dos presentes é lícito

ignorar ou se omitir, e que

estão a reclamar um despertar
imediato da consciência na-

A festa teve 'início extarnente no hurárjo previsto. Às 20h20min o

primeiro orador, deputado Bulcáo Viana ocu pou a "tribuna" para. em

nome do Legislativo estadual prestar as homenagens ao aniv.crsarianlc.

Após referir-se à "posição de comando c lidcrunça' do homenageado.
Bulcào Viana declarou que "na constelação de bons nomes para a

sucessão estudualPaulo Konder Bornhausen figura com muito brilho".
"Portanto", acrescentou, "haveremos de contar com seu prestigioso.

nome érn favor da grande causa que e stá reservada ao futuro da terra

cutarinense".
O ex-governador Ivo Silveira, íalundo em nome de todos os catari ne n­

ses, em sua suãdaçáo lembrou inicialmente o período em qu e era adver­
sário político do homenageado, principalmente na Assembléia Legisla­
·tiva. "Hoje, salientou, somos corre l igionári os e estamos em hora de

alerta e tu és o homem dessa hora",
O terceiro orador, Fuenaudu Viegas afirmou que o acontecimento

"transcende () significado da data" e por ser "udversari o de. poucos c

amigos de muitos, Paulo Konder Bornhausen scní o sonho que uma

geraçúu-dc catarinenses espera quê se transforme em realidade", F,.UOll
também em nome da Câmara o vereador Aldo Bullarrnino ela Sjl c u.
As d�pe�dências da churrascaria Guaciara n[1O foram suficientes para

abrigar a tudus que compareceram. Algumas mesas, apesar da chuva,
foram colocadas no lado de fora, No total foram reservados 4S2 lugares,
porém. algumas pessoas ficaram de pé aguarelando a xegunda "rodudu".

"

.
'

Esteves Jún,or ,'.

lembrado na
saudação ao
Fogo Simbólico

MDB se fixa· em"
três candidaturas
ao Senado mas não
indica os nomes

'I -

li, ) ,

Deputados de todas as regiões do Estado,
se consultados,aprovariam por unanimidade o ato
deste jovem.

Na sua saudação ao Fogo Simbólico daPátriu, que encerrou às
18 horas de ontem o circuito na Ilha, com sua chegada no Ginásio
de Esportes do Sesc - devido às chuvas, foi transferido o local que
inicialmente seria o adro da Catedral Metropolitana - o coman­

dante do Grupamento do Leste Catar'inense, general Luiz José
Torres Marques, referenciou Deodoro, proclamador da Repú­
blica, e Esteves Júnior, o catarinense que "ofereceu sua vida pelo
ideal republicano".
A suuduçâo, mi íntegra, foi a seguinte:
"A Nação, como o indivíduo;é o estuário de um largo passado de

esforços, de sacrifício e de abnegaçôe s. O culto dos antepassado,
nos fi?'';'l'am o que somos. Ter glórias comuns: no passado, urna
vontade comum no presente, haver feito grandes coisas juntos,
querer ainda fazê-Ias, eis aí as condições essenciais para ser, um
povo" disse Renan,

.

"APátria é a família amplificada. E a família divinamente cor

tuída.tern'por elementos orgânicos a honra, a disciplina, a Fidel i­
dade, l benquerência, o sacrifício. E uma harmonia instintiva de
vontades, uma desestudada perilluta de abnegações, um tecido
vivente de almas entrelaçadas. A Pátria náo é de ninguém: stio
todos. Os que a servem são os que não invejam, os

que não infamam, os que não conspiram,
os que nao sublevam, os que não desalen-
tam, os que não emudecem, os que nao se acovardam, mas reSiS­

tem, mas esforçam-se, mas participam, mas praticam a admiração e

o entusiasmo, porque todos os sentimentos grandes sáo benignos
e residem originariamente no amor" disse Rui Barbosa ..
Com esses sentimentos de naçáo e Pátria e com os seus coraçúes

voltados para a cruz de Cristo, o povo t' as autoridades de Santa
Catarina, unem-se hoje para recebcr o Fogo Simbólico da Pátria,
magnífica tradição vinda da Grécia onde se c1H.unavam pirófiros,
que à frente dos exércitos era conduzido ao alto como se fosse a

alma da Pátria. As Olimpíadas, posteriormente, herdaram a ceri­
mônia grandiosa do fogo. Hoje, leva pelos caminhos do Brasi.l a
consciência de que somos uma naçáo una e indivisível, renovada
incessantemente lllf sua unidade, pela sucessúo de gerações.
Irmanados, povo e autoridades dos Poderes Executivo, Legisla­

tivo e Judiciário, aqui estáo presentes para diante da Chama Sa­

grada da Pátria - o Fogo Simbólico - homenagearem e reverencia­
rem. a memória de dois grandes patriofas - o M'II'echal Manuel
Deodoro da Fonseca e'o Senador Catarinense Antonio .Justiniano
Esteves Junior. O Marechal Deodoro proclamou a Hepública,
Esteves Júnior, em carta escrita a dois dc seus dez filhos, ofereceu
slla vida pelo ideal ,republicano.

.

Mocidade catarinense! olhai o Fogo Simbólico que chega,
vindo da Herma de Esteves Júnior. E· a tocha que rcpresenta a

vida, a luz e a alma Hamantc da pútria brasilcira. Lembrai-vos,
jovens patrícios, que esta chama é a mesma que iluminou os

corações de Joaquim José da Silva Xavier, D. Pedro I, Luiz Alves
de Lima e Silva, Manuel Deo(loro da Fonseca, Antonio Justiniano
Esteves Júnior e tantos vultos heróicos de Bossa pútria.
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Na longa reunião. muitas decisões. mas nada definitivo

del;ates e se demonstrou

c0l11pleto entendimt:'nto
enh'e os presentes.
Continuam disputando as

três indicaçi>e,c, os de'puta­
dos federais Frant'isl'o Li­

bardoni, Laerte Ramos

o\'ieira e Jaison Barreto; os

(.:'\-prefeito� Juarez Furtado
'- Pedro h"o Campos; e os

deputados e,staduais \-Jurilo
Canto e Dejandir Dalpas­
qu ai c.
Pata o depu tado Dejandir

Dalpasquale, o partido pre�
tende definir seus númes o

mais breve possí\ el c partir
para a eseolha de nomes

que COlH:orrerúo ii CÍlmara
Federal e à Assembléia Le­

·gislativa.· Ainda durante o

encontro de ontem, a 1.'1.\­
pula oposicionista resolveu

lançar o primeir\, número

do jornal oficial da agret
miaçào já no mês de se­

tembro. Suas diretrizes
serào fixadas na prúxima
semana em Florianúpolis
durante a reuniào da Exeeu­

ti va, segunda-fe ira.
A reuniáo de ontem t'on­

tou eom a prpsença dI! :35.

dos 45 membros lJue inte­

gram o diretúrio regional do
partido da Oposiçào. Esta­
vam

.
present�s o senador

Evelúsio Vieira, tl,dos os

depu tados federais c esta­

duais, ex-prefeitos, prefei­
tos e' ouh'os dirigentes do

\IDB de Santa Catarina,

Reunido durantt:" túdo o

dia de ontem no Hotel Ma­

rmnbaia, em_ Camboriú, o

Diretório Regional do

MDB det'idiu lançar h'és

candidaturas ao Senado
Federal no pleito do prú­
ximo ano, mas adiou para o

dia 1:3 de outub;'o \'Índouro
a definiçúo dos três nomes

entre os Sete pretendentes.
Durante o encontro ini­

t'iado às 9h40m e que se es­

tendeu até as, 18 ·horas,.
aconteceram innitos deba­

t�s com alguns membros

defendendo· apenas uma

candidatura com duas su­

plências, como Laerte,

Vieira e Pedro Ivo, ouh'os

apenas duas candidaturas,
como Felix Theis. Contudo,
prevaleceu a vontade da

maioria dos 3.'5 - dez mem­

bros do diretório mio com­

pareceram à reunião de

ontem no Balneário Cam­

boriú - integrantes do MDB
presentes ao ent'ontro e

fieou decidido que o par­

tido rançará três candidatos
ao senado no prúximo ano.

Assim, o diretório trans­

feriu a decisão da escolha
de seus candi1atos para o

próximo mês porql.l e, se­

gundo o presidente Dejan­
dir Dalp'aslJ�' ale "mais de'

:30 dias ou menos 30 dias,
pouca diferen<,:a fará".

- O que importa c frisou - é

que houve cordialidade nos

.'

,
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.
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1.. °"

, ,."

"","
""_ ......,�.� .. ,C( 1'P

.

MERGULHADOR PROFISSIONAL
Empresa de porte nacional (sediada no Rio)
seleciona para mergulho "Off-shore" com

perspectiva de aproveitamento em mergulho
profundo (entre 100 e 200m), Treinamento in­
tensivo. Excelente salário podendo atingir em
poucó tempo Cr$ 15.000,00 mais premio de

mergulho. Auxiliamos a transferência para o

Rio, Curriculum, último salário recebido een-

dereço para a Caixa Postal nO 2824 - ZC 00�

Rio de Janeiro" ._i-'
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COLUNA DO.CASTELLO

o drama interior

que vive o MDB

Brasília -Por tFãs da convenção que realizará no dia

14, o MDB vive o seu prÓprio dr�m;-em face das propos­
tas de negociação que lhe foram feitas pelo senador
Petrônio Portela, que .Petronio Portela, que convida a

hipótese de um consenso para constitucionalizar o País

independentemente da convocação de uma assembléi-a
nacional constituinte, tese já aceita pelo MDB e a ser

consagrada naquela data, o drama não está no abandono
da tese da constituinte, pois o Sr. Portela não deseja
levar ésse constrangimento aos chefes da oposição. A
tese será mantida 'e não-será estorvo à procura de um

consenso que possibilite a cooperação política para uma
votaçáo pelo atual Congresso de uma nova constitu içáo
ou de reformas tão amplas. que alterem no fundo e na

forma a carta ditada pela junta militar de 1969� Nada
impede que o MDB faça essa tentativa e firme como

princípio que a soluçao definitiva somente se' originará
de uma assembléia constituinte. Seria percorrer agora
meio caminho', ou tentar percorrê-lo, seguindo o rastro

da bengalinha branca do' Presidente do Senado..

E verdade que o Sr. Portela não Fez proposições CClIl­

eretas.embora tenha indicado que os temas suscetíveis
de reforma e de apresentação de fórmulas alternativas

sejam do conheeimento geral. Ele apenas nào quer

antccipur-s c, nâo qu er atirar carne às feras,com receio d

que o gosto de sangue consuma algumas idéias qu e

possam ter sua utilidade ou sua oportunidade. Por isso
mesmo ele obteve do presidente a decisào de adiar.a
conv ençáo da Arena lê o consequente pronunc.iamentu

do gj(Jileral Geisel. O MDB náo só deixou de adiar a sua

conveuçào, corno a antecipou, pela necessidade de fixar

princípios que balizarào seu comportamento no curso

das ncgociacoes. Os chefes do MDB irúo à colaçào corri'
.l imitaçóes impostas por um pacto eonvencional. CC)J1-

forme �IS linhas desse pado, o Sr. Portela terá a primeira
iudicaçáo da viabilidade das negociações que iniciou

com tanto otimismo e que vai toeando com esperança.
Mas o drama do l\1DB, a que aludimos inicialmente,

nào está propriamente nessas decisões da convenção,
por embaraçosas que possam se tornar ao prossegui­
mento das conversas com o Presidente do Senado. Seu
drama está na própria decisào de conversar e conversar

sem que a con\'ersaeo�düza a resultados positivos. Eles
tem de eonfiar no senador Portela, o que náo lhes parece
difícil, mas tem de conl'iur no sistema que está por trás

do senador, o que lhes parece arriscado. O senador
também corre os seusriscos, o mais evidente dos quais é

o de evitar qu e suas gestões conduzum a um novo pacote
de ,�bril ou a um retrocesso semelhante. O MDB joga na

ace ituçâo das regras da negociaçâo sua própria chance

eleitoral e seu próprio _destino político.

Realizando o acordo, <linda qu e esse acordo conduza a

uma razoável constitucionul izaçào, terá a oposiçâo ofe­
recido uma contribu içào positiva à conciliuçào nucional
e dado o primeiro· passo no sentido do que a convençào
pretende defin ir como o objetivo da convocação de uma

, Assembléia Nacional. Mas essa contribuição envolve
um preço e o preço poderá ser o esmaecimento da re­

presentatividade política e eleitoral do MDB. A reforma

poderá inclus ive conduzir a u'na abertura do leque par­

tidário, solução preconizada um pouco na oposição
porém muito mais, hoje, nesse partido em pânico e

tremendamente divirlido, que é a Arena. Essa abertura
I afetará a estrutura dos doi� partidos e reorganizará as

correntes politicas em' novas formações. Mas essa solu­

(,'.10 poderá interessar ao governo e à oposição.

Algo de pior, todavia, pod erá acontecer ao MDB, qu e

C:' empenhar-se nas negociaçóes, aprofundá-Ias e nâo.

"('hegar a qualquer resultado, contribuindo, por uma ati­
tude negativa, que lhe será debitada, ;\ manter o "Stut1l

1)110" que já nüo satisfaz a gregos e troianos. Tal resul­
tado poderia refletir-se desash'osalnente nas eleiçôes,
às quais o MDB C0111 pareceria destihlÍdo da mensagem
política que hoje jú está muito mais na posse das diver­
sas entidades ciyis q�1 e se relÍnem pelo Brasil a denh'o e

reiyindieam o estado de direito demoerátieo, a anistia,
etc. Sem transferir sua Hltaçáo a um novo parÜdo, o
MDB estaria ameaçado de perd�-Ia por considerar o

eleitorado, já sob nova e ostensiva liderança, o partido
de oposiçil_o como _um grêmio politicamente ineompe-.·
tente.

A sal vação estaria aí n uma radical izaçáo, dispond()�s e
suas principais figuras ao desafiá e oferecendo e� holq­
causto à reabilitação·.. eleitoral até mesmo a cabéça e o

corpo do senhor morto. Seria aumentar os traumas da
conjuntura naeional, gerando agressões e preparando ;,
cangote para as subidas e descidas da guilhotina. Esse o.

drama que está por trás da deeis.1o do MDB dé-hegociar
ou de náo negoeiar, de .aprofundar ou nüo as negocia�
çôes já em curso. Essa tese ou esse drama poderão
aflorar na eonverrçüo do dia 14 e transformar () MDB
num partido definitivamente perplexo.

.

. Carlos Castello Branco

Sr. Diretor: Solicito a publicação desta
'carta no espaço destinado aos leitores para

que seja do conhecimento das autoridades
ou setores governamentais competentes.
'Ocorre que no dia 31 de agosto fui obrigado'
a solicitar uma receita .urgente ao mêdico
de plantão do Inps de Itajaí, a fim de apl '­
car uma vacina an_titetânica em minha es­

posa pois um pequeno ferimerito em sua

mão, causado por um vaso de metal, estava
de tal maneira se agravando que a mesma

corria perigo de vida.
Eram.17h50min quando cheguei na

agência do Il)ps de Itajaí à procura de mé­

dico, pois na farmácia exigiram um atés-,

tado médico para procederem a aplicação
da vacina. Devido ao estado em que se

encontrava minha esposa, fui diretamente
a primeira pessoa qiIe desconfiei trabalhar
naquela repartição com o objetivo de saber
onde encontrar um médico. A enfermeira
ou atendente, ao ver-me apressado,
perguntou-me se o caso era de urgência.
Contei-lhe, então, o ocorrido e fui encami­
nhado até a porta do consultório do médico
Volmem Pereira e cientificado que em

,caso de urgência poderia ir diretamente ao

médico, independente das pessoas Que
aguardavam sua consulta.

ciência nacional e os aceita, dia a

dia, nas 'solicitaçôes do cresci­
mento do País, a que o idealismo.
de suas classes produtoras e de
seu povo obreiro e esclarecido o

guiam. Passados mais de um sé­
culo e meio, desde o pronuncia­
mento imperial que desvinculou o

Brasil da condição de colônia, não
é sem justificado orgulho que vol­
vemos o olhar_ao passado percor-

.

rido e verificamos o quanto temos

sido leais à vontade proclamada
no memorável grito. Já agora, a

inabalável consciência da nacio­
nalidade propulsiona o Brasil aos
maiores destinos de seu porvir
histórico. E, portanto, o futuro que
nos deve preocupar, ante os pro­
blemas gerados pelas transforma­
ções do panorama internacional, a
cuja repercussão já não nos po­
demos evadir. As perspectivas
que se nos descortinam sob as ati­
vidades do Governo, secundadas
pelos poderes públicos regionais,
voltam-se para a concentração de
esforços no sentido do pleno de-

.
senvolvimen to político-
econômico.. E tanto quanto em

Santa Catarina se observa, a per­
suasiva orientação traçada à ofen­
siva desenvolvirnentista de um

Governo voltado à indesviável
cooperação política e administra-

CARTAS
Qual não foi minha su rpre s a,

sr. Diretor, quando o VI'. Volmem Per eira

adiantou-me que nada poderia fazer antes
de atender as pessoas que aguardavam na

minha frente, enquanto elas próprias me

incentivaram a falar com, o médico sem

perda de tempo, pois viram o estado em

que se encontrava a doente. Tentei explicar
a gravidade do caso, porém, sem que pu­
desse t(jrminar de falar, 'retrucou que só

depois de atender quem estava na frente.
Sem pestanejar, retirei minha esposa dali e
fui diretamente ao hospital Santa Inês no

Balneário de Camboriú, onde o mé_dico de
plantão, José .Geraldo Florio, atendeu in­

continenti, medicando finalmente minha
esposa.

Itajaí conta hoje com uma das mais mo­

dernas agências do Inps, recentemente
inaugurada, mas, infelizmente, temos que
nos deparar com médicos como o Dr. Vol­
mem Pereira. Creio que eles não sabem

.

que quem os paga somos nós, os contri-
buintes, e pensam que estão fazendo um

grande favur em atender aos segurados do
Inps. Mas esta inating'ibilidade vai acabar
um dia, as responsabilidades serão exigi­
das e só aí acabarã esta "brincadeira" com a

vida do próximo.
Todos. sabem que o médico faz um jura­

mento prometendo fazer tudo para garantir
a saúde dos homens. Onde ficou este jura­
mento? Todos sabem também que o tétano
,é périgoso e que em pOucos minutos po-
derá ser fatal. Infelizmente, uma minoria
de médicos mancha o bom nome dos de­
'mais cólegas de classe, desprestigiando,
inclusive, um órgão ·público que está'envi­
dando todos os esforços para bem atender
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tiva, nos rumos da expansão brasi­
leira;
Resta-nos, assim, ante as· su­

gestões de legítimo orgulho com

queos catarinenses participam das
comemorações do Dia da Pátria,
reafirmar a nossa fé nas diretrizes
firmadas pelos responsáveis por
este momento e pelo futuro de
toda a Nação, em torno de cujos'
ideais .teremos de unir-nos. Vale,
assim, não somente o entusiasmo
dos pronunciamentos cívicos, mas
a fiel disposição de todos os seto­
res do trabalho e do pensamento,
que se volte decididamente para a

coesão, . fortalecendo os laços de
solidariedade patriótica, acima de
quaisquer divergências que pos­
sam enfraquecê-la, quando mais
necessária se faz à colimação do
desenvolvimento e da Seglira�çado ,País.

i
'.Na data que assinala a ded�­

ção da maioriadade política do
Brasil grato nos seja a todos pre­
zarmos os princípios e tradições
de missa formação histôrica.rea­
firmar o sentido do "grito do Ipí­
ranga" em todo o ânimo que apli­
quemos à continuidade da Pátria e

à indobrável definição de viver­
mos soberanamente atentos à pre­
servação da nàcionalidade.

'

':'.1

Atendimento

o Coronel manda dizer que as minhas palavras doem como chicote
porque eu sou um cara que falo pouco, um cara caladão. Que e;:' não me
meto na vida dos outros, com os problemas dos outros, embora tudo
veja, tudo observe, tudo anote. Talvez não seja uma verdade a análise do
Coronel.
Entretanto, esse problema de verdade não é muito fácil da gente

explicar ou definir. Essa dúvida vem de antes de Pilatos, e ele mesmo
não a escondeu. Quando Jesus lhe disse "todo aquele que é da verdade
ouve a minha voz", Pilatos lhe indagou: "Que é a verdade?" (Jo·lIi:37-
38)

Jesus, como todo sábio, preferiu se calar. Fugiu da definição, da
explicação solicitada por Pilatos. Deixou que o julgador tirasse suas

.

_próprias conclusões. Eu teria feito, a mesma coisa, e quase sempre o

faço. Quando não sei definir uma palavra, mesmo sem o exemplo do
mestre, me calo. '. '.

. O Coronel diz que com ele as coisas são diferentes, por isso é conhe­
cido como bronqueador. "Quando não encontro em quem dar broncas,
as dou em mim mesmo", -O Coronel, portanto, nunca vai morrer de
infarto, pois ele não. engole discordâncias. Bronqueia no pé do aconte­
cimento. E, se não tem em quem, bronqueia com ele mesmo.

Aí·é que está a sabedoria,-que somente a universidade da vida· dou­
tora. O Coronel é pós-graduado, doutor, mestre, PhD, em matéria de
vida. Muito mais do que livre docente, que é a novamoda universitária.
Aqui, por exemplo, quem não é livre docente, é olhado com reservas não
tanto reservadas.

.

,

Em poucos dias de vivência com o Coronel, tive a oportunidade de
testemunhar alzum as das suas broncas. Meu afilhado, que é acadêmico
de Engenharia, filho segundo do Coronel, chegou com ahumildade

dos filhos de pais severos e disse:
'

-Quero que o senhor (na casa do Coronel ainda se usa esta palavra de
museu) me faça uma apresentação pro Chefe das Centrais Elétricas. Sei
que ele foi seu colega de ginásio. E também pertence à diretoria do
Fortaleza.

- Enquanto você não cortar esse c·abelo de marginal, eu não faço.
apresentação nenhuma - disse o Coronel, já com a voz alterada e o rosto
congesto.

Promenor .

- M�s o que que tem cabelo co� estágio nas Centrais Elétricas?-
perguntou o filho. Eu estou na-minha. Lá na universidade até os profes-

'Sr. Diretor - Leito.res assíduos que sores usam cabelos assim.
-

somos do vosso jornal, lemos com prazer,· - E é por isso que essa sua universidade está ·virando bagunça, uma
esculhambação. .

na edição de 30j08n7, folha 10, uma repor- Aí o Coronel fez um discurso comparativo entre os professores do seu
tagem .sobre a Promenor desta cidade de tempo e os professores de agora, a partir do comprimento dos cabelos.

Blumenau, pelo que, penhorados agrade- Bronqueou seguramente uns quinze minutos. O filho calado, sereno,
cemos.

com um riso sutil no canto dos lábios.
� Sinl,lnas se eu não aproveitar a oportunidade, vai ser difícil o meu

estágio. Tem muita gente empistolada disputando as seis vagas. O'
senhor sabe disso. -

-Primeiro corte ocabelo. E eu sei o motivo. Sua mania fo) sempre
querer entender dos macetes da vida mais do que eu.

I
- Mas os engenheiros das Centrais Elétricas são todos cabelud'h
- Mas o Chefe não é, você não entende? ·Ele é totalmente careca. Se

você se apresentar com esta bruta cabelama, ele vai pensar logo que é
deboch�. Você já viu alguin careca sem complexo?

- Mas os engenheiros ...
- Mas, sim, eles entraram por concurso. Quem entra por -concurso,

não está ligando pra careca do Chefe. Um� co;sa tão simples e você não

entende, pô!
O filho continua respeitoso, porém firme na defesa da sua cabeleira.

Fica bem claro para mim que, se depender. da tosquiada, o está·gio já foi
para o beleléu. O filho permanece em silêncio. Ele sabe que" Coronel
Jlunca cede.
Eu apena·sfico pensando. Sou como aqueles papagaios velhos. Mas

meu afilhado percebe que eu sou conivente com a sua decisão. Que
mande o chefe pro inferno, com careca e tudo, q,.e também há outros

processos para se conseguir UIn estágio.
O que me dói é que nãotenho coragem de dar um palpite. O Coronel

chama isso de discreção, de atitude d!:__não envolvimento nos problemas
dos outros. Mas é apenas covardia.

.

seus segurados. São médicos sem respon­
sabilidade profissional, que jogam com a

vida de seus pacientes ·como se fosse um

tabuleiro de xadrez.
Assim já perdi meu pai, que devido a

uma receita mal ministrada, sofreu choque
anafilático (reação exagerada), tendo morte
instantânea há três anos. Este é apenas um
dos muitos acidentes fatais devido a falta
de cuidados ou atenção dos médicos a seus

clientes. Sei perfeitamente que não era

esta a intensão do médico, mas como ele
era sabedor de que meu pai era alérgico a

antibióticos, só posso atribuir irresponsa­
bilidade.
Deixo claro que não estou me referindo

aos médicos em geral,· mas a dois casos

distintos. Como segurado do Inps, já fui
atendido em muitas cidades, e por sinal,
muito bem atendido.
Em Itajaí, irifelizmente, quando precisei

não levei sorte pois deparei-me com um

médico que foge às regras dos ·demais.

Atenciosamente, Waldemar G.}, [ahri -

Itajaí.

Entretanto, solicitamo's permissão para

esclarecer, que a doação em móveis que

recebemos, foi efetuada pela Caixa Eco­
nômica Federal. Carmem Lúcia Rosa

Vianna, B!umenatl,.

As comemoraçõe.s do Dia da In­

dependência - Dia da Pátria -

recordam, no regozijo cívico da

gente brasileira, os acontecimen­
tos que há 155 anos, assinalam a

maturidade política do país.'

Desde eritão, tem o Brasil conso­
lidado a própria soberania, que o

situa hoje entre as potências cons­
trutoras do. mundo melhor e mais
livre. Conquista que tem sido
dignificada pelo patriotismo de
todos, a independência política do
Brasil abriu na América do Sul, era
de esplendor, ao nível espiritual
duma nação que lhe conforma a

fisionomia social, zelando sempre
pelas liv.res manifestações da inte-

.

ligência e ação. O futuro dirá
ainda como tenhamos sabido
aproveitar essa imensa riqueza
que é patrimônio a que devemos
defesa intransigente e resoluto
amparo, O passado atesta a indô­
mita cora-gem com que autentica­
mos a. nossa capacidade de con­

servar a inestimável herança,' de
cujo valor, nem apenas material,
mas também moral, as gerações de
após 1822 têm sido' plenamente
dignas.

.

Frànqueada aos grandes com­

promissos que assumiu .perante
todo o mundo civilizado, a CODS-

InforlruP;íio geral

- As broncas do coronel

EM FORMA
O Vice-Governador Marcos

Buechler mostrou excelente
preparo físico no passeio à pé,
realizado no último domingo:
chegou ao palanque da Praça
Esteves Júnior em boa forma,
sem ofegar ou demonstrar
respiração opressa.

.

* * *

Bom Check-Up para quem
vai assumir o Governo do Es­
tado no próximo mês de maio.

OS QUE FALTAM
Dos 19 nomes "candidatá-

.

veis" arrolados em julho por
OEstado, em matéria sobre a

UlIverture do processo suces­

sório, três deles já estão na

praça, circulando como can­

didatos ostens ivos ou como

credores de homenagens
nem um pouco dissimuladas..

São eles os Srs. Nilson
Bender, Jorge Konder Bor­
nhausen e Paulo Konder
Bornhausen.

* * *

Resta àinda o Iançamento
de 16 candidaturas. .

COMPORTAMENTO
As autoridades do Execu­

tivo comandaram um passeio
cívico, para comemorar a Se­
mana da Pátria.

As autoridades do Legisla­
tivo presentearam-se com um

recesso cívico, com o mesmo

objetivo.

Se visitasse o Brasil, neste
momento.. Montesquieu en­

tenderia porque os poderes ,

·não são independentes; nem
harmônicos entre si.

A TESE E A ILUSÃO
Não há deputado, federal

ou estadual, que não espan­
que com vigor a tese da pror­
rogação de mandatos, nota­

damente quando sentem por
, perto a acústica, da imprensa"

No íntimo. porém, tradu­
zem o látego verbal em doce

esperança dê continuÍsmo.
* * *

Que os iludidas não se ilu-:
dam: não haverá prorrogação
de mandatos.

,

TRADIÇÃO
É batata: basta acampar um

circo na Cídadee São Pedro
abre as comportas.

* * *

O que não choveu nos pri­
meiros oito meses do ano está
chovendo agora, em dois dias.

VANTAGEM
Se houver jogo no Orlando

Scarpelli,_ 0- Figueirense
levará nítida vantagem: sua

equipe não vinha jogando
bom futebol.

* * *

Mas waterpolo é outro es-

porte.

AOS EUA
O Presidente Ceisel acei­

tará o convite oficial do Pre­
sidente Jimmy Cartel' para
que visite os Estados Unidos
ainda este ano.

* * *

Talvez mesmo logo após as

comemorações da Semana da
Pátria.-

CAUSA PROIBIDA
O advogado SobralPinto­

um anti-divorcista feroz - jã
determinou a seus assisten­
tes no Rio e em Brasília que
não aceitem nenhuma causa

de divórcio em sua banca, nas
duas. cidades.

CORREÇÃO
Os depósitos efetuados em

Caderneta de Poupança so­

frerão a partir de 1 Õ de ou­

tubro uma correção monetá­
ria de 6,38%, al êm dos juros.

* * *

() valor -.nominal das Obri- '

gações Reajustãveis do Te­
souro Nacional e da UPC será
de Cr$ 227,16 no último tri:
mestre do ano.

BROADWAY
Celebrando o décimo ani­

versário da primeira monta­

gem do musical Hair , os

mesmos. produtores que lan­
çaram o espetáculo em 1967
preparam agora o seu relan­
çamento, no cartaz da Broad .

way .
.1. .0 ....

* * *

O musical terá algumas
atualizações e uma peça de
balé dedicada a Idi Amin.

CREDITO
Em 1:5 dias o Banco do Bra­

sil conclui os estudos de
adaptação de suas operações
de financiamento de capital
de giro, a fim de que 12% dos
depósitos do público, à vista,
sejam- destinados às peque­
nas e médias empresas.

I

.
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o valor mínimo mensal do crédito, no atual exercício, é
de Cr$ 54,00. Por sua vez, o máximo é' de Cr$ 379,50
mensais. Isto porque o benefício fiscal é representado por
12 cupons, cada um deles no valor de um doeavos do total
de crédito. Os cupons devem ser utilizados para pagamento
das prestações com vencimento entre o mês de julho de
1.977 e junho de 1.978.

O crédito, correspondente a cada mutuário será corrigido
monetariamente, tomando-se por base a variação do valor
da

o
UPC (Unidade Padrão de Capital) entre a data do

endosso do certificado e a data de utilização de cada cupon.

e ,

JANTARES E ALUGUÉIS CAROS

'A vida ... .,

nao e cara no

ne capital argentina

.

;
,

o

,�,
!

ACES ITA OP A.>rT 1,38 1,36
AÇOS VIU OP C14 1,95 1,,95
AÇOS VILL PPB 014 2,70 2,70
ALI'ARGATAS OP C32 2,<';8 2,920
��P�:::GATí� PP 032 2,23 2,60
AIID CLAY"ro'R 01' nrv 3,28 3,28
ARTEX pp 1,60 1,63
BEL MD:ElRA OF 2,12 2,07
FIC 1;0IlA::lK 01' 004 1,65 1,70
EJêAD UlVEST OR 1,30 1,50
IlR.!J) DlVEST PN 1 ,32 1, 30
EJ.ADESCO ON 1,80 1,80
EfiADESC'O PN 1,67 1,65
BIlAS IL OH

o

3,74 3,65
BRASIL H DIV 4,47 4,40
BF:A.S 1L FP cn 4, 3S 4,34
HAS;"CTon CP c 63 2,00 2,00
CACIQUE PF 3,2Ü 3,10
CASA MiGLC OI' DIV 3,05 3,C7
GASA lJ:� GLO rp DDl 2, '"( 5 2,75
c E 8 F pp eis (1,45 0,45
CD:ETALo GP C06 0,45 0,45
CI:!Ji:TAL PJ:' 006 0,55 0,55
COl·lFR ro P?r 0,35 0,37
constn, CP C34 3,20 3,20
OONSUL Pá 034 3,70 3,70
COliSUL pp:a :34 3,85 3,:4
DOC SAnTCS CP C06 1,23 1,23
E GUIAS LTB 01' C43 C,2;': (i,20
ELm'A CF o 1,E51,95
ELtnflA PP 2,ó2 2,65
E? ICSSOl! CiP C13 O,['9 C,90
EST S .?AULO Oi� C,77 C,79
EST S PAULO F1: c,7:' C,78
EST S rAULC pp Cl n (', [6 '��, 90
EST:lELA 01' C76 2,15 2,15
E�,TliELA Pi- C/6 3,10 3,10
FDJ BRALESC P:'i 1,30 1, 3C
F H V PPA 2,90 2,25
FrniD ruFY O? C53 0,90 0,&9
FOlTD 'rtrPy Pi' CS31l ,05 1,09
HEi F;JHSECA. OF CIO 0,47 0,48
HEL Fm:SECA pr CIO 0,45 0,45
n;D ,IE::GNG OI' C30 11 ,10 11,10
lliD ::'EP.Il:G HA 03011,22 1,22
IllD VIU OP 015 11,95 11,95
nm VILL F?B :::1512,98 3,00
I'l'AUE",fCO OI; DlT 11 ,22 11,22
ITAlJBANCO PN INTIl,C31l,03
ITAUEAFCO PP 017 n .03 n .0,

O índice, que abrange mais de 50 itens, indo desde os

alimentos até a ajuda doméstica e recreação, alcançou
um preço de 313,65 dólares emTóquio, o que represen­
ta um aumento de 24,4% em relação a 1976, e de 125,81
dólares em Nova Iorque, ou um aumento de 6,7%.

O preço em Estocolmo foi de 203,42 dólares, em

Oslo de 201,23, em Genebra de 192,01, em Frankfurt de

175,51, Ámsterdã de 168,11, Viena 166,89, Paris

155,31, Milão 135,39, Londres 124,20 e Madri 109,13.
Os aluguéis mais altos corresponderam a Londres,

onde um apartamento nâo mobiliado de duas peças, num
bom setor residencial, custa entre 602 e 860 dólares . Em
Paris, o aluguel oscila entre 515'e 823 dólares, enquanto
em Dublim é comparativamente baixo, entre 102 e 301
dólares.

Um jantar para 4 pessoas num restaurante' elegante de
Estocolmo pode custar até 230 dólares, 228 em Oslo e o

205 em Paris, de acordo com o,estudo, enquanto que em

Lisboa a conta pode cair para 47 dólares.
No que diz respeito a roupa o feminina, Zurique e

Genebra não tem rival 'em matéria de preços elevados.
Um vestido pronto custa 'lá 146,95 dólares, enquanto
que em Paris cai para 130,32 dólares e para 56;95 em

Barcelona:
o

O salário de uma empregada doméstica que more na

residência do patrão é de 697 dólares mensais em Haia, o

enquanto que em Dublim cai para 48,17.
.

É em Londres onde se paga o preço mais alto por um

quarto de hotel moderno, 75,71 dólares diários. Seguem­
-se Paris e Genebra, enquanto que em Lisboa baixa para
24,69 dólares.
A diferente política fiscal de cada país justifica as

diferenças espetaculares no preço de uma garrafa de

uísque; Em Estocolmo seu preço pode chegar a 18,56
dólares, enquanto que em Roma pode ser comprada por
'apenas 4,73 dólares, de acordo com o estudo.

n�o BOLSA DE VALORES'DE SANTA CATARINA
� PREGÃO DE: 06.09.77

.

COMPANHIA PREço

1,05
1,35
1.,OQ
1,00
1,20
0,80
0,80
1,2-0
1,20

NEGÓCIOS REALIZADOS o ÚLTIMAS OFERTAS lc. COMPRA; V • VENDA)

QUANTIDADE COMPANHIA C/V QUANTIDADEPREço

pp C08/,-C
OP (re,.
PP Cl,2\ 'G o

OP C
P"P" 812 V

olt"
o

V
PN V
01' EX V
PP EX V

,. t CREMER
;I. .po . D -F CATlu1IN

I T HEliAUX
SCRLOSSER
B E S c
HEr,�F;R
HE!,It'.ER
T li JlIDAIAJ
TI,; mDA1AL

5°·000 .

.

- ()Mf','\c,c'o ;:
, �

1 CO'.OOO

�o.ooo
17.943
1.656
11.034
25·754
87.746

INDICE BOVESPA. FÉCHAMENTO RESUMO DOS NEGOCIOS

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

ANTERIOR TIToULOS NEGOCIADOS 41.234.653

73.814.005,75

13.994·590,00
o t'"'TW'RRAS PP C18

19.605. 6F', no

HOJE

EVOL PERC

,
o

osc. PONTOS

O BANCO DO BRASi,L OPE ROU

- 1,3

VOLUME

AçelES DO INDICE

31 SUBIRAM

17 BAIXARAM

20 ôSTAVEIS

04 S/NEGOCIAÇAO

VOLUME A VISTA

VOLUME A ToE RMO

MAIS NEGOCIADA

- 43 00 S/BASE ANTERIOR

CO,TAçAO DO DÓLAR

AÇOES EM AL TA

. E C E L PP Cll
CCNFHIO PPE

BllASIWTOR Ve63IGUAÇU GAFE O
ANCO!:.A COML

AÇOES EM BAIXA

SIM,' UTIL PP slD
fiIAr,! TJTIL OP sjD
PHE!,lESA

'�lo!ADErUT
o

P • lliT
.FET�() 3H..AS �\

24,5
22,5
9,0
7,1
4,8

21,2
12,1
n,l
n,l
n,l

O DOLAR NAS SEGUINTES TAXAS

COMPRA cr1! 14,74

VENDA CrS 14,51

CDMPANHIA ABERT FECHo QUANTIDADE OSC % COMPANHIA ABERT FECH. QUANTIDADE OSC.%
,

I,
o

I

�

S. A.

Corretora dt' \Oalorl's \lohiliúrios

NEGÓCIOS REALIZADOS

267.000-1,4ITAUSA m 2.702,70! 103.000
14.000 LIGBT ON 0,62 v,62 19.000 + 3,3
307.000 + 1,1 ':rcp.l' OP DIV 0,610,69 393.000 + 2,9
251.000 - 2,3 T Jii"T (ir, C23 0,63 C,65 .::68.000 + 4,5
630.0CO - 1,7 LOJ ;J,:ERIC CP' 2,95 ;>,95 69.000 0_ 3,2
71.000 r.A};GEL�; nm cr cn 1,10 ,17 54.r"lOO +10,3
16.000 + 5,1

.

;'lAKGELS Ilm PP 00201,17 ,17 3.000 0- 2,5
;'31.COO - 3,2 lffifiELA OP t!SD 2,11 2,20 107.00'0 + 4,2
')0.000 + 3,0 tiEEBLA PP R3n 2,80 ;>,80 2.COO + 1,8
4·000 - 1,5 ,,:E?AL' LEVE PP C14 2,"0 2,80 123.000 + 1,4

193..000 !:EV1. LE\'E pp 0�15 2,67 ;>,65 2.000' + 5,5
181.(iOO + 1,1 [·;OEl: SANT OP C4.5 1,18 ,18 626.000 + 2,6
615.000 mOLD· PJASIL os 2,(;6 7,('(; 3.00C + 1,4
732.000 - 2,4 liGR:J :ORASII. PP Ç12 2,26 2,26 1.0CO' + 2,7

1.158.000 - 2,2 F IPEANGA. o 01' 1,10,05 7].000
1.076.000 - 1,3 2' IPIP�lllrGA i'P 1,47 P_,47 35.0('0

1.000 +11,1 P.::r:'OBrtAS on 1,8311,76 222.000
95·0C-O - 3,1 PE':'ROERA.s PN 2,10 �,lO 2.00C
sa.occ + 0,6 ?ETR01EAS PP ::1,'0 3,15 13,08 6.307.000
2.000 ?IR "BEAS 1:.1 PFA

'

1, Sc n , 55 331. 000
409.000 + 2,2 ?Ií1EL�JJ OP DIV 1,60 D.,tSo 534.0.00

:IT<;::LLI '? nrv 1,55 p ,5S 6.000
REAL ::;�oJ C,:;O ,:J,90 7�'.()OC
?EAL pn c.si p.si ,323.000
;C"lL c n: V Ol! 1 ,11 P_, 11 2. OCO
2E.'L;0 C IIiV Pl; 1,1511,16 32.000
R:;AL fI: 1liIJ '::l!; C,G5 (",85 16.000
HKA.L DE :r.UV PK 0,85 J,85 5t).OOO + 6,2
�n�AL F.A.:�T P1IA 0,65 J, õ5 1.00C
;:U;:;lL P,'.3T PllB 0,65 10,65 24.0CO
:::XJIA cone GP ela 2,:-0 2;50 6.00C'
ê:ADIA Xl;� í.'F G13 2,6':: 2,6::' 58.000
SERVI;: �'1I�G fJP 1,Cll C, 99 546.000
SH.A:;P OI' ':C9 1,64 [1,64 12.000
SifARF H CO? 1,53011,92 9"2.0CO
� Aç(lrC'��'?� PPl... C20 (1,8.2 (',S3 255.00C
;:: :'-�iU:;t;�)':JL;m pp :'.. ,<iG fl- ;80 2.000
� KACIC'i':AL FPB TIfT C',54 �),.5�1. 46.l100
S F:.IOG:;_��D P? C:24 1,10 n,lO 3.008
SCl.'ZA CRrz. OP :IV 2,25 2, �5 60. coo
'rEc:mos 2EL 'JI C09 0,51 (;,51 4C.CCC
T?A;iSPA:lANA O? C13 1,23 1,23 6.00e
'l'"Al;SPBAlIA PP C13 1,60 1,70 1.253.000
7�R :B'RA:lESC O!T 1,12 1,],,2 19.060
1'lJ�( JI:'AfESO P?1 1,ll 1,1l 46.000 + C','1
UNIEANC:O Jlr C',63 C,68 17.000
miElANCD H, C,62 c,62 Ll.00e + 1,4
tn;I]3Al·JCO PP C18 C,73 e',73 86.000
VALE" :JbCE Pl' 1,75 1,68 1.015.000 - 4,0
VAciLe PI'" INT o 92 c: 94 1.108.000 + 3 2

2G.OCC

- 2,0
- 4,8
- 0,4
- 2,�,
+ 6,5
+ 0,6

o BNH está concedendo

benefício fiscal aos seus
mutuários até' o dia 20
\. .0

•

Os muturários do sistema financeiro da habitação, que
pagaram até

o
o dia 4 de abril de 1977 pelo menos uma

prestação relativa ao ano anterior e que .ainda não
endossaram o certificado de crédito relativo ao benefício
fiscal instituído pelo decreto-I ei 1358/74, devemprocurar,
o quanto antes, o seu agente financeiro, já que o prazo legal
para o endosso expira no dia 20 do corrente.

O, alerta é do gerente regional do BNH, Luiz Antônio
Veloso de Souza, que lembra aos interessados que o

endosso no certificado de crédito é indispensável à

percepção do benefício. Neste ano mais de 880 mil
mutuários do sistema financeiro da habitação foram
habilitados a receber, em devolução, 12 por cento do que
pagaram no ano anterior, respeitados os limites legais, mas
somente os que endossarem o certificado de crédito farão

juz ao benefício.
.

I

NOVOS LIMITES

Para Luiz Antonio Veloso de Souza, o objetivo do
governo o federal, ao editar o decreto-Ieí 1358/74, foi

alcançado. A análise dos resultados obtidos nos anos

-anteríores confirma que o benefício fiscal tem sido um

fator de efetiva distribuição de renda, integrando a esse

processo os mutuários que, em razão dos rendimentos
O benefício fiscal, explicou o gerente regional do BNH, auferidos, não eram beneficiados pela legislação anterior.

objetiva o ressarcimento de encargos para aquisição da casa Da mesma maneira, o benefício fiscal diminui o impacto
própria e corresponde a um crédito equivalente a 12 por da Correção Monetária, especialmente para as classes de
cento do total dos pagamentos efetivamente realizados menor poder o aquisitivo; . possibilitando reduzir ou, pelo
durante o anO base. menos, manter em' níveis estáveis o comportamento da

Neste ano, este crédito, em qualquer hipótese, não-
o

renda familiar com os encragos para aquisição da casa

poderá exceder a Cr$ 4.554,00 e nem ser inferior a c-s própria.
648,00. No ano passado, o percentual foi 5) mesmo (doze

o

Finalmente,. ele induz o mutuário à pontualidade, já que
por cento), mas o limite máximo era de Cr$ 3.960,00 e o somente pode ser utilizado pelos que se encontrem em dia
mínimo de Cr $ 480,00. com o pagamento de suas prestações.

Apoio.a exportadores o de café
00 ,

depende '()os recursos gerados

o IBC o selecionará os merecedores
BRASILlA - Ao desem- dos ao governo. "Se não for

barcar ontem em Brasília, o assim -' concluiu - não
presidente do IBC, Camilo adianta ser bom". O dirígen­
Lalazans, afirmou que não te da autarquia admitiu que
atenderá ao pedido dos ex- poderá Ocorrer uma Ou ou­

portadores para que solicite tra falência de empresas ex­

ao Banco Central prorroga- portadoras de café "mesmo
ç

ã

o dos vencimentos o

porque existem em todos os

de contratos de câmbio re- setores, de vez em quando,
, ferentes a vendas frias de falências".

café ("vendas de papel;') e-
o

Preferindo-se a paralisa­
fetuadas no início do ano: ção das exportações, ele dís­
"Essa eu não faço não -

se que "não há porque preo­
disse - eles que falem com cupar-se com as exporta­
o Banco Central porque não ções. Já exportamos demais
sou agen te de devedores re- no primeiro semestre, e; nes­
lapsos". te período ganhamos duas

O dirigente do Instituto
o

vezes e meia mais do que
Brasileiro do Café disse acre- costumávamos ganhar em u
ditar na necessidade de fi- "m 1!0m ano de café".

o nanciar os exportadores de
café, mas ponderou ser pre­
ciso verificar "se há possibi­
lidade de se tomar a medida
frente a política de não ex­

pansão dos meios de paga­
mentos". Acrescentou que
se for dado apoio financeiro
aos exportadores, haverá
uma seleção das empresas
que terão direito aos benefí­
cios e que o critério será "o
bom comportamento" das
mesmas.

Questionado sobre apos­
sibilidade de ocorrerem no­

vas falências, a exemplo da
leite barreiros, em decor­
rência da paralisação das ex­
portações, Camilo Calazans
foi curto e grosso: "A Leite
Barreiros faliú porque fêz
trambique". E acrescentou:
Nãoo ser possível "que Cf

governo venha em socorro

de empresas que fizeram
coisas que não deviam fa­
zer".

Esta a razão pela qual -
na opinião do IBC - haja
necessidade de uma seleção
das empresas que receberão
os financiamentos pleitea-

BRASÍLIA - O ministro
da Indústria e do Comércio,
Ângelo Calmon de Sá, disse
ontem que qualquer apoio
financeiro aos exportadores
de café, está na dependência
da disponibilidade de recur­

sos do fundo de exportação,
"uma vez que a medida,
obviamente, não estava pre­
vista no orçamento.monetá­
rio".

OBJETIVO SOCIAL

sendo necessário, portanto,
discutir o assunto com o

ministro Rimonsen e com o

presidente do IBC". Ele fri­
sou que "o problema é de
recurso, estando o apoio
sempre condicionado a sua

disponibilidade" .

diante do longo períodoque e levaríamos a.idéia ao mi­

permaneceram sem expor- nistro .Simonsen:
tar. Ao sairem da audiência, Ângelo Calmon de Sá in­
os empresários disseram ter formou que

'
caso sejam

recebido do ministro a cer- aprovados financiamentos es
teza de apoio financeiro, peciais ... os recursos terão
que seria anunciado em uma que vir do fundo de expor­
semana:

. tação do café, gerado pelos
O ministro, entretanto, recursos do confisco cam­

negou hoje ter. dito aos em- bial.
presáríos que·as medidas sai-i , . 'o'"

"

.. "'oHI'"

riam
.

no final da semana Desde que paralisaram as

passada: "o pessoal que est- exportações, os recursos do
eve comigo não poderia pen- fundo também tiveram posi­
sar assim, porque eu disse a ção, uma vez que só são
ele que depois que o Camilo gerados na o medida em que
chegasse de Nairobi nos con- se realizem operações de
versaríamos sobre o assunto venda de café ao exterior.

Rio, mas é m.ais barata

-

Genebra, Suíça - Buenos Aires aparece como a

cidade mais barata das incluídas num estudo mundial
sobre o custo de vida, publicado hoje pela Business

International S.A, organização que assessora várias

empresas e tem sede nesta' cidade: Seguem-lhe, a certa

distância, Rio de Janeiro; Bogotá e cidade do México.
A lista foi elaborada a partir dê coeficientes com base

em preços. em dólares em comparação com Nova Iorque,
cidade tomada como índice com um coeficiente de cem.

Tóquio conservou' sua posição de cidade mais cara do
mundo com um coeficiente de 142,9. O coeficiente da

Argentina é de 46,6, enquanto o do Rio de Janeiro é de

71,S, o, de Bogotá de 92,6 e o da cidade do México de

60,9.
O estudo anual relaciona um totalde 17 cidades mais

caras que Nova Iorque, das quais 12 se acham na Europa
Ocidental.

Bruxelas, Frankfurt e Haia, ano passado consideradas
mais baratas do que' Nova Iorque, aparecem agora como
tendo um custo de vida mais alto, enquanto o de Nova

Iorque baixou nos últimos 12 meses.

Entre as cidades com um coeficiente maior figuram
Estocolmo, com 123,6; Oslo com 121;9;Zurique com

117,6; Viena com 115,3; Genebra com 115,2;Copenha­
gue com 109,3;Helsinqui com 108; Bruxelas com 105,9;
Frankfurt com 105,6; Paris com 105,2; Haia com 104,6;
Lagos com 102,5; e Jidah, na Arábia Saudita, com

lOl,3.
Londres ocupa a 35a. posição com um coeficiente de

81,2. Entre outras cidades mais baratas figuram Roma

com 76,6; Dublin{ com 76,1; Lisboa com 72,9; Beirute
com 71,9; Manila com 64,9; Bangcoc com 64,8; Madri
com 64,2; Johannesburg com 63,5; Cairo com 58,5; e

Bombaim com 50.
o

,

PESQ P COSTA � ,LI .. , °n5.Ó92, .;

(Leilão Especial)

MAIORES OSCILAçoES . FECHAMENTO

57.000 + 1,8
265.00ü +1:',1
20.000
13.000
rso.cco + 2,3
9:;.000 - 0,8
')�:.C(;c + 3,7

41 6.000 + 5,4
544.000 + 1,1

1.600.COO + 1,1
3:;.000+1,2
17.0CO
307·000 + 4,6
°l':'.Ol'O
57. :00
176.000
1';12.CCC - i,7
2'cO.OCO + �, 7
·S,37.0CC + 9,0
24.COO + 2,1
34·00l'
5·00e
30.000
60.000 - 1,�
551.000
31.000
357.000
28.000

j
j,

- 1,0
- 0,6
- O,5

j
+ 3,[
+ 1,2
- 1,3
T 2,0
+ 5,1'
+ 6,2
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CAMINHÕES
DIESEL OKM

Os exportadores, lidera­
dos pelo diretor do Departa­
mente de Comercialização
da Associação Comercial de
Santos, Olímpio Stocjler, es­
tiveram há duas semanas

com o ministro a quem
transmitiram a necessidade

o de um reforço de capital

Questionado sobre a pos­
sibilidade dos preços reagi­
rem até o final do mês,

Camilo Calazans foi menos
otimista do que vinha sendo
e ponderou ser "possível
que no fim do ano, esgotan­
do o estoque em mãos dos
consumidores e aumentando
o consumo com o flnal do

mverno na Europa e EUA,
os preços e o as vendas au­

mentem".
Ajunta que "o café este

ano já-deu recursos suficien­
tes e se der mais será me­

lhor, mas tudo o que vier
será lucro" frisando que
qualquer preocupação com

as exportações não se justifi­
ca .

50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores, de São Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: 22.4906
intermediação na compra e venda de aç6es em Bolsa

letras de câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais

O ministro admitiu que
"alguma coisa pode e deve
ser feita", mas ponderou
que "qualquer medida signi­
fica mobilização de recursos

Temos toda linha de ta­
b ricação. ' Marcedes,
Toyota, Ford, Chevrolet e
Dodge. Com o menor_

preço de São Pauloo Te!.:
222.;3220 e 221-7872.
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:�COMPANHIA.CA�IQUE DE CAFÉ SOLOVEL ��
t1�

(SOCIedade Anunima de Cap i t n l liberto)
o e�

��
C.C.C. °MF n9 78.588.415/0001-l5 ��

\J1i' AVISO AOS o ACIONISTAS III'l1

O ,.

GD BONIFICAÇÃO EH liÇÕES - Conv i damos os senhores acionistas a retirar, a partir ��
do prox imo dia 12 (doze) de sc c crnb roç as ações gratuitas decorrentes Coa . aurac n �fI

G� to do capital social de Cr$ 87.S00.000,OO para Cr$ 131.250.000,00, úlibcr" I!�.

do pela As s ernb l c ia Geral Ex t rao r-d i nc r i a r e a Li z ada cm 28 de junho de l'I77. As \iii
CD ações bo�ificadc)? serão a r r i b u i d a s aos s r s , acionistas na proporção de 01 f;f\..(uma) açao nova �a mesma efpéci� c forma, para c a d a grupo de 02 (�:J,lS) ações \;1
CD' pos s u i da s , As açocs novas f ru i r ao d i v

í

dendos desde primeiro de janeiro do oP,�co r rcn t e ano. \ati
eDo DIVIDENDO °SEflESTRAL - TambéID a partir do p rox imo dia 12 (doze) de set"",br", e9I!l'l iniciaremos o pagarnc n t o do 189 (décimo oitavo) dividendo, co r r e spondc ru.e ao

�� primeito semestre do corrente excrcrcio. O provento scri pago i taxa de' 25% (9�r.. (v�nte e cinco por cento) calcu.lada s,obrc o lucro 1 Íquido do sC'Clcstre, apl!ra fJ.,'1'l,�, do n<1 conformidade do dispo�to no artigo 191 da Lei Ft.,oe:-al 09 ú.�Ot., t!e�.,t� 15.12.1976. atribuindo-se a cada aç;o o �ividendo de Cr$ O�12534 inclusive'
�i1 as ações distrihuidc1s por bOflificaçã".

. �' CD
C� HIPOSTO DE RENDA - Poderão os sr,. "c�onist�s, na forma da Jegishção vigen- ("\

r.,;._
te, optar pelo desconto do imposto dr' renda tia fonte, mediante maniÍt'3t3Ção' C�o.)�oo�tf 'por esc!it,o, a ser formulada no ato do recebimento. Face;; condição Jc::' sacie '

�� dade �nollirn3 de capital aberto, o dcsconlo na [ante seri feiio � taxa reduzI

\J�!o da de 157. (quinze por cc�to) sobre os valores pagos. Hav€:--,ã oí"sconto na too �'"
tt\ te sobre os dividendos nao reclamados dentro de 120 (ce:1to C vinte) dias a''''
��: conOtar da data do início do pagamento.

o'

,�
e� ATENDIM1SNTO - Os srs. acion�Gt<:'s Oll seus r<'presentantes legais, ser;;o atendi f,.!\,dos pelo Departamento de Açocs nos dias úteis, no horário de 9:00 às 12:00 e ��
Qt dás 1'4:00 às 17:00 horas, nos seguintes loi:ais:

C�o t3!\ LONDRINA Na sede socÍ31, à BR-369 - Rodovia }leio Pei-

p.'o"�iJ xoto, Km. 155; \iII
e� SÃO 'PAULO Avenida Paulista, 2073 - Edifício Horsa II -

t;.i�239 andar - Conjunto Nacional. ��
Q, �9
�, LONDRINA, 17 DE AGOSTO DE 1977 OI
�� .

• A DIRETORIA
o

t!J
�®e�������� oIIOh�C"":>.""'��ot$""'�II'DI>��_ ....- - -- -- _"""'_���IQ.."""''1I�_'''_'Io.:":J..,.... o
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da os mesmas tipos de equipa­
mentbs. Os exemplos são inúme­
r.os: ttós temos 4 a 6 fábricas de

transformadores, gerad.ores, tur­
binas hidráulicas e laminad.ores,

enquanto países mais adiantadas

tem apenas umag ms vezes duas,
e raramente três. Essa situação,
nas equipament.os de menorpor­

te, chega as raias da absurda:

-rnais de 30 fabricantes de p.ontes
rolantes, mais de 20 tanques e

esperas, mais de 10 comportas".
Admitind.o que não deseja

entrar "numa discussã.o que

adquiriu feições ,em.oci.onais e

regionalístas' , a -Abdid ressalta,

p.orém que, "a indústria de bens

de capital é ponto chave para
n.ossa independência econô-

'I
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Sete Lagoas, MG - Os

exp.ortad.ores de gusa mineiros'

acreditam que, mesma sem a

comprovação de Dumping na

mercad.o eur.opeu, será imposta
ao produto brasileira uma sabre­

taxa equivalente ao subsídío de

20% que o governo lhes dá, e

par isso tentarã.o na próxima
.
dia 29, em Bruxelas, um acordo

com seus c.onc.orrentes· euro-

peus.
Este acordo, segunda informou
um das mai.ores exp.ortad.ores
brasileiras, com usina nesta

cidade de Sete Lagoas, firmaria
um c.ompromiss.o segunda o

qual os guseir.os de Minas

aceitariam um mercado não

mais livre, coma ainda é, mas

con tingenci ado a uma certa

quota, a. partir da qual seria

fixada a sabre taxa.
Os produtores de gusa euro-

peus não conséguirão provar

junto à comunidade econômica .

eur.opéia que seus conc.orrentes

brasileiras praticam' Durnping' ,

prejudi cando-os, parque esta a­

cusação é falsa e, tecnicamente,
não há "Dumping": o que
acontece é que, cama subsidio
de 20 por cento da valor da

produto exportado, oferecida

As vendas da Fiat 147

continuaram ascendentes em a­

gos ta registrando o significativo
crescimento de 15,31% em rela­

ção a julho e colocando-o coma

o terceiro modelo mais vendido

no país:
Como os resultados obtidos

em "agosto, a fatia de mercad.o

con.quistada pelo Fiat 147 desde.
o seu lançamento, em n.ovembr.o
da ano passado, é de 8,4%.

OS NúMEROS
A Fiat automóveis comercia-

inicia na fAESe o 30. Encontro
de Medicina' Veterinária de se

Promovido pela Sociedade Cata­
rinense de Medicina Veterinária,
será realizado amanhã, sextafeira e

sábado, no auditório da FAESC, o
II Encontro Estadual de Medicina

Veterinária, no qual serão abordados
diversos temas cientificos ligados à

produção animal.

Re�omados técnicos catarinen­

ses estarão apresentando trabalhos
relacionados com os seguintes te­

mas: amanhã - às 19h30min -

Transplante de embriões e sincroni­

zação de cio, apresentado por Assis .

Roberto de Bem, pós-graduado em

Fisiopatologia da . Reprodução e

Inseminação Artificial na França;
sexta-feira - às 14 horas - Planeja­
mento e administração de empresas
rurais, por Rubens Altmann, pós­
-graduado em Administração Rural
na França; e às 16 horas, Painel
sobre Inseminação Artificial de

Suínos, apresentado por Paulo

Rçberto da Silveira, chefe da
Central de Inseminação Artificial de
Suínos de Concórdia, Luiz Alberto
Pereira Caetano, técnico do Fri­

gorífico Eliane de Criciúma, e

Vamiré Luiz Sens, técnico do
Ministério da Agricultura em Con-

. córdia; � sábado - as 9 horas .:

Vacina anti-aftosa para suínos, por
Sérgio Meirelles Bronze, pós-gradua­
do. em Eliziotiologia nos Estados
Unidos; às 10 horas, Reflexos
sócio-econômicos da Campanha da
Febre Aftosa de Santa Catarina,
painel apresentado por Al berto
Santos, Diretor Estadual do Minis­
tério da Agricultura, Abel Just,
Conrdenador da Codesa (Secretaria
da Agricultura e Abastecimento),
Marcos Wandresem, presidente da
FAESC, e Pedro Zacarias Schmitz,
presidente da Fetaesc.

No mesmo dia, às 14 horas, será

apresentado ooutro painel, sobre

"Perspectivas da Medicina Veteriná-
.

ria em Santa Catarina", por Santo
Zacarias Gomes, presidente da So­
ciedade Catarinense de Medicina
Veterinária, Hamilton Ricardo Fa­
rias, 'presidente do Conselho Regio­
nal de Medicina Veterinária, e

Romualdo Gurack, presidente do
Núcleo Oeste de Medicina Veteriná­
ria.

Às 16 horas, "Renite Otrófica e

pneumonia enzootica de suínos",
apresentação de Agostinho Macha­
do, da Seára Avícola Limitada, de
Seára.

Dada a relevância dos temas

tratados, grande contingente de
técnicos de ramos de ciências

• veterinárias deverá acorrer ao En
centro. Para a abertura do mesmo

estão convidados .diversas autorida­
des, dentre as quais o governador
Konder Reis.

As indústrias contra �

a desnacionalização
São Paula - "Não .somos

contra o capital estrangeiro, mas
s.omos t.otalmen te con tra o ab­

surda de se permi tir - e o que é

pior - incentivar a entrada em

áreas já atendidas pela indústria

nacional, de empresas multina­

cionais. Essa. situação só pode
fav.orecer a desnaci.onalizaçã.o do

set.or: será que os exemplos da

indústria farmacêutica, do fu­

ma, aparelhas elétricas e de

c.omunicações não bastam? "

Esta é a posiçã.o da Abdib -

Associação Brasileira para o

Desenvolvimento das Indústrias
de Base, em edit.orial da último
número de seu boletim. Alerta

que "órgãos governamentais co­

ma o Finame e Cdi sofrem

pressões de toda a ordem para

que seja possível contornar

orientaçã.o já defrnida pela go­
vemo federal".

O edit.orial da Abdib denun­

cia que
,.

a ausência de diretrizes

superi.ores que de terminassem os

rumos a serem seguidas pela
nossa p.olítica industrial é res­

ponsável pela situaçã.o peculiar
em. que vive o setor' .

,

E .observa: "ao mesma tempo
em "que sarnas grandes imp.orta­
dares de bens de capital, sarnas
o país que p.ossue o maior

número de fabricantes produzin-

Os contadores de cooperativas
avaliaram suas novas técnicas·

Participaram do lo. Congresso
Estadual de. Contadores de Coope­
rativas, encerrado' sábado em Con­
córdia, cerca de 67 profissionais. O
encontro, iniciado no dia lo. no

Clube 29 de Julho, foi patrocinado
pela Fundação Friederich Nau­
mann, Cooperativa de Produção. e
Consumo de Concórdia, Organi­
zação . das Cooperativas de San ta
Catarina e Instituto Técnico das
Cooperativas.

Durante três dias foram discuti­
das as novas técnicas de escritura­

ção e apuração de resultados,

reciclagem de conceitos, métodos,
técnicase abordagem de problemas
do dia a dia de contadores de
cooperativaso

ABERTURA
Dia 10. quinta-feira, às 10 horas

foi feita a abertura do Congresso,
ocasião em que usaram da palavra
Ivo Vanderlinde, presidente da
OCESC, o qual falou da importân­
cia. de encontros como o dos
contadores; Gustavo Zimmer, presi­
dente do Conselho Regional de
Contabilidade de Santa Catarina;

João Andreata, .agrônomo, presi­
dente. da COOPERDIA; e Renato
Kock, coordenador do INCRA.

Depois foram formadas três
grandes comissões para estudar as
teses apresentadas. O ITEC, apre­
sentou um trabalho sobre "Normas
e Princípios de Contabilidade Apli­
cados do Sistema Cooperativo",
enquanto a Cooperativa Central
Oeste Catarinense mostrava' Aspec­
tos Contábeis das Operação de
Financiamento de Quotas partes".
;) encerramento do congresso foi às
10h3Omin de sábado.

mica' .

"Para consolidarmos essa in­

dústria, ao mesmo tempo em

que evitam.os a formação de

monopólios, precisamos evitar a

proliferaçã.o sem controle de

empresas na mesma. set.or, pais,
então, não teremos produção
em escala adequada, nem desen­
volvimento tecnológico. Sem

uma política industrial definida

que funci.one,· sem exceções,
independente de qualquer tipa
de pressão, o ideal de grande
p.otência torna-se um sanha

impassível', conclue a Abdib.

De 37 a 38% será a

inflação deste ano
alcançados na mês de. agasto
indicam que se p.oderá chegar ao
fim do ano cam uma taxa

. inflacionária anual de. 37 a 38

par cent.o, o que é um êxito

para o governa, mas é ainda uma
taxa muita alta O secretário­
-execu tivo da CIP esclareceu

ainda que Por ora não existe

nenhum estuda visanda delegar
a outras órgãos as atribuições de

reajuste de tarifas de serviços
que Iioje pertencem ao CIP.

lizou em agasto 6.604 unidades
do Fiat 147, contra 5.727
unidades no mês anteri.or. Suas
vendas vêm demonstrando sensí­
'lei .aumcnto, notadamente nos

últimas três meses, quando
cresceram 4,45% em junho,
12,98% em julho e 15,31% em

agosto.
Segu inda essa tendência,

também a pr.odução da carro foi
elevada em 33,98% em relaçã.o a

julho, passando de 5.117 unida­

des para 6.856 carr.os fabricados

em agosto.

I\I,! f 1\,1 n I l){j 1

T
, 1,1' !' � 1 1 I, J ' J

Rio - O secretário-executiv.o
da Conselho Interministerial de

Preços' assegur.ou .ontem que os

critérios da CIP não flutuam ao

sab.or, da inflação, e,. portanto,
mesma numa fase de inflação
declinante, o c.ontrole de preços
continuará a ser exercida com o,
mesma rigor cam que era

quand.o a inflação apresen tava

tendência ascendente.
Alfred.o Luis Baumgartem

Júnior disse que os resultadas

Exportadores buscam
um acordo na Europa

I

como crédi ta de IPI, pelo
governo brasileira, o produtor
da Brasil pode colocar seu gusa
no mercado europeu a preços
extremamente competitivos.

-/

Há, porém, um casa de

irregularidade, mas isolado: um
dos nave canais brasileiros de

exp.ortação - oficialmente ainda
não se sabe qual é - teria

embarcada em Vitória cerca de

70 mil t.oneladas de ferro gusa

fundição (tabelado entre 105 a

120 dólares a t.onelada fob

estivada) como se fosse ferra

gusa aciaria (tabelado a 93

dólares), o que acab.ou por

prejudicar o c.omércio e a

imagem do Brasil no exterior,
com a agravante de ter possibili­
tado evasão de divisas. Tal

irregularidade, se'c.omprovada,
resultará na suspensão da canal.

O· subs ídio de 20 por cent.o

concedido ao exportad.or brasi­

leira, a título deincentivo, é,
. porém, a arma com a qual os

produtores de gusa europeus
tentarã.o obter da comunidade
econômica européia a aplicaçã.o
de uma s.obretaxa de valor

equivalente ao produto bra­

sileiro importada.

Fiat iá det�m 8�4% do
mercado de automóveis

c
o
.�
c
cu
o

,

Na frente,a figura de um leão. Dentro,°coração dele.
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Esportes -
-----·----·------------------------.1

·----------------------------SNIPE--------------------------�---------------------�
.Angolanos venceram sul-brasileiro,
apesar de protesto dos cariocas

Em virtude do tempo ape- clube com problemas de ava-
nas quatro regatas foram dis- rias, inclusive mastros quebra-
putadas pelo VIII Campeonato

.

dos. Álvaro Fonseca Júnior,
Sul Brasileiro de Snipe, encer- um dos coordenadores do
rado ontem, mas o suficiente

para defrnir como campeão li'
dupla portuguesa, de Angola,
Paulo S n

-

- Fernando

Silva, que atualmente reside'

em São Paulo. Eles venceram

com um barco antigo, de

numeral 17.477, fabricado em

casco de madeira pelo artesão

Albertc Linernburger, de Cri­

ciúma.
Se na segunda-feira os

[atistas participantes reclama­

ram muito da falta de vento,
ontem aconteceu o inverso.

Elogiaram, ao descer a raia, o
excelente vento que soprava
exatamente como exige a

Classe Snipe. Não também não

contavam com a rápida insta­

l2,ilidade do tempo, uma lesta-:
da forte, que causou a desis­
tência de aproximadamente
40% dos barcos, voltando ao

campeonato e membro da
Comissão de Regata, �fmn�u
que embora o vento se apre­
sen tasse forte, não passou do
limite da Classe Snipe que é de
25 milhas; mas alguns veleja­
dores afirmaram no decorrer
da regata houve rajadas de
vento em torno de 30 milhas.

O carioca Ivan Pimentel,
classificado em terceiro lugar' e
distante apenas tres pontos do

primeiro colocado, não con­

cordou com a decisão da
Comissão em encerrar o cam­

peonato com apenas quatro
regatas disputadas. Seu ponto
de vista era baseado que,
segundo as normas de regata, a
quarta-feira (hoje) seria o dia
extra da competição para
promover as regatas que faltas­
sem. Pimentel salientou que se

houvesse mais uma regata ele

ainda teria condições de con­

quistar o título, chegando a

sugerir que fosse realizada uma
reunião entre timoneiros, a

Organiação e a Comissão de

Regatas. -Mas esta 'reunião não

chegou a ser efetuada, diante
. da decisão da Comissão de

que teve a organização, dentro
e fora d'água, bastante elogia­
da pelos velejadores partici­
pantes, a exemplo de Ivan

Pimentel e o campeão Paulo
Santos. Classificou-se em se­

gundo lugar o barco de Bras í­

lia, de numeral 1742, de

Gregório Pon tes e Luiz Reis e

r
em terceiro o barco carioca,' de
numeral 22515, de Ivan Pi-

o Brasil onde esteve em

1969, durante os Jogos Luso­
- Brasileiros.

represa de Guarapiranga, em

Santo Amaro (São Paulo),

Regata em aprovar as normas

da competição e estas, conse­

quentemente, \�rem sido apro­
vadas na reuruao de timonei-

ros, antes do campeonato ter
iniciado.

rnen tel e AlexWeil.

SANTOS, O CAMPEÃO
Paulo Santos, um português

de 33 anos, e Fernando Silva,
de 31, ambos velejando a 18

anos, foram os vencedores do

VIII Campeonato Sul Brasilei­
ro de Snipe, encerrado ontem.

Santos é de Portugal, tendo

vivido em Angola desde os

cinco anos, onde velejou desde

os 13 anos. O português
chegou ao Brasil em 1974, em
virtude dos problemas políti­
cos de Portugal. Ressaltou que
em seu país não havia condi­

ções de continuar, vindo para

A competição encerrada
ontem foi a mais importante
que Paulo Santos venceu no

Brasil, mas ele tem uma

aspiração ainda maior: quer ser

campeão brasileiro de Snipe. O
iatista relacionou as mais im­

portantes vitórias na vela: um

campeonato europeu na Tur­

quia, outro na Iugoslávia e os

Jogos Luso-Brasileiros em

Angola. Foi cinco vezes 'cam­

peão de Portugal e terceiro'

classificado no campeonato
mundial, em Luanda, além de

outros títulos internacionais,

tendo vencido todas as regatas
que tem participado naquele
Estado. Santos veio participar
do Sul Brasileiro não foi por
acaso, veio para ganhar, afir­

mou. Conheceu a raia de

Florianópolis pela primeira vez

e quando sentiu a lestada

colocou em prática toda a sua

técnica, a mesma adquirida
quando enfrentava os fortes
ven tos na época em que residia
e velejavà em Luanda. "Este
vento não me assustou, estou
acostumado com ele desde

Angola. Mas este título foi

muito importante para mim,

Segundo Álvaro Fonseca

Júnior, "a Comissão dê Rega­
tas aceita um mínimo de três

regatas realizadas e nós dispu­
tamos quatro. Mesmo porque
no dia de hoje muita gente
tem passagem marcada para
-regressar às suas cidades. Hoje
(ontem) mesmo vamos realizar

o jantar para a entrega de

prêmios e tudo fica definido".
O Campeonato foi organiz­

ado pelo Iate Clube de Santa
Catarina - Veleiros da Ilha,

menos expressivos.
Santos, radicado em São

Paulo onde trabalha como

pois agora quero ser campeão
brasileiro. Quanto a este cam-

analista de computador, dis­

põe de um antigo barco com

casco de madeira, fabricação
do catarinense Alberto Linem-

peonato considero sua organi­
zação impecável, não encon­

trei nenhum êrro, dentro e

fora d'água, e a Comissão de

Regata teve uma 'atuação bti­
!hante' .

burger, de Criciúma. Seus
treinadores são efetuados na

Sul brasileiro foi encerrado ontem apesar do protesto carioca

Fauesc altera
...--------------RALLVE-------------'--­

da
As constantes chuvas que têm atingido Santa Catarina,

obrigou a FAUESC a proceder pequenas alterações no percurso
do I Ral1ye Incocesa-Cecrisa, a ser disputado no próximo
sábado, no Sul do Estado.

As alterações foram 'procedidas nos últimos trechos da prova,
em vista da queda de duas pontes e, com estas modificações, está
tudo pronto para à largada o I Rallye Incocesa-Cecrisa, válido)
pelo Campeonato Regional Sul Brasileiro, que tem sua saída
marcada' para sábado, às 9h1Om, na va. Marcelino Martins Cabral,
em Tubarão, onde, igualmente, se dará a chegada da prova,
prevista para às 15h50m.

Segundo Evaldo Furtado, Presidente da FAUESC e Diretor da

Prova, "não tem fundamento a preocupação das diversas equipes,
com relação ao estado da pista por causa das últimas chuvas, já
que as médias estipuladas para o rallye, foram fixadas prevendo a

incidência de chuvas, comuns na região nesta época do ano".
"Não há pontos que possam ocasionar o atolamento os carros

revelou Evaldo Furtado -, embora uns dois ou três tenham que
ser vencidos com relativa dificuldade, podendo causar, no

máximo, a perda de alguns pontos, mas nunca o abandono da

percurso por causa chuva

No Maracanã, dois
times CO.m poucas

esperanças no 20. turno
RIO - Praticamente sem bastante da equipe de Orlan­

doFantoni. Esta partida será

disputada em Bangu, a par-
tir das 15h15m.

Os times: Vasco - Maz­
zaro pi, Orlando, Abel,
Gaúcho e Marco Antonio;
Zé Mário, Helinho e Dirceu;
Wilsinho, Roberto e Ramon.
São Cristóvão - Jair, Júlio
Vanderlei, Rodrigues e Wa-

shirigton; Nélio, Almir Evol­
mar; Serginho, Diéo e Geral­
do.

Nos demais jogos, nenhu­
ma das equipes participantes

A má campanha que as aspiram alguma coisa. Por­
duas equipes vem fazendo tanto servirão apenas para
faz com que o clássico de cumpr-ir' a tabela e não

hoje: não desperte tanto precisa dizer que serão defi­
a atenção das torcidas. Ente- citários, já que suas rendas
tanto, como estarão em não serão suficientes para
ação jogadores do nível de jogar nem ao menos as

Rivelino, Edinho, Pintinho, gratificações dos times ven­

Wendell, Marinho, Gil, Ro- cedofes. Os jogos são os

drigues Neto, Paulo César seguintes: na Ilha, Portugue­
(todos de seleção), a renda sa 1 América, as 15h15m.

.

poderá ultrapassar a Cr$ 1 Times: Portuguesa - Ricar-
milhão. dOI, Calu, Fernando, Ernesto

Os times - Fluminense -

e Luis Carlos; Edson, Jair e

Wendell, Rubens Galaxe, Valinhos; Zair, Luisinho e

Edinho, Miguel e Marinho; Adriano. América -:- País,
Pintinho, Rivelino e Cleber pchoa, Alex, Biluca e Âlva­
(Artur); Luis Carlos, Doval e Iro; Renato, Bráulio e Leo;
Zezé. Botafogo - Zé Carlos, Reínaldo, Mário e César; em
Ademir, Osmar, Odélio e (Campó Grande, Campo
Rodrigues Neto; Luisinho, !Grande x Americano, as
Paulo César e Mário Sérgio; � 15h15m. Times: Campo
Gil, Nilson Dias e Dé. I Grande - Moacir, Ademir,

Apesar de apresentar um \ Carlos Alberto, Paulo César
nível técnico inferior ao do ,e Vagner; Adilsori, Freitas e

clássico do Maracanã, a ) Clécio; Rui, Russo e Pante­
partida entre Flamengo e

I ra. Bangu - Lumumba,
Goytacás, em Campos, será I Ademir, Serjão, Sérgio Cos­
bem mais importante. Isto I me e Belisário' Ernesto
porque, o Flamengo lidera o (Jorge Nunes e' Heraldo;
returno pela contagem de) Gáudio, Jair Pereira e Ha­

pontos ganhos e é, ao lado; milton.
. do Vasco, um sério preten-' Na rua Bariri, Olaria x

dente ao título. Este jogc{ Americano, as 15h15m. Ti­

começará as 15h15m. 0$ rnes - Olaria - Hilton,
times �lamengo - Cantartt: Paulo César, Manguito� Mau­

le, Toninho, Nelson, Dequr ró e Jorge; Celso, Lulinha e

nha e Júnior; Merica, Adíli(? Cavalcante; Roberto Lopes,
e Luis Paulo; Osni, Zico e Aure e' Ari Martins. Ameri­
Gáudio Adão I cano - Sanches, Marinho,
Goitacás - Paulão, Tot9J- Adilson Rubinho e Gonza-
nho, Paulo Marcos, Zé ru6s ga; Manoel, Wilson, e Índio;
e Tita; Ricardo Batata, JO�i- Luis Carlos, João Francisco
mar e' Marquinhos; Piscinf' e Abadia.
Alberis e Chico. I Em Bom Sucesso, Bonsu-

O Vasco, que é o líd�r cesso x Volta Redonda, as

pela contagem de pont'Ps 15h15m. Times: Bonsucesso
perdidos, enfrentará o S�o - Pedrinho, Carlos Alberto,
Cristóvão, um time. btjm, Antonio Carlos, Dario e

armado, que vem realizan �o Alcir; Wilson, Ronaldo e

uma excelente campanbta, Paulinho; Naldo, Tuca e

mas que decaiu bastante filo César. Volta Redonda
perder a invencibilidade p,a- Paulo Sérgio, Mauro Cruz,

�l cl i' m.ase ne Gilberto, Edinho e Waldir;
I K�O ao returno. De qual- Paulo Florêncio, Didinho e

quer maneira, será um

.i �d�', Jorge Cuica; Botelho, Fle-
) IV r O,)sr, e eXigIr. cha e Té .

. L_ _ '--_:...___

t

chances de conquistar o

segundo turno (a não ser

que haja resultados surpre­
.endentes), Fluminense e Bo-

tafogo se enfrentam hoje a

tarde, no Maracanã, buscan­
do uma vitória para que
mantenham a esperança de

chegar a fase final favoreci­
dos pelo regulamento, que
classifica a equipe que con­

seguir maior número de

pontos ganhos nos dois
turnos.

prova por qualquer carro".
Amanhã, as diversas equipes catarinensés concluirão os seus.

preparativos, com a maioria das atenções provocadas pela nova

equipe, a Phipasa, com Rubens Tavares da Cunha Mello e Cesar
Temes Leal, tripulando um' Fiat-14 7, o primeiro a integrar uma
equipe de ral1ye catarinense.

Da mesma forma, o carro 801, de Eugênio Junqueira
Neto-Leonel Teixeira Pinto, está sendo cuidadosamente

preparado, esperando-se, desta feita, um bom resultado da dupla
catarinense melhor classificada no Regional Sul Brasileiro.

As equipes gaúchas, que são as favoritas, chegarão a Tubarão
na sexta-feira, para aferição de seus instrumentos, mas ficarão

hospedados em Laguna»,

Já os paranaenses se hospedarão na cidade de Tubarão e em

Gravatal, onde chegarão, também, sexta-feira, para aferição 'do

equipamento. Dentre os paranaenses, a maior esperança de um

bom resultado é confiada ao carro 718, um Fiat tripulado por
Pedro Luiz Mader-Artur Ce�ar da Veiga Carvalho, da 'equipe
Vepasa, de Curitiba.

'Rodrigo D'Eça Neves-Milton Luz Conceição,
da equipe Koesa, prontos para a prova de sábado.

,.1

PREFEITURA DE. FLORIANÓPOLIS
COD. REV. N° CARTÃO COD. REV. N° CARTÃO

� •• � � ==-'"

20-00003 1007068 20-10043 "0903499
20-00003 1007729 20-10046 0478002
20.00004 0522685 20-10046 0478596
20-00004 0522805 20-10046 0478799
20.0001 Ó 0426951 20-10048 0665819
20-00012 0771076 20-10048 0666408
20-00012 0771441 20-10048 0666513
20-00012 0771738 20-10049 0420457
20-00015 0686654 20-10050 0230262
20-100015 0687406 20-10058 0653232
20-00016 0385697 20-10058 0653971

. 20-00018 0192958 20-10058 0655312
20-00019 0257087 20-10063 0602887
20-00019 0258311 20-10065 0389523
20-00019 0258552 20-10065 0389561
20-00019 0258947 20-10065 0389812
20-00019 0259381 20-10067 1337540
20-00019 0259941 20-10067 1340131
20-00019 0260092 20-10067 1341640·
20-10005 0752746 "20-10070 0283807
20-10005 0752912 20-10070 0283914
20-10005 075365� 20-10071 0685798
20-10005 0754110 20-10071 0688116
20-10006 2086629 20-10074 0517448
2010006 2086751 20-10074 0517568
20-10011 0758072 20-10074 0517682
20-10011 0758123 20-10076 0605865
"20-10012- .0976817 20-10078 0219961
20-1õÕ12 0977771 20-10078 0220598
20-10012 0978158 20-10078 0220884

20-10013 '0956441 20-10078 0221024
20-10013 0957632 20-10078 022)043
20-10014 0911;1895 20-10078 0221347
20-10014 0922442 20-10081 0285678
"2Ô-10014 0922�� 20-10081 0287712
20-10019 1134855 20-10083 0822319
20-10020 0878302 20-10083 0823333
20-10023 0979892 20-10083 0825396
20-10023 0980692 20-10084 0196090
20-10023 0981023 20-10084 0196458
20-10027 0865606 20-10084 0196564
20-10027 0867452 20-10091 0070171
20-10027 0867473 20-10092 0204891
20-10027 0868825 20-10092 0205018
'20-10028 0893096 20-10092 0205228
20-10028, 0895311 20-10092 0206049
20-100283 0895571 20-10094 0088517
20-10032 0756030 20-10095 0120510
20-10033 1251113 20-10095 0121684
20-10033 1252683 2p-l0095 0122032
20-10035. 0409304 20-10097 0087648
20-10035 040'9471 20-10098 0064314
20-10036 1145393 20-10101 0042873
20-10037 0698771 20-10102 0020550
20-10040 0842237 20-10104 0024382
20-10Q40 0843408 20-10104 0024524
20-10040 0843747 20-10106 0030528
20-10040 0843952 20-10106 0031363
20-10042 0620764 20-10106 0031728
20-10042 0621335 20-10108 0012322
20-10042 0621706 20-10108 0014033

COD. REV. N° CARTÃO

Observação: Para o recebimento dos prêmios os ganha-
dores deverão aguardar a ratificação ou retificação deste
resultado neste Jornal.

GABINETE DO PRE:F'EITO

.
.

A PREFEITURA DA CAPITAL
CATARINENSE, pela passa­
gem do 1550 Aniversário .da

Independência dé nossa Pá­
tria, associa-se às expressões
de amor e dedicação que
todos os brasi tei ros renova­

nossa terra e à nossa
,

mos a

gente.

o BRASIL É FEITO POR NÓS.
A· CIDADE É SUA.

Florianópolis, 07 de setembro
.de 1.977 .

GABINETE DO PREFEITO

Resultado provisório do Concurso Teste nO 353, apurado
em 05/09/77. Total líquido a ratear: Cr$ 45.590.463,52 -

6.502 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma Cr$ 7.011,76.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS
GANHADORAS POR ESTADO

ALAGOAS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... '.26
AMAZONAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . .51
BAHIA................................. . ... 260
BRASíLIA.. . .. 137
CEARÁ........... . 54
EspiRITO SANTO. . . . . . . . . . . . . . 90
GOIÁS....................................... . .156
MARANHÃO 15
MATO GROSSO.............................. . .. 111
MINAS GERAIS.....

. .. 702
PARÁ : ,............ . .. 72
PARAíBA 21
PARANÁ ,

-

, . . . .402
PERNAMBUCO ,.................... .79
PIAUI 10
RIO GRANDE DO NORTE :...... .16
RIO GRANDE DO SUL .288
RIO .oE JANEIRO 1.338
SAN'tA CATARINA 123
S_ÃÓ PAULO 2.528
SERGIPE 23
De acordo com o artigo 19 da Norma Geral dos Concur­

sos de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10
dias, contados a partir desta data, para reclamações, as
quais deverão ser apresentadas na Agência da CEF, Es-
treito, até o dia 16/09/77. Não serão aceitas reclamações
por via postá I.
Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa

Catarina são os seguintes:

Vamos torcer por
Santa Catarina no
XIXCampeonató
Brasileiro ,de Ciclismo

1a. prova
dia 16/09/77 - 09;00 hs - 75 km contra cronómetro por equipes

estrada de Canasvieiras - Partida e Chegada
no Horto Florestal.

2a. prova
dia 17/09/77 - 09 :00 hs - quilômetro contra cronômetro - individual

Av. Ru�ens de Arruda Ramos (Beira-Mar Norte)

3a. prova
dia 18/09/77 - 08:30 h's - 140 km - prova de estrada

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira-Mar Norte)

Colaboração A.S. Propague e este jornal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um seguro de 700 mil para
Veneza poder iogar o clássico

o ESTADO - 07 de setembro de 197

AVAl X FIGUEIRENSE
Figueirense e Avaí começam

a partir das 15 horas de hoje no Orlando Scarpelli,
a disputa por uma vaga no campeonato

brasileiro de 1977. O árbitro será sorteado na hora entre

José Carlos Bezerra, Dalmo
Bozzano e Alvir Renzi. Os dois que sobrarem atuarão

como bandeirinhas.
O Figueirense vai de Ladel, Pinga, Nelson,

Nezinho e Casagrande; Adailton, Rubens Paraná

e Luis Carlos; Mazinho, Nelo e Osnir,
contra o Avaí de Danilo, Orivaldo, Chico Botelho,

Veneza e Cacá, Almir, Balduino e 'Renato Sá; Ademir,
Néia e Lico.

Dois anos de muita confusíio para o futebol catarinense

Em 74. Da Costa não conseguiu impedir a vitória do Aval.

Adailton, Casagrande e Pinga
.

.

.

passaram por es'� 11090
., ,

Ia
Adailton, Pinga e Casagrande são três remanescentes do time

do Figuei rense que jogou as duas"melhor de três" contra o Avaí

em 73 e 74. Acostumados, portanto, a este tipo de disputa, os
jogadores dizem que este ano o ambiente está mais tranquilo e,'

apesar da campanha ruim 'no estadual, há maior otimismo em

todo o elenco.
'A gente fica naquela de muito nervosismo. Mas até que este

ano o pessoal está mais tranquilo", diz Adailton, que justi­
fica: "A 'responsabilidade maior é a do Avaí. Eles ainda estão

disputando o estadual e, se não ganharem da gente, não terào

condições de vencer também o campeonato. O fator psicológico
vai influir muito nestes jogos".
Para o .centromédio, o time atual do Figuei rense é melhor

individualmente do que o time das temporadas de 73/74 que foi

praticamente o mesmo. "Naquele havia mais conjunto e o pes­
soal corria mais em. campo".
Pinga também acha que o time atual temmelhores jogadores,

"o outro corria e lutava mais dentro de campo". Ele está muito

confiante para enfrentar a "melhor de três". "Estamos muito

motivados porque viemos de uma péssima campanha no esta­

dual. Temos que levantar a moral para fazer os torcedores acredi­

tarem de novo em nós".

Casagrande acha que o time está bem preparado e que todo
mundo está encarando a "melhor de três" como "uma partida
igual as outras. Há muita tranquilidade e o "seu" Clemente já
bateu um bom papo com a gente".

O lateral esquerdo quer ter outra chance de disputar o Cam­

peonato Nacional onde "o jogador fica na vitrine. Eu, Toninho,
'v1oacir e Da Costa tivemos a sorte de ir para outros times. No

Fluminense eú tive uma experiência muito boa pois joguei no
meio de grandes craques. A coisa melhor do mundo é saber que
somos um atleta conhecido. Espero que isto ocorra com outros

companhei ros nossos". Adailton: 'responsabilidade maior é do Avaí"

Avai' é favorito. Quem diz é
Clemente, motivando seu ti'me
O tépnico do Figueirense, Antônio Clemente, vol- le três". ".�y, semR!::,e disse.desde que cheguei aqui,

tau a frisar, ontem, que .o Avaí é o favorito para a que poderia contratar jogadores, pois não há lei

disputa da "melhor de três". Com afirmações como enhuma que impeça isto. Eu vou ficar somente

esta, o treinador está tranquilizando seus jogado- com os jogadores que eu tenho pois a situação qeral
res, que aparentam muita calma, encarando o jogá melhorou muito depois que o problema financeiro
com otimismo. foi sendo resolvido. A mudança de diretoria deu
"O'Avaí é o favorito. É uma equipe bem treinada, nova.vida ao clube e aos jogjldores".

está liderando, em pontos perdidos, o pentagonal e Ontem pela manhã, houve um treinamento tático
será um adversário dificílimo", assegura Clemente, e à tarde não houve movimentação. À noite, a direto-
Ontem, de manhã, enquanto era realizado o trei- na ofereceu um churrasco aos joqadores e suas

namento tático, o comentário no clube era que Cle-! famílias. A concentração iniciou segunda-feira às22
mente faria uma surpresa, lançando Hélio Pires na! horas, dia em que houve treinamento em dois tur­

meia-cancha, em lugar de Luis Carlos, que': nos, apesar da forte chuva no período da tarde,

segunda-feira treinou com a camisa dos titulares, O treino de ontem, segundo Antonio Clemente, foi
Entre os próprios jogadores titulares havia dúvida, para acertar a marcação. O técnico não gosta muito

pois numa preleção o treinador escalou o time titu- de realizar coletivos pois acha este trabalho já um

lar com apenas 10, elementos, omitindo o nome de pouco superado e que pode trazer problemas físi­
Luis Carlos e Hélio Pires, "Acho que vai haver sur- .cos ao time. Ele também insistiu muito na cobrança
presa",' disse um jogador. de faltas diretas, com Rubens Paraná' e Osnir, e nas

cobranças indiretas obrigando os jogadores tabela­
Quem observava o treino também ficou com esta rem antes de chutar a gol. "Estes treinamentos ser­

.impressào. Luis Carlos foi dispensado dos chutes a vem para evitar que a equipe fique perdida na hora

gol, e Hélio Pires ficou exercitando as jogadas en- da cobrança de faltas, Há a necessidade também de
saiaidas na cobrança de faltas com os outros titula- se fintar o goleiro que não sabe quem vai chutar e
res. qual a direção que a bola vai tomar",

Depois do treino, porém, Clemente confirmou a O técnico informou também que O'S jogadores já
presença de Luis Carlos no time principal. "O Hélio vem treinando .há bastante tempo a cobrança de
Pires tem que trabalhar mais forte porque está com penalidades máximas. "Eles vêm treinando
dois quilos à mais, O Luis Carlos tem que se poupar. bastante para na hora das cobranças não sofrer um
É um jogador mais leve, sujeito a uma contusão", choque e cobrar com maior tranquilidade", Vale

O técnico reafirmou também ontem que não pre- lembrar que a "melhor de três" de 74 foi decidida
tende pedir nenhum outro jogador para a "melhor numa série de pênaltis.

jara dispensando Amauri e o.
Fi guei rense reforçava o time
com o retôrno de Tiào Ma­
rino. Giuliari, indeciso, ainda
não tinha se decidido e afir­
mava ter'trêsfórmulas para ir
dicar o clube catarinense. No
dia 10, o presidente da FCF,
na CBD, afirmava: "Indica­
ção do Avai é irreversível".
No dia seguinte, com 'interfe­
rência política e, para evitar
uma "guerra" entre as
duas torcidas, Havelange
determinava a realização de
uma "melhordetrês". Após a
decisão, o presidente do
Conselho Deliberativo do Fi­
gueirense, Heitor Ferrari, se.
considerava o grande vence-i­
dor pela mudança do crité-

.

rio", a vitoria foi minha, aví­
tória foi minha".

Nos três dias segui ntes, a
cidade parou. O assunto era

somente a série" melhor de
três". Veio o primeiro [oqo,
dia 13 de maio, no Estádio
Adolfo Konoer.rFinal: Fiquei­
rense 1 x ° Avai.. gol de Tiáo··
Marina, Estava o time de
Jorge Ferreira com um pé no

nacional. A arbitragem de
Sebastião Rufino foi exce­

lente.
Três dias depois, a grande

fi nal, desta vez, marcada
para o estádio Hercílio Luz,

No dia 7 de abril de 73,
Santa Catarina' tinha
confirmado suá participação
no .campeonato nacional.
Faltava apenas a Federa­
ção Catarinense de Futebol

apontar o seu representante,
conforme critério estabele­
cido por João Havelange, da
CBD.

Na época, o Avai, que havia
acabado de partici par da
Taça Atlântico, com uma

equipe mesclada com vários
jogadores do Flamengo,
além do seu técnico, Walter
Mi raglia, era a de maior pres­
tígio e condição, A imprensa
de todo o país, se antecedia a

decisão de Giuliari e anun­

ciava o Avai como o repre­
sentante catarinense, i rri­
tando bastante o presidente
José Mauro Ortiga, do Fi­

guei rense, 'que ameaçava
tirar o seu time do estadual
caso isso acontecesse.
Durante a 'semana, Ortiga

conseguia apoio de 42 cl u­
bes do país e Pau lo Henrique
peresenteava o governador
Colombo Salles com

-

uma

camisa do Avai. O estádio Or­
lando Scarpelli, em obras,
segundo o governador, esta­
ria concluído dentro do

prazo previsto,
O Avai contratava Ubi ra-

em ltajar. Bastava aperias o

empate para o Figuei rense. E

conseguiu. Jorge Ferreira,
foi considerado o grande
responsáv.el pela conquista,
além dos "milagres" do go­
leiro Da Costa. Arnaldo Cesar
Coelho, foi o juiz (bom) e a
renda somou Cr$ 151.970,00,
com os times jogando assim:
Figueirense - Da Costa;
Pinga, Jailson,. Moenda e Ca­
sagrande; Adailton, Moacir e

LUIZ Everton; Caco, Tiào Ma­
rina (Quincas) e Land. Avai -

Ublrajara: Souza, Paulo Hen­
rique, Ari Prudente' e Ori­
valdo; Cardozinho, Celso e

Zenon; Ademir, Lica e João
Carlos, Na semana seguinte,
Jorge Ferreira era' dispen­
sado.
1974
Como no ano anterior,

a F€d-e.ração Catarinense de
Futebol 'optou pelo bom

Durante a no.te de ontem, no
hotel Canasvieiras, uma con-

.

versa entre o presidente, Luis
Carlos Espindola e o zagueiro
Veneza serviu para acertar a

partici pação deste jogador
'lOS jogos da melhor de três
contra o Figuei rense e nas par­
tidas do pentagonal, pelo re­

gional. O acerto foi feito com o

iogador recebendo as garan­
tias de atuar nestes jogas sob
um seguro de 700 mil cruzei­

ros, tendoseu passe fixado em

500 mil caso o clube decida
vendê-lo após estes compro­
missos.
Ainda ficou decidido que, se

Veneza depoisarenovar por um
ano com o Avaí, as luvas e o

salário serão nas bases que ele

agora pedia; ou seja, 50 mil de
luvas e 15 mil cruzei ros por
mês. Apenas não foi divulgado
quanto o jogador receberá por
estas nove ou dez partidas que
atuará nos próximos 30 dias:
.-Adireção me fez umacon­

traproposta segunda à noite,
. quando conversei com o' pre­
sidente. Ficou decidido .que
eles aumentavam um pouco a

proposta inicial, mas fiquei de
pensar mais um pouco, para
acertar à noite (de ontem), ex­
plicou Q j'Jç:Hl.dor de tarde,
(;c.,,:,cio se apresentou no

hjolio Konder para .concen­

trar.

Como a primeira proposta

Veneza treinou normalmente durante os entendimentos com o clube

ser acertada:
- O que interessa é que

acho que estou fazendo um

bom negócio, ficando em paz
com o Avaí, se justificava, co­
mentando ainda "que está na

hora de terminar com essa no­

vela, porque este assunto está
ficando muito badalado".

Ele estava satisfeito quando
disse isto, e afirmou que o que
pretende "é dar muitas ale­

grias para a: torcida do Aval",

para um contrato exclusiva­
mente por estas partidas da
melhor de três e. do pentagonal
era de 16 mil cruzeiros, se­

gundo informação do presi­
dente do Avaí, o provável é que
o acerto tenba sido firmado

por volta devinte mil cruzei ros,
Comentava-se no Adolfo

Konder, que o que motivou o

zagueiro a renovação também
foram as informações de que
Portuguesa de Desportos e

Grêmio, talvez também o Join­

ville, estão' interessados em

enviar "olheiros" para as par­
tidas da melhor de três, afim de
observar seu futebol. Veneza
confessou inclusive que "ou­
viu falar que Urubatão, técnico
da Portuguesa, talvez olhe o

jogo", referi ndo-se a pa rtida
de hoje.

Mas Veneza também expli­
cava que este não foi o motivo

para a renovação provisória

Néia SÓ tem medo se
I

Dalmo for o juiz
A conversa surgiu de uma brincadeira de Néia, sobre a possibi­

idade de a partida de hoje ser' equilibrada: 'se o Figueirense
andou treinando polo-aquático, entáo é possível que eles se

nivelem a nós, que vamos jogar futebol num campo molhado".
Depois, o próprio centro avante do Avai ai nda explicou que, para
ele, "nosso time é mais cotado", e revelou ter "medo de proble-
mas": \

- O Dalmo Bozzano pode ser o juiz, e jácomplicou o Avai três
vezes este ano, em partidas com a Chapecoense.
Assim é que, paulatinamente, muitos jogadores do elenco que

estáo relacionados para este clássico foram mostrando o que
esperavam dessa partida. Alguns, como Souia e Aripe, lembra­
varri até a "sequência de jogos decisivos", referindo-se as parti­
das da melhor de três que decide a participação do Avai neste
nacional, e a vitória no pentagonal, que garantirá automatica­
mente a inclusão no campeonato brasileiro do próximo ano.

Aripe dizia que asvitórias nestes Jogos "se rào um presente dos
céus". Souza, convocado para a concetranção rnas praticamente
sem chances de atuar hoje, era mais realista:

.

- Ganhar estes jogos representa eliminar um ano ruim, e ficar
dois brasileiros na vitrine, explicava. ,

Chico Botelho, que nunca fogou uma partida tão importante
como a de hoje, estava mais disposto a falar sobre este clássico
'Faço idéia que será uma partida dificil, mas estou tranquilo
porque todo mundo tem-que ter sua primeira vez", dizia ele

31egando que' só falo do meu jogo depois da partida".
Danilo explicava este clássico como uma partida em que "OS
dois times vão fazer de tudo para ganhar, e eu, particularmente,
como goleiro vou procurar não levar gols". E lembrava que Avai
e Figueirense estão como que vai participar de uma "mesa de

'oqo"
- Ninguém vai disposto a perder. E o Avai, como em todas as

cartidas que joga, vai jogar'para ganhar, justificava-se.
Renato Sá, por sua vez, temia o estado do campo. "Nosso time

é, leve, pode se prejudicar com o campo pesado". Mas estava
mesmo assim confiante, "Nós vamos querer mostrar tudo o que
sabemos, e vamos ganhar". Já Lourival, que está relacionado

para o banco, afirmava que' com ou sem chuva, o que quero é
jogar'.

- Se entrar em campo vou fazer o gol Criciuma, garantia ele'
eufórico.

�ntes do treino, uma
palestra no vestiário

Mesmo com o campo bas­
tante molhado, o Avaí apron­
:ou ontem pela manhã no'
Adolfo Konder, com um treino
técnico que serviu para marcar
também a única movimenta­

ção com pala do elenco depois
da folga de domingo. Do trei­
namento participou o zagueiro
veneza, que está escalado
para formar a\dupla de área
com o central Chico Bo­
telho, dispensaqo da movi­

mentação por te�\ aulas. Tarn­
bém foi poupado Balduino,
que embora. aind� esteja em

cbse rvaç áo pelol departa­
mento médico, está escalado e

deverá atuar. tiAlém dos traba hos com

bola, porém, na ve. pera do
clássico os jogad ores'! do' Avaí
tiveram rápidas palestras nos

vestiários, com o tretnador
Emilson Pessanha, 0\ presi­dente do clube, Luis Carlos
Espindola, e o presidemte do
conselho, José Matu�além
Comelli. Dos três, a pedida foi
o máximo empenho n�stas
próximas partidas sob a �ro­messa que os problemas en­

frentados por muitos at�al­mente serão contornados.
orincipalrnente com a

classi�ki­cação ao nacional.
O técnico, inclusive, sali in­

tau várias vezes que o e[m­
penha deve ser "redobrado"

nesta partida de estréia na me­

lhor de três, pois a possibili­
dade de o campo estar mo­

lhado é grande, tornando a

partida ai nda mais perigosa,
Emilson explicava também
que vê o clássico como um

jogo perigoso, "porque .ern

clássico todo mundo entra
com tensão em dobro".

.

Sob o plano de açáodos jo­
gadores em campo, o treina­
dor fugiu para evasivas, di­
zendo, de concreto, apenas
que "o time vai procurar pegar
eles já nas saídas de bota da
defesa", dando a entender que
será mostrada uma tática mais
ofensiva que nos últimos clás­
sicos, o que se justifica sob a

explicação de que "uma vitória
será um excelente resultado,
sob todos os aspectos".

A concentração, em Canas­
vieiras, começou à tarde. Além
dos relacionados para o ti me,
foram convocados o galei ro Zé
Carlos, o lateral Aripe, 'o'lT)eia
Lourival, o zagueiro Beto, o

centro-avante Otacílio. Souza,
em tratamento-de recuperação
de distensão muscular, já par­
ticipando de alguns treina:
mentos físicos, também con­
centrou, para acelerar sua re­

cuperação e para estar em

condições de ser escalado no

banco caso ocorra algum irn­

previsto.

senso: a rneltior de três. Isto!
novamente fez com que a ci­
dade, nos dias que antece­
diam a decisão, se transfor­
masse, Nos clubes, a agita­
ção era maior ainda. No dia
primeiro de fevereiro, Harry
Krieger e Evilasio Caon, as­

sequravarn a presença de

Casagrande, Adailton, Moa­
cir e Caco no primeiro jogo,
isto porque consS',guiram
adiar o julqarnento do TJD'.

Lauro Búrigo deixava a sala
'rindo: "Já começamos a ga­
nhar a melhor de três",
Fernando Bastos, presi­

dente do Avai e deputado es­

tadual, politicamente achava
que a melhor solução seria a

união de todos os clubes do
'estado, enquanto Ortiga
considerava viável a fusão, de
Avai e Figueirense. Jorge
Ferrei ra, agora no Avai, era

contrário. Queria o jogo, Bú­
rigo, que fazia questão de
afirmar que não era macum­

beiro, garantia a vitória do

Figuei ra, Para reforçar as

equipes, começaram a che­

gar os primeiros reforços:
Marcos para o Figueirense,
comprovado por Cr$ 70 mil e

,

Ademi r retornava ao Avai,
isto no dia 3. Porém, dois dias
depois, a resoluçáo da FCF
que prejudicou diretamente
o Figueirense: "Só poderão
participar da melhor de três,
)S jogadàres que tiverem
sido registrados até a datas I

da resolução da CBD, 29 de
janeiro". Assim, Búrigo ficou
i rnpossibil itado de poder
contar com Célio, Elton, Ro­
oerto Silva, Nelson, Noroel,
Jorge Luiz, Jaci e Marcos.
Sem tlmepara jogar a pri­
neira partida, o Figueirense
renovou, às pressas, com

Jailson e Almir e mandou
buscar Casagrande em Tre-

'Iviso e Tião Marino, ambos le­
sionados, No Avai, o único
problema de Mi ráglia eraTo-

.

ninho, que ameaçava não
"ogar seu contrato não fosse
renovado,

Dia 6. O primeiro jo'qo.
Com gols de Paulo Roberto e

Rubens, de penalti, o Avai
venceu por 2 a 0, com José
Mário Vinhas no apito, isto
numa quarta-feira, às 21
horas no O. Scarpelli.
Dia 9. O segundo jogo, Vi­

tória do Figueirense por 1 aO,
qolde Caco, ajeitando a bola
com a mão, sem que Ro­
mualdo Arpi Filho notasse a

irregularidade.
Era necessário o terceiro

jogo. Antes, porém, Bastos
exigia o exame anti-doping e

Búrigo pagava promessas.
Jorge Ferreira estava tran­

quilo e recebia convite para
dirigir o Pelotas, Dia 12 foi
realizado a terceira partida.
Depois de 120 mi nutos (30 de
.rorroqaçáo), o empate em
zero a zero foi mantido. O'es­
tádio Orlando Séarpelli es­

tava lotado. Renda de Cr$
141.320,00. José Faville Neto,
para desempatar, ordenou a

cobrança de 5 penalidades.
Novo.empate. Todos marca-

ramo Veio a segunda série.
Luiz Everton chutou e Ru­
bens defendeu. Na' vez do
Avai, Sabará converteu. Era a

confirmação do Avai no na­
cional pela primeira vez. A
torcida, em seguida invadiu o

gramado e quebrou as tra-

�as,
além de arrancar as re-.

des. Os jogadores foram car­

egados em triunfo, com

orge Ferreira sendo consi­
erado, novamente, como o

qrande vencedor, O Avai se

Jclassific.Qu com Hubens :

{Souza, Ar,i P rudente, Vi leia e'

íJaico; Rogério, Zenon e

t.Joáo Carlos: Paulo Roberto
('Sabará), Balduino e To­

n�nho. O Figueirense foi der­

rf.:tado comDa Costa; Pinga,
,jailson, Adailto n e Casa­
�rande; F red, Moaci r e Luiz

�verton; Caco (Ademir), Se­

�(ero e Carlos Roberto (Ouin­
c(as),
Jorge Ferrei ra, na semana

sJ�gui nte, começou a traçar'
seus planos para o nacional,

, en\quanto a torcida do Fi­

glleirense fazia pressão para
qu e a diretoria não cedesse o

Oy lando Scarpelli. Mas Jorge
Fyrreira não chegou a termi­

r!lar o nacional. Devido a

'('manobras", foi dispensado,,'A campanha do Avai, acabou
rsendo rt.dícula.
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Em Laguna, a água potável ainda
é vendida nas carrocinhas

Embora à Casan
,

.

possua três fontes
a população

ainda apelapara
a água da "Carioca'

A população da cidade
tri-centenária de Laguna
vive há muito tempo com

problemas de abasteci­

men to e a qualidade da

água potável. Em fevereiro

deste ano, a Prefeitura

Municipal, através do pre­
feito Mário José Remor,
entregou o serviço de água
à Casan porque a munici­

palidade não tinha mais

condições para arcar com

as despesas. Até hoje o

povo lagunense não teve

solucionado seu problema
e a água servida pela Casan

continua ruim, salobra e,

de cor amarronzada,

A água servida ao �ovo
de Laguria, através da

Casan, provem de três

lugares diferentess. A pri­
meira fonte é uma vertente

que sai para um poço de
seis metros de diâmetro

por dois de profundidade.
A segunda é. uma vertente
que sai da localidade de

Portinho, distante dois

quilômetros das bombas
da Casario A terceira fonte
são 10 ponteiras colocadas
no próprio terreno onde
funciona a Casan, com 9
metros de profundidade
cada uma. Essas três fontes
são ligadas diretamente a

uma caixa onde é adiciona­
do o cloro na água, para
posterior distribuição à po­
pulação, sistema este con­

siderado "realmente muito

antiquado".

Mais de cem

hospitais
inscritos

para o

Encontro

Com uma conferência sobre

perspectivas da rede hospitalar
privada, a ser proferida pelo
presidente da Federação Brasi­
leira de Hospitais, Helvécio
Boaven tura Leite, será oficial­
mente aberta, na noite de hoje,
em Blumenau, o 50. Encontro
Catarinense de Hospitais. Segun­
do informou o presidente da

Associação dos. Hospitais de
Santa Catarina, João Carlos
Baron Maur�r, já existem mais
de 100 hospitais previamente
inscritos e espera-se a presença
de cerca de 300 dirigentes
hospitalares, o que representaria
uma afluência bem superior a

dos encontros anteriores.
Na quinta-feirá, os trabalhos

serão abertos pela manhã por
uma exposição, seguida de deba-

e

tes, sobre "Pararnetros da Efi­
ciência Hospitalar", a cargo do
diretor clínico do hospital Ana
Costa, de Santos, São Paulo,
Walderez Rodrigues. Logo após,
o presiden te da Fundação Insti­
tuto e Saúde de Belo Horizonte,
Delcídes de Oliveira Beaungratz,
falará sobre "Bases Físicas Fun­
cionais do Desempenho Hospi­
talar", Ainda pela manhã o

diretor presidente da A S. Pro­

pague e professor de marketing
da Esag, Antunes Severo, fará
palestra sobre "Marketing
Hmspitalar".

No período da tarde, o

diretor da divisão de informática
da Secretaria da Saúde de Santa

Catarina, Diogo Nei Ribeiro,
coordenará simpósio sobre as

necessidades sociais do paciente, '

seguido por uma exposição com

debates sobre "Desempenho da
Nova Sistemática de Contas
Hospitalares". :

O 50. Encontro Catarinense
de Hospitais prosseguirá em.

Blumenau até sábado próximo
no Teatro Carlos Gomes.

o responsável pela
Casan em Laguna, Almir

Cabral, nada adiantou a

respeito das informações
que dizem ter o órgão um

projeto para aplicação de
Cr5 11 milhões na cidade
de Laguna. (O projeto
deveria ter sido implanta­
do . há. seis meses mas até

agora nada .ocorreu), Ca­

bral disse que somen te sua

diretoria poderia dar as

informações, e igualmente
nada esclareceu sobre as

altas taxas cobradas aos

consumidores, dizendo a­

penas ser problema do

departamento comercial
da Casan.

Em vista disso, o verea­

dor arenista e secretário da
CâmaraMunicipal, Nelson
Abraham Netto, está pro­
'cedendo um levantamento
de toda a situação, para
depois solicitar as necessá­

rias providências. Segundo
ele, "antigamente a Prefei­
tura cobrava de Cr $ 20,00
até Cr$ 40,00 no máximo,
de cada consumidor, e

agora a Casan cobra de 30

até a exorbitante quantia
de Cr$ 180,00". A luta do

vereador é para que o

preço seja reduzido e tam­

bém para que a qualidade
da água seja melhorada.
Neste sentido, Abraham
Netto acusa a Casan, "de

querer primeiro arrecadar
os Cr $ 11 milhões em

Laguna, para depois solu­
cionar o problema de abas­

tecimento de água". De-

aunciou ainda o fato de
cen tenas de moradores não

possuírem o líquido em

suas residências e terem

que pagar a taxa mínima.
ACARlOCA

Procurando amenizar o

problema, dois cidadãos
estão há quase quatro anos

vendendo água da Carioca.
A Carioca é uma vertente

que nasce ao pé do morro

da Anália, onde inicial­
mente a água é recolhida
numa cisterna de 6 por 7

metros, dentro de uma

casa velha, datada de
1863. Dali, o líquido segue

por um canal de pedras
com 50 metros de compri­
men to

.
e cai em outra

cisterna de 7 por 3 metros.

Em seguida vai por um

canal de pedra de 30

metros e é Ievadaparat dois
depósitos, com um metro

e meio cada um. Todo esse

processo é feito para que
os detritos e a lama sejam
absorvidos. J

João Ezídio Felisberto,
de 56 anos, residente a rua

Comandante Moreira, casa-
. do e com 11 filhos, possui
há quatro anos uma fre­

guesia muito grande .para a

água da Carioca. Ele traba­
lha com uma carroça e

com um tanque que com­

porta 770 litros de água
para distribuição de quase
�OO fregueses que o pagam
mensalmente de 10 a Cr$
30,00, dependendo da

quantidade do produto e

Vacina previne
populaçã'o contra

. , .

raiva canina
Chapecó (Sucursal) - Dez

mil cães deverão servacinados
em Chap.ecó contra raiva, nos

próximos dias, por técnicos da

Coordenação de DefeSa Sani­
tária, da Secretaria de Agricul­
tura do Estado.
Ao anunciar a decisão, o

coordenador do órgão, veteri­
nário Jarbas Freire de Oliveira,
destacou ser Chapecó área
prioritária para execução de

projetos de controle à raiva ur­

bana. No momento vários fun­
cionários da Codesa recebem
treinamentos em Florianópolis
para executarem depois a va-'
cinação dos 10 mil animais.
Jarbas de Oliveira coorde­

nará também um trabalho de
levantamento de dados, a par­
tir da próxima etapa de vacina­
ção contra a febre aftosa, para
saber o número e a qualidade
dos rebanhos bovinos e suínos
de Chapecó e municípios cir­
cunvizinhos. Maior rapidez no

processo de imunização e o

conhecimento da real situação
do contingente animal, são os

objetivos do levantamento. O
trabalho deverá iniciar dentro
de seis meses.

TUBERCULOSE
O chefe do 6° Centro Admi­

nistrativo Regional de Saúde,
médico Aderbal Zunino, in­
formou que 32 mil jovens serão
vacinados no Oeste e Extremo
Oeste catari nense, por ocasião
de execução de campanha
contra a tuberculose, através
da aplicação do BCG intra­
dérmico. No momento, Dioní­
sio Cerquei ra e São José do
Cedro estão recebendo vaci­

nação, destinada à classe es­

colar.
Zunino informou estar ela­

borando um programa para
atingir todos os municípios do
Oeste e Extremo Oeste, com a

finalidade de erradicar com os

possíveis focos de propagação
de tuberculose. Nos próximos
dias os municípios do Campo
Erê, Saudades, Águas de Cha­

pecó, Quilombo, Faxinai dos
Guedes, Caibi, Guarujá do Sul
e Guaraciaba serão visitados
pelas equipes de vacinação.
Para o ano vindouro, os traba­
lhos serão agilizados com a

instalação de unidades de
saúde em todas as comunida­
des.

COMPANHIA HIDROMINERAL PIRA·
TUBA S/A

C.G.C. 83.076.315/0001-40

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÁO
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Companhia
Hi'dromineral Piratuba S/A, para se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária, em sua sede social em Pi ratuba,
às 10 horas do dia 16 de setembro de 1.977, para delibera­
rem sobre a seguinte ordem do dia:
ORDEM DO DIA

1°-Adaptação dos Estatutos da Companhia à nova Lei
das Sociedades Anônimas.

,

2°-Aumento do Capital Social da Companhia de Cr$
900.000,00 (novecentos mil cruzei ros) para Cr$
3.000.000,00 (três milhóes de cruzeiros).

3°?Eleição dos membros para o Conselho de Ad minis­

tração.
4°-Fixaçao da remuneração dos membros do Con­

selho de Adrni nistracáo. Di retoria e Consettio Fiscal.
50-Outros assuntos de interesse da Companhia.

Pi ratuba, 06 de setembro de 1.977

Cláudio Victor Rogge
Presidente

dos dias de distribuição.
Segundo ele, o negócio é

muito bom pois rende
cerca de Cr$ 2.200,00
mensais.

Outro vendedor de água
é Miguel Cruz, que mora

em Campo de Fora e

entrega água recolhida na

Carioca para toda a cidade,
cobrando Cr $ 2,00 pOr
um balde de 10 litros. Diz
ele que o negócio é rendo­
so e que o povo paga de
bom grado porque a água
que tem. em casa não

presta.

paga mensalmente Cr $
30,00 à. Casan, mas todos
os 'dias vai apanhar água.
Ela acha o percurso muito

agradável, que '0 exercício
faz bem e diz que a água
da Carioca é' de boa

qualidade. Com referência
à Casan, disse que há
muito está esperando uma

água pura e saudável em

sua casa, mas não acredita

"po rque Laguna é uma

terra esquecida".
Também Valmir Bor­

ges, proprietário da lanche­
ria Vip's - uma das mais

frequen tadas em Laguna -

usa a água da Casan apenas
para lavar a louça, mas

para o cafezinho utiliza-se
da água' da Carioca, caso

contrário os frequeses pro­
curam outro lugar.

Comenta-se, também,
que na Carioca os mais
diversificados assuntos são'
discutidos e que por ali
corre 'muita notícia.

O vereador Nelson
Abraham Netto pede pro­
vidências urgentes para o

problema, argumentando
que a saúde do povo
efetivamente não pode ser

das melhores, em razão da

água que possui e que
toma. Lembrou também

que "Laguna é uma cidade

que vive exclusivamente
do turismo e se as coisas

continuarem como estão,
tudo poderá se complicar
no futuro". (Por Arilton
Martins - Ida Sucursal de

Tubarão)

Os dois cidadãos que
comercializam a água da

Carioca têm a situação
regularizada perante a fis-'
calização. Eles pagam a­

nualmente o Alvará que
lhes custou este ano Cr$
135,00 e o imposto mensal
de Cr$ 58,00 àPrefeitura .

de Laguna.
Uma cena comum na

cidade é assistir os mora­

dores lagunenses com bal­

des, potes e outros vasilha­

mes, percorrendo a pé, de
bicicleta ou mesmo de

carro, o caminho em dire­

ção à fonte da 'carioca..
Diariamente, cerca de mil

pessoas chegam na Carioca

para recolher água porque
não podem pagar a água
dos vendedores ambulan­
tes.

Benta Policarpo, por
exemplo, residente no

bairro Roseta, distante 5

quilômetros da Carioca,

Chuvas transtornaram

trânsito em

Blumenau
Blumenau (Sucursal) As chuvas que cairam durante o dia

de ontem e na noite de segunda-feira causaram inúmeros
transtornos para o trânsito no centro da cidade,
principalmente em ruas que encontravam-se em obras.

Pela manhã um pequeno congestionamento, que
enfileirou 11 coletivos e alguns carros particulares
registrou-se entre as ruas Glória, Progresso e Jordão, que
devido as obras de pavimentação da Rua Amazonas, que
fica fundos com a: Artex e a construção de um trevo,
impossibilitaram o tráfego dos coletivos' no sentido
bairros-centro. A situação só se normalizou quando a

direção da Artex permitiu que o tráfego, provisoriamente,
fosse feito pelos portões da empresa, que era') antigo leito
da rua Amazonas.

Nos bairros Itoupava Central, Itoupavazinha a situação
foi a mesma pois, o DER está abrindo a rodovia Guilherme
Jensen, que ligará Blumenau a Guaramirim, via Massarandu-
ba. O tráfego, foi então desviado para' a rua paralela, a

estrada geral de Itoupavazinha, que se encontra em péssimas
condições, o que provocou muitos encalhes.

As obras que o Serviço Municipal de Água e Esgoto e a

Companhia de Urbanização de Blumenau estão realizando
nas ruas Governador Jorge Lacerda e Caçadores e a abertura
de algumas valas para o nivelamento do terreno também
'Provocaram transtornos no trânsito, após as chuvas.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA SAUDE E

PROMOÇÃO SOCIAL
FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE

SANTA CATARINA

TOMADA DE PR�OS N° 76/77

AVISO

A FUNDAçAO HOSPITALAR DE SANTA CATA·
RINA, torna público para conhecimento dos inte­

ressados, que receberá propostas de Firmas habi·
litadas preliminarmente, nos termos da Lei 5.089
de 30.04.75, até as 12 horas do dia 15/09/77, para o

fornecimento de Gl'Ill'I'OS AI imcntic-ius para II.C.\I.T,H,
-,L.,\CES.

O Edital encontra-se afixado no prédio da ADM. CEN­
TRAL à rua Irmã Benwarda SINo - Florianópolis, Sta. Cata­
rina, onde serão prestados os esclarecimentos necessá­
rios e fornecidas as cópias do mesmo.

Florianopolis, 01 de setembro de 1977

Alcino Vieira
Diretor do Depto de Administraçao

Quem não compra água da carroça, vai buscar na fonte ...

porque a água do reservatório tem gosto ruim e cor.

PRESTO LABOR ENTREGA
CERTIFICADOS DE )SECRETÁRIAS
NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

.

Com as presenças dos' doutores Marcondes Marchetti Chefe de
\

�abinete, e professor Marcos Aurélio, Diretor de Pessoal, da Assembléia
Legislativa, autoridades e convidados, foi real izada na semana passada a

entrega de certificados às secretárias do Poder Legi slativo catarinense, e
outras empresas, em número de 20 candidatas. O Cl,HSO de Secretariado
das participantes da Assembléia Legislativa e empresas catarinenses, foi
ministrado pela equipe técnica da Presto Labor - Assessoria e Consulto­
ria de Pessoal SIC LTOA, sob a coordenação da professora Marly Tere-
zinha Rodrigues. .

O treinamento do pessoal da Assembléia Legislativa, obedecendo a

nova política administrativa, daquela casa, sob a presidência dinâmica
do deputado Valdomiro Collautti, vem obtendo excelentes resultados, e

merecendo aplausos por medida tão acertada. A Presto Labor - Assesso­
ria e. Consultoria de Pessoal SIC LTOA, num trabalho de alto nível de
treinamento profissionalizante, realizou este ano quatro (4) cursos de
secretariado para órgãos públicos, empresas e comércio de Florianópo­
lis.

Atualmente, a Presto Labor SIC LTOA, vem operando em todas as

áreas de Recursos Humanos. Além da qualificação de pessoal, realiza
trabalho de locação de mão de obra operacional, deapoio administrativo
etc, nas áreas de temporários e de efetivos, com equipes técnicas de
recrutamento, pré-selecào. seleção e testes psicológicos.
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DEPARTAMENTO DE LIMPEZA PÚBLICA

Esquema de trabalho p/7/9 Dia da Pátria

COMUNICADO

COLETA
,

COLETA VARRIÇÃO' MERCADO LIMPEZA DO CENTRODIAS
DOMICILIAR NOTURNO DOMICILIAR D�'JRNA PÚBLICO DA CIDADE NOTURNA

QUARTA NORMAL NÃO HAVERÁ N/HAVERÁ COLETA Equipe especial
07/9 ESPECIAL Noturna fará a

limpeza

Recomendação especial:
Não colocar recipientes
durante o dia de hoje.
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�

:__----------

Fruticultura do planalto
ameaçada pelo frio

LAGES (Sucursal) - A
safra 77/78 de frutas de
clima temperado de caroço
- pêssego, nectarina e a­

meixa - da região do pla­
nalto de Santa Catarina
será reduzida em aproxi­
madamente 20 porcento,
em consequência das for­
tes geadas registradas no

final da última semana,
quando chegou a ser regis­
trada a temperatura de 3

graus e 3 décimos abaixo
de zero, no município de
São Joaquim.

Este índice contraria os

50 porcento previstos, ini­
cialmente pela estração ex­

perimen tal de Lages da As­
sociação de Crédito e As­
sistência Rural do Estadu
de Santa Catarina
(Acaresc), segundo a qual,
praticamente todas as fru­
tas de caroço em período
de floração estariam des­
truídas pela geada. Entre­
tanto, segundo informa­
ções de técnicos agrôno­
mos que efetuaram os

levantamentos dos prejuí­
zos, grande parte dos fruti­
cultores aplicaram o cha­
mado "controleà geada",
que consiste em atear fogo
em montes de serragem de
madeira ou em tambores

Segundo as previsões da Acaresc, mais de 20% da

produção da safra 77/78, de pêssego
nectarina e ameixa foi destruída pelas
fortes geadas que cairam no último final
de semana em todo o Planalto Catarinense

'"

de óleo distribuídos pelos
pomares, para evitarem o'

congelamento da planta­
ção. Dessa forma, apenas
as flores e folhas mais
distantes do fogo foram
atingidas pela geada.

maçã, que constitui 67
porcento da fruticultura
local, não foi afetada pelas
geadas, já que devido ao

atraso do frio deste ano,
ainda não entrou em pe­
ríodo de floração.

A estimativa para a

safra deste ano - que
deverá começar em novem­

bro - prevê a colheita de
1300 toneladas de frutas
de caroço além de 4500
toneladas de maçãs, totali­
zando 5800 toneladas de
frutas de clima temperado.

PRODUÇÃO
A redução da produção

de frutas de caroçó em 20
porcento, representará
uma queda de apenas 4,5
porcento na produção to­
tal de frutas de clima
temperado, uma vez que a

Em Araranguá não
haverá�desfiles

ARARANGUÁ (Correspondente) - Os .seis principais colégios de

Araranguá, promoverão hoje, uma passeata a pé, pelas ruas da cidade
em lugar do tradicional desfile estudantil do "7 de Setembro".

Mais de 3 mil alunos estão sendo convocados.pelo Ministério
Público, Prefeitura, la Cia de Polícia Militar, paróquias da cidâde e

Coordenadoria local de Educação, promotores dos festejos
comemorativos à Semana da Pátria, para sairem as mas, na passeata

O programa consta de um passeio a pé pelas mas da cidade com

saída em frente dos colégios pela manhã; às 16,30 horas haverá um
culto ecumênico na matriz Nossa Senhora Mãe dos Homens e às 17
horas, apresen tação do Hino Nacional com repicar de sinos, sirenes e

buzinas em frente da igreja matriz.

ALUGA-SE
CASAS
Rua Rau Machado nO 66 - com 3 quartos, sala, COZinha,
quarto de banho, dep. de empregada, área de serviço e

garagem Cr$ 4.500,00 (quatro mile quinhentos cruzei ros).
Rua Jose de AraÚJO nO 3 - Local Barrei ros (Alvenaria)
perto do Posto Relógio, com 3 quartos, sala, COZinha,
quarto débanho, area de serviço, garagem para dOIS veicu­
las, sala de jogos, telefone, pateo coberto, Jardim de infân­
cia - ótimo local. Cr$ 8.000,00 (alto mil cruzeiros).
SALAS P/ESCRITORIOS:
Ed. .Jaqueline -'- sala 308'- com 44,00m2 e inst. sanitário.
Cr$ 2.000,00 (dOIS mil cruzeiros).
Ed. Atlas - Rua Tenente Silvei ra - sala com 52 m2 n? 1 04
com direito a uma garagem e totalmente acarpetado Cr$'
5.500,00 (cinco mil e quinhentos cruzeiros).
Rua Felipe Schrnidt - Ed Felipe Schrnidt - Conj. 1 102 e

1.103 com 100,00 m2 com duas inst. sanitário e totalmente

acarpetado Cr$ 6.500,00 (seis. mil e· quinhentos cruzei­

ros).
Rua Deodoro - Galeria Dona Tereza - salas com 55,00
m2 cada - uma com sobre-loja e sub-solo e instalação
sanitária. Cr$ 6.500,00 (seis mil e quinhentos cruzeiros)
Ed Dias Velho - sala 716 com 30,00 m2 e inst. sanitana
Cr$ 2.000,00 (dOIS mil cruzeiros).

VENDE-SE
APARTAMENTOS
Ed. Presidente Apto 603 - com 3 quartos, sala, COZinha,
qto d e banho SOCial, dep. de empregada, área de serviço e

garagem.Cr$760.000,00 (setecentos e sessenta mil cruzei-

ros).\
Ed Camarus na Av. Beira Mar Norte - corri 3 qtos, sala,
COZinha, qto de banho, área de serviço, dep de empregada

garagem e [ardim.Totalrnentecom sinteco Cr$ 880.000,00 (
oitocentos e oitenta mil cruzei ros).
Rua Abel Capela - Estreito - Apto. com 2 qtos demais
dependências. Entrada Cr$ 90.000,00, assumir divida no

valor de Cr$ 1.220,80 mensais. O Sinal podera ser parce­
lado. Imovel é alugado por Cr$ 1.900,00 mensais. Ed lta­
maraca Bloco E1 Apto 12.
Rua Antonieta de Barros' nO30- Apto 07 - com 2 quartos,
sala 'COZinha, quarto de banho, área de serviço ótimo lu­

gar. Cr$ 3.000,00 (três mil cruzeiros)
Rua Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho - com 3 quartos,
sala, cozi nha em fórmica possuindo fogão, qelad ei ra com
armários embutidos, telefone, área de serviço, dep. de

empreqada, totalmente acorti nado e acarpetado, em todos
os quartos armários embutidos. Cr$ 6300,00 (seis mil e

trezentos cruzei ros)
Rua Joao Pi nto - Ed Joana de Gusmão - 'Apto. 204 -

com 1 quarto, sala, COZinha, quarto de banho, e totalmente
acarpetado. Cr$ 4 000.00 (quatro mil cruzeiros) •

Rua João Pinto - Ed. Joana de Gusmão - Apto. 703-
com 1 quarto, sala, COZinha, area de serviço, quarto de

banho, totalmente acarpetado. Cr$ 3 000,00 (três mil cru­
zei ros).
Rua João Pinto - Ed. Joana de Gusmâo - com 1 quarto.
sala, cozinha, quarto de banho, totalmente acarpetado
Cr$ 4.000,00 (quatro mil cruzeiros)
Rua Ped ro Silva - Ed. KOKEI ROS - Apto 304 _. com 2

quartos, sala, COZinha, quarto de banho, dep de empre­
gada. área de serviço, totalmente acarpetado e acortinado,
totalmente mobiliado. Cr$ 5.300,00 (CinCO mil e trezentos
cruzeiros)

Senhor proprietario? Confie-nos '-' seu imovel para
locaçao ou venda. Garantimos uma otima adminis­
tração. Possuímos clientes selecionados

Com as geadas, esse total
deverá diminuir para cerca

de 5540 toneladas.

Segundo o coordenador
de fruticultura da Acaresc,
o agrônomo Yukío Otaki,
as plantações .de maçãs
foram beneficiadas corn a

geada, 'uma vez que elas
necessitam de bastante frio
antes da floração para que
os frutos tenham bom
sabor e aspecto. "A flora­
ção da maçã - ecrescentou
o sr. Otaki - já estava
bastante atrasada, em 'fun­
ção das altas temperaturas
registradas durante este
inverno".

PREVISÃO
Ontem á tarde, a tem­

peratura média nas locali­
dades mais altas do planal­
to de Santa Catarina -

munícípios de Bom Jardim
da Serra, Urubici e São
Joaquim - era de 7 graus
centigrados, com possibili­
dades de ligeiro resfria­
mento durante a noite.
Todavia, segundo as previ­
sões do quinto distrito
meteorológico, de Porto
Alegre, não há qualquer
possibilidade de cairem ne­

vascas, uma vez que a

temperatura deverá elevar­
-se nos próximos dia.

Carro-guincho
volta a atuar

no centro
� BLUMENAU (Sucursal) Vi­
sando melhor disciplinar o trâns­
ito dà cidade, o Serviço Munici­
pal de Trânsito implantou esta

semana, em caráter defrnitivo o

funcionamento do carro guin­
cho.

A partir de agora, segundo
informou o diretor do órgão
Manoel Oliveira, todos os veícu­
los que estacionaram por mais
de uma hora em lugar indevido e

especialmente nos locais, onde
existe a placa "sujeito a guin­
cho' serão recolhidos pelo car-

ro. .

Em dois meses de experiência
de carro-guincho, foram guin­
chados 32 automóveis nas três
principais vias de Blumenau:
Avenida Castello Branco, Rua
Sete de Setembro e Rua XV de

Os carros infratores, que
permanece�ionados por
mais de uma hora sym que o

proprietário apareça, tem seus

veículos recollúdos para. o pátio
da prefeitura e só poderá ser

tirado com o pagamen to de uma

taxa de serviço do guincho e da

multa correspondente a infra­

ção. Se não usarmos tais recur­

sos, embora sejam desagradáveis
jamais conseguiremos disciplinar
o trânsito, principalmente nas

principais mas da cidade. A

esperança de que o movimento
de multas e carros guinchados
diminuam, segundo Vieira, será
a conclusão.do anel viário norte,
que absorverá, o trânsito dos
veículos usados.

MDB quer a

extinção da
Codecri

CRlCIÚMA (Sucursal) - A
bancada emedebista, na última
sessão da Câmara de Vereadores

apresentou um requerimento
solicitando a extinção da Code­
cri - Companhia de Urbaniza­

ção e Desenvolvimento de Cri­
ciúma - sob a alegação de que a

empresa "vive .roubando o di­
nheiro da comunidade", já que
cobrá suas taxas, com 30% a

mais do cobrado por outras
indústrias do ramo.

O projeto porém, foi rejeita­
do já que a votação empatou e o

presidente da Câmara, Ena Ste­
nier, deu o voto minerva, contra
a extinção da Codecri. Por sua

vez, o líder arenista Miguel
Esmeraldino lembrou que-c'não
será um simpies requerimento
que vai revogar a lei e que, por
outro lado, caso o projeto seja
enviado para o legislativo, um

estudo bastante detalhado vai
ser feito antes que qualquer
medida seja tomada' .

Lirio Rosso, representante do
MDB salientou que ':a Condecri
noderia exisnr porem, precisa
ser moralizada", no que fOi
completado por seu colega de
bancada, Milton Mendes, de
Oliveira que acusou a Codecri de
"ser uma forma de dar melhores
salários aos secretários do prefei-
to".

. .
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aumento de salários.

DE HOJE EM DIANTE, METADE DO

conquistado mais uma

cidade na Etiópia
Nairobi - A Frente de Libertação da Somália Ocidental -

FLSO'-afirmou ontem que suas tropas conseguiram atravessar as

defesas etíopes para ocupar a estratégica cidade de J ij iga, segundo
notícia divulgada'pela agência Somali Sonna.Dísse a agência que

"Jijiga está firmemente em poder das tropas da FLSO e que as

forças coloniais de Addis Abeba não se atrevem a colocar seus

'pés na cidade e adjacências". As hostilidades na área de j ij iga
começaram no dia' 15 de julho. É considerada como ponto-chave
para a tomada de Harrar'c Dire Sawa. Seu controle asseguraria o

domínio da FLSO em Ogaden. A frente afirma que controla 95 por
cento do território desértico, onde moram três milhões de pessoas.

Apesar do comunicado, há dúvidas de que as forças rebeldes

apoiadas pela Somália tenham entrado efetivamente na cidade,
cenário de cruentas lutas.na semana passada, As duas partes disse­
ram que nos combates com aviões, tanques e morteiros, haviam
eliminado numerosos inimigos e capturado grande quantidade de
armas. As forças de outra organização separatista conhecida como

frente Oromo de Libertação também iniciaram uma guerra perto
de Gobe, capital da.província de Bale, cerca de 352 quilômetros ao

sul de Addis Abeba. Na batalha pela' posse de Gobe, segundo
notícia da agência Sonna, foram destruídas muitas armas etíopes.
A Etiópia tem concentrado o grosso de suas tropas -que dispõem
de pouco adestramentomilitar e são dirigidas por soldados regula­
res - em Dire Dawa, Harrar e.Jijiga. Se as três cidades caírem em

poder dos rebeldes, estará aberto o caminho para a capital Etíope.
Entretanto, observadores locais não acreditam que a FLSO tente

invadir a capital, porque tal ação não está incluída em seus planos
originais.

Operários 'preparam
greve. Michelsen· nega

. :
.

'.
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+=De Pari"",,--
Quarta, Amsterdam.

,

Já tinha estado em Amsterdam, no inverno. Fiquei
.imaginando como seriam esses canais bordados de
amendoeiras verdejantes, esses parques cheios de tuli-

.

pas. Alguémjá diss,e -e se não disse,digo-o eu -?ver,
jamais rever". Pois disse bem: instalado no "Heren­

grachf', dou logo um salto até a "Damplatz" e me con-.
tronto com um festival de sujeira e burric.e, proporcio­
nado pelos supostos "hippies" que infestam a Holanda
no Verão. Há um grande círculÇ) diante do "Krasna­
polsky" apreciando o que deveira ser uma pantomima.
Desempenha-a um jovem imundo - e de maneira ridí­
cula. Dado momento ao pretender, penso eu, simbolizar'
um trapezista, desequilibra-se e desab!l no chão, onde
começa a rolar. Seus companheiros o aplaudem debo�
chadamente, alguns apre.sentando sintom'as inequívo-
cos de "doJiíng".

'

Vou em frente, subindo a "Damrak" e o que �ejo é a

reprodução da sujeira da praça, de mãos dadas com um

comércio barato' de "souvenirs" e de "patate· frite" .. Sei
'bem que o "shopping" se faz aqui na "Nieuwedijk"
mas, no inverno, descí muitas vezes esta mesma,"Dapt­
rak" em meio a severos holandeses de terno e gravata,
sentei-me no acolhedor Jvan Beek, jantei no "terrasse"
do Victoria apreciando a nevada lá fora, troquei calma­
mente dinheiro na velha e sugestiva "Hauptbahnhof',
que nesta tarde é um verdadeiro mercado persa.

'

Bilto em retirada para os canais, registrando que os

holandeses· são' realmente um povo democrata, não se

opondo de nenhuma forma a essa invasão.
Para o meu gosto, "aglomerou".

'!' * *

Rembrandt, ao que sei, morreu namiséria, tendo sido
enterrado como indigente. Hoje, se vivo estivesse, po­
'deria hospedar-se na suite lOS do Hotel Meurice, com
um RoIls Royce Silver Shadow alugado à Maison Mur­
doch a 1.100 trancos por dia, fazendo suas refeições no
Lasserre, vestindo-se com Paul Vauclair - como qual­
quer árabe -classe-média, enfim - apenas com a renda
anual equivalente à,um mês de bilheteria'do Rijskumu­
seum de Amsterdam, do qual é alma e coração graças àr
tela chamada 'The Níghtwatchers". .

.

Curioso é que se trate, segundo a critica, de um tra­

balho relativamenté menor do pintor, que o concebeu
em época difícil e mercenária. O engano se reflete até
no nome, pois mesmo um exame ligeiro do quadro in­
dica que a cena é dirurna. Nada obstante, e principal­
mente depois que, há um ano, um demente os retalhou a

navalha, a sala destes "Vigilantes da Noite" é, de longe,
a mais concorrida do Museu. E tão bizarro é o "voyeu­
rismo" dos turistas, que disputa-lhe a prima�ia, ao lado,
uma nova sala, dedicada justamente ao atentado e.aos

trabalhos de recuperação da tela.
Enquanto isso, talvez tão abandonadas quanto o autor

no fim da vida, ficam mofando em peças contiguas
obras-primas como "Jeremias lamenta a destruição de
Jerusalém", a '�Ponte de Pedra" e sobretudo a notável
variação de um tema esgotado, a "Sagrada Família".,
admirável explosão de luz.ts0mbra e quietude - para I

não citar Vermeer e Jan Steen. .

'Que fazer? Afinal é qUi\rta-feira, isso aqui deve. ser a
Holanda, como disse certa vez um cliente da American
Express.

�:

r.
(

p'-aulo da Costa Bumo�

Doze oficiais ugandenses serão
fuzilados.em praça pública

Nairobi - A rádio uganda
informou ontem que o presi­
dente Idi Ami'h"ortfe-rt� "à
execução pública de 12 ex­

'li.mcionários de alta hierar­
quia do governo e oficiais d�
exércitos sentenciados à
morte por terem conspirado
para derrubá-lo. A emissora,
captada em Nairobi, disse
que as -sentenças. de fuzila­
mento serão cumpridas
sexta-feir� às 17h (Uh no Bra­

sil), sob a torre dorelógio nos

arredores de Kampala, capital
de Uganda.

Fotógrafos oficiais do go·
vemo foram escalados para
documentar as execuções e

qualquer
\
outra pessoa que

tentar fazê-lo "deverá expor­
se às consequências", disse a

emissora. Os doze condena­
dos incluem o tenente Ben

Ogwanga, ex-oficial do ser­

viço secreto, Y.Y. Okoth, J.
Olobo, A.S .• Okid imenya,

Abdal Ia Anyuru, expre s i­
.

dente da comissão de servi­

ços públicos de Uganda, e

Ben Ongoma, ex-comerciante
.

de Kampala.
Os réus foram considerados

culpados 'de "crime de trai­

ção" por um Tribunal Militar
e condenados à morte, Amin
assinou ontem as ordens de

execução. Os outros acusados
também foram declarados
culpados de conspirar contra
Amin e sentenciados a penas
de 15 anos de prisão. Dois
foram absolvidos e libertados
pouco depois que o processo

começ0!1, em Kampala, no dia

22 de agosto. /

Os acusados "se declara­
ram culpados" de planejar o
golpe que, segundo a rádio
Uganda, su postamente tinha
sido marcado para o dia 25 de
janeiro passado. Nesta data,
foi comemorado o sexto ani­
versárioda su bida de Amin ao

poder, depois de derrubar o

presidente Milton' Obote,
quando ·este se encontrava
fora do País.
Foi o primeiro processo

público realizado em

Uganda. A emissora informou

que muitos ugandenses esti­
veram presentes diariamente
no edifício da munícipali­
dade para escutar os relatos'
dos acusados sobre suas res­
pectivas missões no movi­
mento destinado a derrubar o

Presidente "vitalício" Amin.

Quando Amin assumiu o

poder, milhares de uganden­
ses fugiram do país, com

medo de ser mortos. Os �xila­
dos que cruzaram a fronteira
para o Quênia informaram

. 'que Amin e seu serviço esta-

tal d.e· investigações elimina­
ram milhares de opositores
do governo, em sua maior

parte membros das tribos
Lango e Acholi, ligadas a

Qbote. Uma comissão inter­
nacional de juristas com sede
em, Genebra disse que, se­

gundo as provas em seu po­
der, mais de 100 mil ugan­

denses, inclusive intelectuais
e ex-funcionários governa­
mentais, foram assassi�ados
pelo serviço secreto de Amin.

Dolores Ibarruri internada� Ela

sofreu uma obstrução ·cardía�a.,

Moscou - O secretário-geral
das Nações Unidas; Kurt
Waldheim, disse ontem que
não se sente otimista sobre a

perspectiva de um pronto rei­
nício da conferência de paz de
Genebra sobre o Oriente Mé­
dio. Waldheim, que realiza
uma visita oficial à União So­
viética, disse numa entrevis�a
coletiva: "Acho a situação
muito grave. Discuti ampla­
mente a questão do Oriente
Médio com Gromyko (ministro
do Exterior soviético)".
"Minha impressão· é que

terão de ser feitos grandes es­

forços para superar as atuais di­
.ficuldades", relacionlldàs com

as gestões para reunir árabes e

combatessem as tropas do
general Francisco Franco
durante à guerra civil

(1 !J36-3!J). Depois da der­
rota das forças -republica-
nas, "La pasionaria" fugiu
para Moscou. "Se houvess�
alguma dúvida sobre os mo-

nados em lugar determinado pelo governo, e não podtmão administrar nem
dispor de seus bens até que. justifiquem a legitimidade de suas aquisições,
nem exercer suas profissões. Gelbard foi sancionado por suposta responsa­
bilidade na gestão do governo peronista. Seus familiares parecem ter si.do
incluídos no "ato institucional" devido à suposta participação e responsabi­
lidade dos Gelbard nas operações ilícitas do banqueiro David Graiver-.·

Gelbard desmentiu qualquer ligação com o caso.

Teng diz que tudo piorou após
a visita do' secretário Vance

mantém contatos não governamen­
tais, que incluem um importante
comércio com a Ilha.

POU(;!o' antes da chegada de
Vance à China, disse Teng, ·Ford
pronunciou um discurso, apresen­
tando uma posição diferente ante o

caso de Formosa, mas Teng insistiu
em que Ford hayia feito essll pro­
messa em I!J75. Assegurou que os

Estados Unidos tinham prometidõ
dar

.

os três passos exigidos pela
China para normalizar relações:
romper relações diplomáticas com

Formosa; anular o tratado de .de­
fesa entre os Estados Unidos e o

governo nacionalista e retiràr' os
1.200 soldados norte-americanos
na ilra.

Teng fez esses comentários du­
rante uma reunião de 90 minutos'
com executivos e membros da
junta diretora da Ap, que fazem
uma visita de 16 dias à China. Não
foram permitidas citações textuais

porque, segundo explicação dos
funcionários chineses, não houve

tradução oficial; Teng falou através
de um intérprete.,

SegundÇ) Teng, "Vance veio a

Pequim com uma proposta ql�C7 re­

presentou um retrocesso frente a

essa posição". Disse, que Varice
.

discutiu o estabelecimento de re­

lações dipomáticas plenas com a

China, criando por sua vez um es­

critório de ligação diplomática em
.

Formosa. Isto representaria: um

giro de 180 graus frentE.', à situação
atuál, já que os Estados Unidos �êm
plenas rél�ções diprómáticas com

Forn'losa e um escritório de ligação
diplomática em Pequim Teng
disse que a mudança s'eria inacei­
tável porque significarja que esta­

riam em prosseguimento os laços
diplomáticos entre os Esta.dos
Unidos e Formosa.

Segundo o vice-primeiro­
minish'o, Ford prometeu, durante
sua visita, há 21 meses, qu e se fosse
reeleito resolveria o problema de
Formosa COll)O os Japoneses tam­

bém resolveram. O Japão rompeu

relações diplomáticas com o go­
verno nacionalista chinês, mas

'darão gradualmente ao Pa- meus país", disse um pana­

namá, o controle sobre o canal. menho sentado em um banco

Carter recebeu o chefe de go- da praça 5 demaio, onde milha-

�

Washington - O presidente
Jimmy Carter selou ontem pes­

soalmente uma nova relação
com o Panamá, na véspera da

'assinatura dos aqordos que

vemo panamenho Omar Torri­

jos para uma conversa particu­
lar, na qual se discutiu a coope­

ração que deve ser desenvol­
vida pelos dois países nos pró­
ximos 22 anos, nos quais opera­
rão o via interoceânica conjun­
tamente.

Enquanto. isso, continuavam
chegando. a esta capital os go­

vernantes latino-americanos
convidados para as cerimõnias

de assinatura dos acordos. O

presidente' boliviano, Hugo
Banzer, deu uma nova dimen­

são à situação ao afirmar, em
sua chegada: "superado o pro­

blema do canal, a atenção prio­
ritária da América Latina tem

que se concentrar na solução
para o encerramento geográ­
fico que afeta meu país".
O presidente Jorge Videla,

da Argentina, destacou por sua

\,

CANAL PERTENCE AOS PANAMENHOS.
A FLSO afirma ter

Madri - Um marca- pasionaria" deverá receber
passo cardíaco foi irnplan- alta neste fim-de-semana. A
tado ontem na veterana di- dirigente comunista retor­

B;)gotâ _ O governo do presidente Alfonso Lopez Michelsen rigente comunista espa-' nou à espanha em maio ú l-

recusou a possibilidade de decretar uma alta geral de salários, nhola Dolores Ibarruri, "La timo, depois de 38 anos de

enquanto as quatro grandes centrais operárias do país preparam Pas ionaria", Os médicos exílio na União· Soviética.
uma greve geral de 24 horas em demanda de aumentos gerais nos responsáveis pela cirurgia Depois participou de uma

salários denove milhões de trabalhadores. Oministro da Fazenda, informaram que ele poderá campanha política para as

i<\bdon Espinosa Vaiderrama, declarou queYsob nenhuma cir- voltar ã vida política em 10 eleições parlamentares de
cunstância ogoverno decretará a alta de salários" que os trabalha- dias. Dolores, de 82 anos, 15 de junho e ganhou uma

dores exigem, numa proporçâo de cinquenta por cento, para com- foi hospitalizada às pressas cadeira na Câmara de depu­
pensar. a alta sem precedente do custo de vida de 42 por cento no

anteontem, com uma obs- tados, representação de ,as-
ano compreendido entre junho d� 76 e junho de 77. . .

d d - .turias.
Espinosa Vaiderrama a iantou que o governo concor ou em

estudar um reajuste do salário mínimo recebido por mais de dois trução cardíaca. Em pri- A partir' de então sua ati-

mi'lhões de' trabalhadores e que atualmente equivale a uns 885 me iro lugar, foi implantado vidade política parecia
cruzeiros mensais. As análises do departamento governamental um marca- passo externo, normal e não se sabia que La Pasionaria, líder.do PCE.
de estatística indicam que um trabalhador necessita atualmente substituído ontem por um ela sofria do coração. Dolo- I
de um mínimo equivalente a 1.500 cruzeiros mensias para a.so- interno .. Disseram os médi- res Ibarru ri, presidenta do "La pasionaria" por seus

brevivência,g govemp teria de decretar um aumento do� im�os- cos que se trata de urna ope- partido coma,nista esp�,� .!p,!!l'on' �J.9� apel��'o"à�JiJt;c
'dO i0!i,p.<lra p.Q.der. ele�IH:':'Qs,�i;lláriQ� ,<.los. tr,a.ba,lp!lçlore� �s�,ata_ls?,? ,9�e: ração -de rotírrat ee:qu:et s'àLa' nhol, ganhou ó apelidõ �e'" çàs' i·tplml�2'ànas rrãr��üt('reduziria os investimentos e estimularia o desemprego, expljcou o

''1
' , .

. +��

ministro da Fazenda, ao assinalar. "as facetas negativas ""de um lUa'.JLe•·m, em Moscou.. G'ov'erno a·rgent.·no'
.

cassa.aumento indiscriminado de salários. O ministro do Interior, Raf- ""I lun
ael Pardo Buelvas, tem feito sucessivas advertências .de que a

• .'
.

paralisação geral prevista em princípio para o dia14de setembro
POUC.O o.t.m.s.ta,. direitos dos Gelbcird"é um movimento subversivo que será reprimido com energia". '

tivos para combater o gene- vez, que a solução da questão
ral Franco na guerra civil, panamenhademonstra que' os
escutar "La pas ionaria" era problemas da América Latina
suficiente pára nos inspirar "podem ser res?lyidos pelos
a luta", declarou um vete- caminhos do entendimento".
rano da guerra, Ao retornar O presidente colombiano, Al .

à Espanha, há. quatro me- fonso Lopez Michelslen, disse
ses,'Dolores Ibarruri disse que se está diante de. "uma
que sempre havia sonhado nova- era nas relac

-

es dós Es .
_

e.mc.re,.to.roar _it, sua.:p4tr.ia.�e�;";,,dos!:n.... ida:�':
'.

;':rlt�i::" ,

�tteiii �Ór�;;r. ';� �- .' o,. ':;_ � -�"���tt;;;;�<f$(' ,. �

Estava tudo pronto para a so­

lenidade de hoje. Juristas de
ambos os países trabalharam
nos textos definitivos em inglês
e espanhol durante quatro se­

israelenses na' mesa de confe- Bu?nos Aires - A senhora Dina Haskel de Gelbard, mulher do ex- manas, desde que os negocia­
rências. Destacou que a ques- 'ministro de Economia José Gelbard, atualmente nos Estados Unidos, sua dores 'de ambos os países acer­tão de uma possível participa- filha Silvia Ester Gelbard de Waro'quiers e seu filho Fernando Gelbard

, taram os termos básicos dos,ção na conferência da Organi- tiveram seus direitos políticos e seus bens cassados pelo governo.militar
zação para a Libertação da Pa- argentino, segundo uma resolução conhecida ontem. O ex-ministro foi acordos. Enquanto isso, no Pa­
lestina (OLP) ou de um outro punido da mesma forma em junho do ano passado, juntamente com mais 36 namá, os tratados que o general
representante dos palestinos. pe�soas, entre as quais a ex-presidenta Isabel Peron, vários de seus ex· . Torrijos trará ao país sexta-feiracontinua sendo "uma questão. colaboradores e ministros. Gelbard, nascido na Polônia, foi também "pri-

b
. ,estão sendo con,siderados comoem a erto". vado de sua nacionalidade" argentina. As sanções compreendem a perda,

Isnfel se negou categorica� por tempo indeterminado, de seus direit06 políticos e gremiais, a inabilita- "o amanhecer d� um novo dia"
mente a tomar parte de Ilual- ção para exercer cargos ou empregos públicos. Poderão também ser inter.-·
quer conferência de paz de que
a OLr ·participe. Waldheim se

reuniu durante várias horas
êom GrQmyko. "Fiquei muito
impressionado com o forte
apoio dado por Gromyko a um

novo acordo Salt (sobre limita­
ção. de armamentos estratégi­
cos"�disse ele aos jornalistas.

'.

\
\

I,

ou como "a queda de unia noite
escura", dependendo de que'
lado da zona do' canal estejam
as pessoas.

"É um novo começo' para

res de pessoas se concentrarão

sexta-feira para dar as boas­
vindas a Torrijos, "É também o

nascimento de uma nova rela­

ção de nosso país com os Es­

tados Unidos e dos Estados
Unidos com a América La­
tina", 'acrescentou.
Do outro lado da fronteira, na

zona do canal, uma, residente
norte-americana que passeava
com seu cachorro disse: "esta­
mos de luto. Esta.áa morte da

democracia norte-americana
na zona e, pra mim, isso tem

mais importância do que a

harmonia hemisférica ou qual­
quer outra coisa". Acrescentou

que participaria de "um desfile
de luto à luz das 'velas" plane­
jado para 'hoje, a fim de que
coincida com a

assinatura dos

Washington.
Funcionários dà zona do

.

canaltambém estâo preocupa­
dos com as eventuais conse-.
quências do ato público convo­
cado .por .Torrijos para sexta­

feira.iquando ele entregará ao

po"o, simbolicamente, o novo

tratado e as rédeas do governo.
"Poderia ser o começo de uma

;,'tclii'S-:o.bre a zona", disse um

cerimônia de

acordos em

opera o canal, acrescentando

que, se isso ocorrer, algum pre­

sidente da zona dispararia "um
tiro de advertência" e que isso

bastaria para que se desenca­
deasse'm os distúrbios. No en­

tanto, em uma' aparente de­
monstração do espír.ito que
kima os panamenhos, o jornal
"mâtutino" comentou que os

Estad,?s Unidos, com seu gesto,
"não perdem um canal. Ga­
nham um continente':'

Geisel lamenta não

poder comparecer, diz
o ge,neral Adalberto.

o senh\)r tenha aqui uma visita 'dois países. As informações

-

Uma ch'ilena �rotesta
contra a presença dos

. "

"ditadores" amer,icanos

Washington· - O

presidente do Brasil, general
Adalberto Pereira dos Sll;ntos,
chegou de manhã para partici­
par da cerimônia de assinatura

dos novos' acordos. sobre o

Canal do P.anamá. A primeira
. dama Rosalyn Carter o recebeu
na base de Andrews, da Força
Aérea, afirmando: "Espero qUe

Pe(/lIin - O vice-primeiro­
ministro Teng Hsiao-Ping disse'
ontem que os esforços para no�ma­
lizar as relações entre os Estados

, Unidos e a República Popular da
China sofreram um revés durante a

visita, no mês passado, do Secretá­
rio de Estado' Norte-Americano
Cyrus \rance. Numa �nlrevista
concedida a The Associated Press,
Teng disse que as posições de
Vance 'representaram um passo
atrás em relação ,éom as propostas
feitas pelo ex-presidente Gt!rald
Ford e pelo ex�secretário de estado
Henry Kissinger. T,eng disse na en­
trevista, a primeira concedida
desde que foi reintegrado em 'S'eu

cargo, no mês de julho:
- O ex-presidente Ford prome­

teu em dezembro de 75 que se

fosse reeleito romperia relações
diplomáticas com Formosa, sede
do governo nacionalista chinês, e

as estabeleceria com Pequ in.
Vance sugeriu a criação de uma

missão de ligação estadunidense
em Formosa e lima missão diplo-"
mática plena em Pequim, mas os

chineses rejeitaram essa posição.
Embora os chineses considerem
Form�sa como um problema in­
terno que não admite interferência
estrangeir.a,· levaram em conside­
ração a situação especial que pre­
valece em Formosa para tentar re­

.sorver o problema com os Estados
Unidos. São equivocados os infor­
m�s de qu'e se conseguiram pro­

gressos na viagem de Vance".

tão agradável como a que eu

tive no Brasil". O avião da

Varig chegou à base desta ci­

daqe' às primeiras horas da
manhã de ontem. O general
Adalberto disse para a senhora
Carter que o' presidente Er­

nesto Geisel lamenta não ter

podido comparecer à cerimô­

nia.lChancelaria brasileira in-

Washington - A Yluva do
chanceler chileno Orlando Le'­

telier qualificou ontem de
.

"trágica ironia" o fato de que,

quase um ano após o assassi­

nato de seu marido nesta capi­
tal, o presidente Jimmy Carter
se relÍna com ."ditadores opres­
sivos da América Latina". Ela
'disse mima entrevista coletiva
que está convencida que um

"grupo de ellilados cubanos' de
Miami, treinados pela Agência
'Central de Informaçôes (ClA)
dos Estados Unidos; colocou a

-bomba fatal, .obedecendo or­

dens de Augusto P.inochet e

Manuel Cot.treras", então

chefe da agora dissolvida Dire­
ção Nacional de Informações
(Di na), do Chile. Participou da

vice· formara antes que as festivida­
des do dia nacional do país
coincidem com a data da assi­

natura dos novos acordos, im­
possibilitando assim a vinda do

general Geisel. A' primeira
dama norte-americana disse

que o presidente J!mmy Carter
esperava vê-lo para conversar

'sobre assuntos de interesse dos

disponíveis indicam que os

cinco\ temas da agenda da reu­

nião. de Adalberto com Carter

são a questão do café, as rela­

ções comerciais, 'a questão dos

direitos humanos, os esforços
brasileiros para o desenvolvi­
men'to de sua' tecnolo.gia atõ·

mica e o problema da prolifera­
ção de armas nucleares.

reumao Mjcha'el MoffiU, cuja
mulher, ilpnIii·e,. morreu a 21

de setemb'�o do áno passado
quando explodiU lima bomba
no automóvel em que viajavam
Letelier e o casal MoHitt. A se­

nhora Letelier admitiu não

poder cle�onstrar \ que Pino­
. chet era r�spdrís'ável pela
'morte de seu marido, mas disse
que "recebemos muitos nomes
de pessoa's envolvidas no

.

'complô 'contra meu �arido e

nao os, vamos divulgar en·

quanto pro,ssegue a investiga­
ção ofici�I". Letçlier, que vivia
exilado e'm Washington, foi du­
rante o governo de SalvadorAI­
lende ministro da Defesa,

.
chanceler e embaixador nos

Estados Unidos .
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o drama das chuvas

DIA E ITA.JAf

o drama dos homens-rã, lutando contra a fúria das águas e do vento, na tentativa de resgatar os nove corpos desaparecidos cm alto mar, após o naufrágio do barco "Dominante".
, -'

I ..

rios
doba

-

om
Nove dos onze tripulantes do navio de pesca Domi­

nante, que naufragou na entrada ,Norte do canal do rio

Itajaí, por volta das quatro horas da manhã de ontem, ainda
continuavam desaparecidos até as últimas horas de ontem,
Devido as condições do mm' no local é impossível que
algum deles tenh� conseguido escapar com vida.

Apenas dois tripulantes se salvaram. Um deles nadando'
até a praia de Navegantes, numa extensão de quase dois
quilômetros e o outro foi jogado pela água de encontro aos

'molhes. Os dois foram internados no hospital. Marieta
Konder Bornhausen, de Itajai, onde permaneceram ,todo o

dia de ontem.
Centenas de pessoas, de Navegantes e Itajaí, passaram o

dia nos molhes da Barra de Itajaí, na esperança de encon­

trar algum sobrevivente. Muitos fumil iarex dos marinhei­
ros desaparecidos também estavam no. local.

À tarde, uma guamição de qu atro homeus-rás do corpo
de Bombeiros, deslocados de Florianópolis, inicinu () tra­

balho de retirada da rede do barco de pesca que estava

presa nas pedras do molhe. Segundo um dos sobreviven­

tes, seis homens se' agarraram à rede esperando que ele
Flutuasse e os salvasse.
O Doniin.antc , de 17 metros de comprimento e capaci­

dade para 20 toneladas de pescado, foi o último barco das
flotilhas de pesca de 'Itajaí, a deixar o Porto na última

segunda feira, por volta das 17,00 horas. O barco era de

propriedade de Valdir Anderno, residente,em Balneúrio
Camboriú:
Depois de recolher mil e quinhentos quilos de p cixcs ,'

na altura da Burra Velhu a 45 qu ilômetros de Itnj ai, in ic ia- "Iais de 200 pessoas se ex-

, .

I '·.rendülni ao longo dos' molhes,
ram a viagem de retorno a Itujui, por vo lta das 20hs, (C'

I f, I I I
'

I I 'da barrn, pelo lado de Navegun-
.cgunc a- eira. Ao se aproximar (a rarru () ),areo foi C9 hir o

I tes ,' ,iia esperança de loca-
por uma fortc onda qu c o, r'ez. emboreal'.

.lizar algum corpo, O ambiente
Quatro homens que. estavam na cabine de naveguçáor � era tenso, os pescadores co-

conseguiram abandonar o barco virado. Dois sobrevive-
mentuvam, em voz baixa, ve-

ramo Emborcado, o barco foi levado pelas águas de en- lhos naufrágios.
centro às pedras dos molhes, a cerca de 200 metros, onde A atenção 'destas pessoas era

foi completamente estraçalhado. Os destroços Ficaram es- toda v()ltada pura o trabalho de

palhados por cerca de 500 metros, nos molhes e na praia. .quatro homensirás, 'que esta­

Ontem, durante todo o dia, a bandeira do s indicato da varn tentanto retirar a rede do

Colonia de Pesca Z-6 esteve a maio pau, em sinal de luto D()millallte' que Ficou presa nas

pelos colegas falecidos, Foi o mais gr,ave acidunte, com pedras. Armados de facas, e

.corn tr,íje',de' mergulho. os m i­
maior número dc vítimas, dos últimos anos, 0, pescadores, lit,.n"; up roveitu vmn o, intcrv a-
comentam que há cinco anos. durante uma Fe"ta da '\iossa lo, da, onda" par" pu x ar un:

Senhora de Navcguntcs. lima baleeira virou causando a pouco", a rede.
morte de oito pessoas. O trabalho do resgate recomeça hoje Como as ondas, eram muitu

de manha. Fártes, a cada minuto os mcrgu-

Populares concentraram-se na barra durante todo o dia, Entre os parentes, a esperança

o drama do resgate comoveu os, popu,lares
<'o !

lhudures eram obrigados a se

segurar nas pedras escorrega­
dias para receber o impacto das
águas. O cupitào Jair, que co­

mentava os trabalhos, apontava
as ondas de vários metros, para
explicar que seus homens não
tinham condições de mergu-.
lhar.
As tentativas se estenderam

por toda a tarde, 11UIS nenhum
corpo foi encontrado. Segundo
pescadores locais, é, provável
que alguns homens tenham ti·
cado presos nas pedras, Até o

Jinal da tarde, 0' llH'l�u!hado.
re, conscguirum n:!irar'grande
parte da redc do Dominante,
que media 4S0 metros,

;-';a manhâ ele ontem, apure-

As vítimas

do
';naufrágio
Adirson Mina,

38 anos, conhecido
pelo cognome

"Padre"; Eli I

Ramos, 27, anos,
"Caiçara"; Mamédio
Nicolau, 40 anos;

Valdir TeLxeira

Filho,24 anosr.Ivan
José Borba, 18 anos;

Valvito

Nelmo Flores,
17 anos, e um rapaz

de 25 anos, que

embarcou pela
primeira vez.

Ele apareceu no

local onde se

ceu um corpo em Balneário Rosemar estava calada, corn desaparecidos.
Camboriú, A princip io Foi dado os olhos vermelhos olhava o - Neste barco, ele estava há
Col110 um dos marinheiros do mar. \Valdir Tcixe ira Filho era apenas uma semana, porém,
Dominante, mas depois, foi o seu cornpanhe iro, hú quatro está há muitos anos no mar.

constatado que 'se tratava de anos, Possuem uma filha de Maria tem seis irrnâos, todos
Olívio Rosa, de 40 anos, que quatro anos, que ela registrou .menores que Valvito. A família
caiu no rio Itajaí, na última apenas no seu nome e agora reside na rua Iúl io Geraldo, em
sexta-feira a noite. Ele estava a teme que a menina mio seja amo Navegantes. Ela foi acordada
bordo do pesqueiro "Ma ria Te· parada pela previdência social. pela mãe, qu e soube da notícia

reza", da firma Napesca 'da lo· Ele� moravam juntos numa antes dela.
'

cal idade de Ganchos. casa da rua dos Marítimos,
PARJi_NTJi_S Quando foi avisada pelos vizí-
Maria Aparecia Correia e Ro- nhos, Rosemar ainda não sabia também observava com

í

nte-
s emar da Srl va, chegaram, qu eWaldir estava a bordo, foi resse a retirudarlu rede. Seu
quase juntas no molhe de Na. inforrnad n na praia,

.

irmào, Ivan José Borba;de de.
I egantes, ontem, de m.mhâ, \faria ,\ parecia (:')lTeia ,'s. zo itu anos, estava a borrlo. Eles
1wIIl cedo, Foram levadas pelos tava com Li filho de ÚIl1 ano 110 residiam em Itajaí. na rua

comcntárius que o DUlIlil/{/l/le colo, olhando para o mar. Se'u Hilclo Silva, Ivan é o único da
tinha naufragado, Ambas ti- irmáo, Valvito Nelmo Flores, família que trubalhuva na'
nhampare nte s a bordo. 17 anos, era 11111 dos tripulantes pesca. _;;;; _

J0110 Lindolfo de Oliveira,

----,,_----------��('-..._-

encontravam os

demais tripulantes
e pediu para

embarcar, porque
passava fome em

terra. Sua primeira
viagem culminou

com ,uma tragédia.

..._-,!..._��...;__.,--,-,..----------.;...--------,--------_._------------------------------.
- ��

...

�
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3 pescadores previralll a tragéd
-

Ia
o drama das chuvas

. . -.- - -

o Dominante se aproxi­
mava da Barra de Itajaí, era
quatro horas da madrugada,
Ivo Teodoro Sch eiri, 25

anos, "tantos anos de mar

que nem me lembro mais",
acordou o mestre Eustáquio
Fe�nandes de 28 anos, a

qu em cabia o, trabalho de

conduzir o barco em sua en­

trada na barra.
Ao seu lado dormiam ou­

tros tripulantes, Francisco'

Barreto dos Santos, "0 Ba­

hia", de 29 anos e Adernar

dos Santos, também de 29

depois, o mestre que estava

sentado no meio do casco se

dirigiu para Ivo que estava

próximo:
- Alemão, vai atrás dele,

para ajudá-lo". Ivo jogou-se
também ao mar. Foram os

ún icos dois que consegu i­

ram escapar.

-TRlPULAÇAO
Durante todo o dia, as

mais desenco�h'adas vers­

ões surgiram entre os pes-'
cadores que assistiam os

trabalhos de resgate dos
corpos. A primeira informa-

anos, "o Cabrinha". Ivo gri- ção que circulou em Itajaí,
tou para o mestre que estava no início da manhã, era de
na hora. que 18 homens haviam

morrido.

•

"Pivete", como era cha-
.

�ado no barco, chegou em

seguida. Os dois trocaram
- de lugar. Ivo olhou para o

mar, à frente, onde um pe­

queno barco lutava contra'

ondas, e fez um gesto de

acender um cigarro. Não -

avisou o mestre - a luz

pode atrapalhar' a visão".
Naquele momento viram

uma onda gigantesca que

y'inha do mar ao encontro do
barco. O choque foi tre­

mendo. Ouviu-se o barulho
do cenvés quebrando-se. O
ruido acordou todos os tri­

pulantes.
Em questão de segundos,

o barco virou, Os quatro
homens que estavam na ca­

bine de navegação inicia­

ram a fuga. O, primeiro foi

Adernar, seguido pelo
mestre. Como Ivo eramuito

'alto, teve dificuldades para

passar pela portinhola.
Bahia empurrou-o à força.

Quando vieram tona, o

mar tinha dado uma pe­

quena tregua. Três conse­

guiram subir para o casco.

Adernar havia desapare­
cido. Ouviam as vozes dos

companheiros dentro do
navio emborcado.
- Bahia, vai buscar so­

corro para nós", pediu Eus­

táquio Francisco Barreto,
mesmo vendo a fúria do

. 'mar, não vacilou. Segundos

No meio da manhã, a de­

legacia regional da Sudepe
distribuiu uma relação com

onze nomes de tripulantes
que teriam falecido no nau­

frágio. Porém, qu atro deles,
não estavam a bordo.
No final da tarde, no de­

poimento que deram no

Pronto Socorro do Hospital
Marieta Konder Bornhau­

sen, Ivo Bahia, forneceram
os nomes de outros nove

tripulantes.
Além deles, do mestre e

do ,Adernar, estavam em­

barcados: Adirson Mina, 38
anos, conhecido como

"padre"; Eli Ramos, 27

anos, "Caiçara"; Mamedio

Nicolau, 40 anos, Valdir
Teixeira Filho, 24 anos,

Ivam Borba, 18 anos, .Val­
vito Nelmo Fores, 17 anos e

um rapaz de cerca de 25

anos, ainda não identifi­

cado, nascido em São Fran-
cisco do Sul.

Três deles residiam em

Navegantes, um Balneário

Camboriú, e os outros em

Itajaí. Apenas 4 eram soltei­
ros: Bahia, Ivo, Valvito e

Ivam.
Célio Campos, 33 anos e

Gualb.erto Vieira, 33 anos,

que pertenciam a guarnição
do Dominante não embar­

caram na segurrda-fe ira.
Célio estava com um feri­
mento no pé.

o barco tinha 30 anos

mas foi rest(aurado há
.

pouco tempo em Itaiaí

Os dois sobreviventes passam bem.
Mas ;� pensam em retornar aomar

o Dominante e�a um

barco de pesca de sardinha
construído há cerca de 30
anos. Porém, recente­

mente, esteve no estaleiro

para reparos, segundo um

dos sobreviventes. No ano

passado o barco esteve en-

"Assim que eu sair da­

qui". Este' é o prazo fixado

por Ivo Teodoro Scheín,
para o seu retorno ao mar. O

mesmo fará Francisco Bar-

reto dos Santos, o Bahia"
como comenta com seu

forte sotaque nordestino:

-;- Eu não me dou bem

em terra, gosto do mar. Não

me adapto com os serviços
de terra. No ma. "a gente
sofre bastante, mas ganha
bem mais - no mês pas­

.
' sado ganhou Cr$ 4.000,00.

Ele é chamado indevi­
damente de "Bahia", pois,
nasceu na cidade sergipana
de Ilha das Flores. Foi por
lá que ele inicioú na pesca:

,
- Eu era pequeno e já

pescava no Rio São Fran­

cisco.

Os anos foram passando e

em 1972, ele resolveu vir

para o Sul. Foi em Santos.

Lá passou fome até conse­

guir seu primeiro emprego.
Dois anos depois, desceu
mais, até Santa Catarina.
Ivo Schein, cabelos e ca­

vanhaques loiros é 'descen­
dente ele imigrantes alem­

ães. Também começou

calhado em uma das praias
de Navegantes. Ele.perten­
cia a Valdir Anterno, resi­
dente em Balneário .Cam­
boriú.
O mês de setembro tinha

iniciado bem para a tripula­
-ção do Dominante., nas

,

quatro incursões que fize­
ram ao mar neste início de
mês.
No dia primeiro,' conse­

guiram 3.800 quilos de pes­
cado. No dia 2 coih�ram os

pior ,pescaria foi feita na

noite do desastre, quando
conseguiram apenas 1.500

que ficaram estocados no

porão do barco quando ele

soçobrou.

melhores resultados:
17.622 qu ilos, Sábado pas­
sado coletaram 15 mil qui- Reportagem,: Lourenço Cazarre, jorge

Ataíde e J. Pereira.
, Fotos de Orestes Araújo.los de sardinha, e no do­

mingo mais 6.088 quil-os. A

Ivo levanta'o lençol e

mostra as pernas e o peito
profundamente lanhados

pelas pedras onde se segu­

rou. "Foi muita sorte. Fi­

quei preso numa toca de

pedra e quando deu, subi
até a estrada".
Ele não sente dores in­

ternas, nem acredita que

tenha fraturas, mesmo

assim não lhe fizeram o

raio-K conforme promete­
ram no Pronto Socorro.

, Bahia diz que s e n te

algum problema por causa

da água salgada que engo­

liu, mas também acha que

hoje será liberado pelos
médicos.

Ivo, assim que pisou em

ltajaí, de onde foi levado

para o hospital.
Bahia também foi socor­

rido em Navegantes e'l le-
r

\ ado pari! o Sul Atlântico.
Li foi"com Ivo, levado-para
o Pronto Socorro, de camio­

neta.

Um iovem pediu uma

cedo a viver no mar. Ainda AMANHA
oportunidade para
tr,abalhar. Teve epequeno saiu da sua cidade,

Três Passos (RS) e foi até o

Rio Grande, onde embar­
cou.

Há poucos anos chegou a

Itajaí. Na semana passada,
embarcou no Dominante.
Como Bahia, ele diz que

não se adapta com a vida em
terra.

terra, foi correndo para �a-,
vegantes. Estava tonto, com

frio e todo ensanguentado,

morreu n,aufragadoFoi encontrado por outros

marinheiros que o conduzi­
ram para a fábrica da Sul

Atlântica de Pesca S/A, em Na manhã de segunda-feira, Bahia, que de­

sempenhava as funções de proeiro, responsável
pelo barco em alto mar, foi abordado por um

jovem de São Francisco do Sul que desejava
embarcar. Ele me disse que estava passando
fome há mais d; uma semana, em Itajaí, 'que
precisava de uma oportunidade, disse Bahia .

Desconfiados com aprendizes, os pescadores'
do Dominante não queriam aceitar o rapaz. "O

pessoal velho conhece a pesca, sabe o que fazer,
e não quer se preocupar com novatos", conti­
nuava Bahia, no fitlal da tarde de ontem.
- Mas como eu já passei muita fome, sei o que

é isto, resolvi ajudá-lo. Lembrei-me dos tempos
em que passei fome no porto de Santos, onde não
queriamme da� urna chance porque eu não sabia

pescar. Mesmo contra a vontade da tripulação,
aceitei-o". Este jovem, nascido em São Fran­
cisco do Sul, é o único tripulante desaparecido
ainda não identificado. Ninguém sabia o seu

nome e, como estava um dia à bordo, ainda não
havia recebido o apelido que é dado a todos os

marinheiros.

Bahia: não me dou bem em terra, Ivo.' cedo vivi no mar
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anos de idade hoje. As duas
trabalhavam na casa e

foram surpreendidas pelo
.barro e, pedras enquanto
dormiam.

o drama das chuvas

o peso da barreira 'c:lestruiu praticamente toda a casa, As duas moças que se encontravam em seu interiormorreram.

Dezenas de famílias tiveram que abandonar suas casas A cidade de Sto. Amaro estava praticamente submersa.

o caminhão despencou da ladeira
sobre a. casa: cinco feridos.

� .. ;;.;,;. .i;:" .. .z- 1:.;:.- -:--..:...-

Depoisde colidir com um Volkswagen que subia a

ladeira do Hospital de Caridade, uma caçambà de

Palhoça, carregada de barro, precipitou-se sobre
uma residência, causando sua destruição total e

ferimentos em três pessoas, que estavam em seu

interior, internadas em hospitaisde Florianópolis. A
energia dos freios não fo.i suficiente para segurar o
caminhão, que descia na contra-mão. Os dois moto­
ristas também ficaram feridos,

.

O acidente aconteceu às 13 h40min, quando a ca­

çamba Ford-750, placas, de Palhoça, YH-0268, per­
tencente a Miguel de Souza Pagani, descia a ladei ra,
com uma carga de barro de uma terraplenagem, que
está sendo realizada em terreno do Hospital de Ca­
ridade.
A Delegacia de Segurança Pessoal informou que

o motorista da caçamba, Walmor Fernandes, resi­
dente em Itacorubi, tentou frear o veículo, o que não
foi possível em virtude de estaro calçamento

à

para­
lelepípedos molhado. Em sentido contrário, subia a

ladeira o Volks AC-7609, dirigido por Maria do Rosá­
rio dos Anjos, residente à rua Júlio Moura, 27.

O Volks foi atingido na leteral esquerda, ficando
parado à bei ra do barranco. Por pouco não foi arras­
tado pela caçamba, que caiu sobre o telhado da
casa. Um guarda do Detran que se encontrava no

semáforo do terminal interurbano, na: P rainha, disse
que ao perceber a caçamba "descendo na contra-

mão, logo percebi que ia dar zebra. Não é permitido
descer na contra-mão e se a direção do Detran per­
mite, os motoristas não devem arriscar hum dia de
chuva. Os freios não guentam".
No interior da residência, que ficou totalmente

destruída, se encontravam Lourdes dos Santos, in­
ternada na UTI do Hospital de Caridade, e suas filhas
Andrea Augusto dos Santos e Vaneza dos Santos,
de dois meses e um ano de idade, respectivamente.
As duas menores estão internàdas no Hospital In­
fantil, Vaneza com fratura de crânio. As três inspi­
ram ,cuidados, Os dois motoristas sofreram escoria-.
ções leves.
O corpo de Bombeiros esteve removendo os es- de Lourdes dos Santos, que segundo um vizinho,

combros da casa a procura de outras vítimas, A "nunca se separava do relógio". Algumas horas de­
julgar pelo achado de um relógio de pulso de ho- pois ele apareceu, surpreso pela notícia, vindo do
mem, os bombeiros esperavam encontrar () marido trabalho.

Os 'corpos estavam sob. os es cOl11br;Js.

A barreira quase soterrou
a casa,matando duas rnàças.
Dive rsos bairros de

, Santo Amaro da Imperatriz.
cerca de 30 quilômetros de
Florianópolis, amanhece­
ram inundados pelas águas

.
do rio Cubatão. Porém, o

que mais surpreendeu a

população foi a notícia do
desabamentode uma bar­
reira, sobre uma residên­
cia, resultando a morte de
duas moças' "por esmaga­
mento". Três viaturas do
Corpo de Bombei ros traba-

Iharam durante todo o dia
na remoção das vítimas das
chuvas.

'

O· desabamento Ocorreu

por volta das 4 horas da
madrugada de ontem, des­
trui ndo toda a lateral direita
da residência do médico
Nadjo Mário Mascare­
nhas,na rua Frei Fidêncio.
As únicas vítimas foram
Edna Aparecida da Rosa,
17 anos, e Silésia Nadir da

.

Silva, que completaria 20

Os corpos ficaram soter­

rados. sendo reti rados por
uma equipe de resgate do
Corpo de Bombeiros de

Florianópolis. Depois da­
necrópsia no Instituto Mé­
dico Legal, os cadáveres
foram recambiados a Santo

Amaro da Imperatriz, no

final da tarde de ontem, por
uma viatura do Corpo de
Bombeiros.
Durante todo o dia de on­

tem, três viaturas (auto­
busca e salvamento, auto:
bomba tanque e auto

transporte pessoal) estive­
ram operando no munici­

pio, transportando vítimas
e seus pertences de áreas

.

inundadas para outras
mais seguras.

'

novamente
í

Era o Dorvalino Being,
um fazêndeiro de uns cin­

quenta anos, que chevaga
com a novidade: o rio Cu­
batão, draqado a. pouco
tempo, continuava a trans­
bordar poque não tinham
aberto a boca do rto=- loca­
lizava a uns três quilôme­
tros do bar.

.

Enchente sem precedentes
.

isolá, cidade de 5to. Amaro

Segundo a proprietária
do 'Bar do Pedri nho".
Leonete Schwinden,

.

a si­

tuação ali estava em cará­
ter de calamidade". Para,
reforçar o seu arqumenta,
lembrava da enchente que
haviaocorridOali, em 1960,
quando' no local em que

O cunhado de Leonete,
sou. ". , . que como freguês ali es-

O· 't-
... - nos se encontravamos,

f'
.

,

uvia-se en ao oplnlOes. havia' uma casa de mate- tava, con rrrnava a estaria
das mais diversas. Casas .

I"
.

h
.

I d
toda, Embora nao se !em-

com água, até o teto todos
na' que o r:IO aviaieva o,

brasse muito, pois na
di

.

t' h E itos como as arvores de gran-
.

iziarn que ln a. muitos . /. época era muito pequeno,
nào duvidavam porque ali deuva -:- de uns CinCO me-

mas aquele bar de madeira
viam chegar a todo o ins-.

tros - que passavam, a .

t d d
.

d
toda velocidade pela ponte ,- pin a o e ver e e

tante 'pessoas com marca branco - já fora estabele-
de arame, que fica bem .ao

de água até o peito que vi-
lado,

cimento comercial do seu

nham ajudar a murmurar. pai.
- Pessoal pode se pre- - O prejuízo que esta Naquele tempo - conta

parar que o rio tá enchendo enchente está causando é Adelmo, o cunhado - aqui

Bebê morre carboniza.do
no incêndio em Blum.enau

Preso quando levava
casal no porta -malas

Ontem, por volta das 14

horas, quem quisesse se

deslocar até o município de

Santa Amaro iria encontrar
uma, grande surpresa.nao
se podia chegar ao centro

da cidade. As 'chuvas que
caíram no dia anterior já ti­
nham sido osuf icienfe para
alagar diversos pontos da
via preferen.cial que dá
acesso ao perímetro ur­

bano. Aqueles que conse­

guiam chegar até o ..

Bar do

Pedrinho", encontravam
ali 'cerca de vinte pessoas,
que já' se consideravam
resto de um naufrágio" e

comerrtavam os danos que
a inesperada chuva cau-

incalculável- dizia Dorva- tinha uma casa de material

lino, apontando para as e chuva veio e· levou ,toda.
suas terras que ficavam Não sobrou nem um tijolo.
logo após a ponte, como Levou tudo."

quem vai para o Sul do Rio. As vinte pessoas que ali

'Somente na minha pro-
se misturavam, ficavam

priedade - com vinte hec- perplexas com o que ou­

tares - eu calculo em Cr$ viam. Aliás, em matéria de

800 mil os estragos na la- enchente muitos tinham
.

voura. Isso. por enquanto, até espírito para soltar pia­
pois se continuar assim, o

das: a de que as águas
prejuízo vai 'ser muito eram lágri_mas do Figuei­
maior: tenho armazenado rense, foi a mais comum.

de 50 a 60 sacos de batatas Pouco mais tarde, apro-

que se a áqua pegar destrói ximadamente às 17 horas,

tudo, como fizeram-com os
o no s�bla em. grandes

casos de semente, que CU\?- proporço�s, O dono do b�r
tam Cr$ 200 cada um".

- o Pedrinho - trazia di­
versas tabuas para. co-.
locar nas vigas do teto,

.

que' náo tinha forro, a fim
de proteger os mantimen­
tos do seu bar. Segundo
ele, à noite podia-se espe­
rar pelo pior" .

,

De repente o ambiente
inteiro muda e a conversa

passa para-morte. As duas

empregadas que haviam
morrido na madrugada an­

terior, tomou a atenção de

todos.

° .motorista tentou frear mas não conseguiu. O chão liso fez com que o caminhão dcslizusse até cair sobre a casa.

i)

o local por ondc trafegava o caminhão. Da casa restou apenas um monte de destroços.

Blumenau (Sucursal) deixado o lar com suas salvar alguma coisa mas
_ Um violento incêndio duas crianças. dor- toiern vão, Angela Maria joaçubu (Sucursal) - A Policia Rodoviária Federal prendeu e

encaminhou à Delegacia da Co.marca de Joaçaba, Narciso José
irrompeu na manhã de mindo, Para ir à venda da Silva.de 1 ano e três Pedron,quedirigiaoChevetteGP-1044,de�onraGrossa-PR.e
ontem, no bai rro de Ba- comprar leite. Quando meses, tercei ra .tilha do Mateus Elias Ferreira: que viajava no porta-malas do veículo, com
denturt, na rua Carlos retornou viu a casa em casal (há um mês nasceu a menor MSD. A detensào ocorreu na BR-282, porque um

Kretz s/n, às 8 horas des- ch amas .e i med iata-: um filho morto), ao ser
motorista descobriu o casal entrando no porta-mal ás, onde havia
travesse: ros e um .acotchoado. .

truindo totalmente uma / mente tratou de salvaro ·conduzi'da ao hospital Mateus e Narciso, de 22 e 23 anos, respectivamente,' ambos
meia-água e fazendo filho mais velho, que se Santa Isabel morreu vi- com passagem na DelegaciadeComarcadeJoáçaba,'por uso de
uma vítima fatal. encontrava próximo "ao tirnade queimaduras. . tóxicos, encontram-se, detidos. Serào indiciados em inquérito

A casa era de proprie- loca! do incêndio. Bernadeteda-Silva, na policiai, para esclarecer a presença da menor, que segundo as

dade de Manoel Ernesto Quando quis. retornar- tentativa de salvar a filha autoridades, foi raptada. A polícia desconhece o nome do pro-
prietário do veículo - a dupla não tinha documentos do Chevette

Batista, mas estava álu- para apanhar sua filha' também sofreu algumas nem pessoais. A hipótese do carro ter sido. roubado em Ponta

gada para Valério da de. 1 ano e três meses, queimaduras, mas de- Grossa, no Paraná, nào foi afastada.
.

Silva, funcionário do ex- não corisequiu. pois de ser socorrida foi o delegado da Comarcade Joaçaba, Floriano Groskos, infor-

P I lib d N d mau que a menor será recambiada para a cidade de Francisco
pressa càtarinense. A op u ares e u ma I era a. a a restou da Beltrào, onde residem seus familiares e foi raptada. Ele acredita
esposa de Valéria, Ber- guarnição do Corpo de casa,

I e a causa do si- que ela foi mantida na viagem' para fazer amor" ou para facilitar

nardete da Silva, havia Bombeiros tentaram nistro é desconhecida. 'a fuga da dupla ..

Achado em Camboriú' corpo
do pescador desaparecido

ltajai. Somente depois de

algum tempo é que foi no­
tada a ausência de Olívio
Juse da Rosa. Aiguns su­

punham inclusive que ele

não teria caído na água.
A vítima residia em

Palma, na cidacje de gover­
nador Celso Ramos. Lá
também morava toda a sua

família. As suspeitas da sua
morte são as de que ele

teria sofrido uma agressão
ou encontrava-se alcooli­
zado. Ele caiu do barco
sem ninguérp notar e sem

fazer barulho.

Balneário Camboriú (Su- cia da comarca daquela ci­

cursai de Itajuí ) - Foi en- dade, O corpo foi encami­
contrado ontem por volta nhado para a ·Polícia Téc­
das 11 horas o corpo do nica efT1 Florianópolis já
pescador Olifio José' da que sua morte e conside­

Rosa, casado, 36 anos, que rada duvidosa, pelas con­
desapareceu de bordo do diçoes ern que o homem
barco Maria Tereza, na ma- desapareceu.
drugada do último dia 3 de

setembro. /. Eramlhoradamanhãdo
O corpo, já ern adiantado :dia3 quando o barco Maria

estado de putrefação, foi Tereza, pertencente a firma

encontrado por popu lares' Napesca SIA, da local idade
nas proximidades do Hotel de Ganchos, estava fa­

Marambaia, na praia de zendo manobras para ir à.

Balneário Camboriú. De- pescá. A embarcação es­
pois de recolhido pela poli- tava atracada no porto de-
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Todas as linhas de ônibus, tanto intermunicipais
como interestaduais estavam com atividade normal,
ontem. O feriado aumentou um pouco o número de

passageiros mas não acarretou a liberação de car­

ros extras. O DNER, através de um boletim fornecido
ontem à tarde, com data de hoje-oferece o seguinte
panorama das' rodovias federais em Santa Catarina:
BR-IOl- trecho divisa SCIRS- Florianópolis­

Trânsito normal. Acesso à cidade de Jaguaruna, no
km 352 interditado. Trecho Florianópolis-Divisa
SC/PR - Trânsito norma!" Em decorrências das
obras de melhoramento na intersecção da rodovia

I

Segundo Tives, a solução estadual governador Jorge Lacerda, trecho Itajaí/
para o problema seria o cal- Blumenau, com a rodovia federal BR-101, o tráfego
çamento de todas as ruas, e a I I I dnaque e oca

.

eve ser desenvolvido com atenção e
construção de um sistema de

cautela.
.

esgotos pluviais, "O calça-
menta-diz ele- ;mpediria o BR-1l6 - Trânsito normal. Obras no acosta-

.

deslocamento do barro, que' menta entre os kms 4.155/342. Tráfego através de

(�sbarranosentuihosdasvalas. variante entre os krns 317/306,5'face deslizamento'
e causa o transbordamento". de aterro. Trecho Lages-divisa SC/PR - Trânsito

normal. Acostamento impedido no km 241,5. Entre
os kms 216/208, queda éontínua de blocos, próxi mo
a Serra do Espigão, incorrendo em precaução com

redução de velocidade. Entre os kms 196/192 e

130/128, obras no acostamento. Entre os kms 108/

106, obras de alargamento de cortes e aferras, com

movimentação de caminhões e máquinas na pista
de rolamento.

'

BR-282 - Trecho Lages-Rio Inferninho - Trân­
sito regular, com serviços de restauração do leito
estradal no segmento compreendido entre Laqes e

São José do Cerrito. Trecho Campos Novos-São
Miguel do Oeste - Trânsito normal. Obras de me­

lhorarnento e restauração entre os kms 32/90, de­
vendo ser observada máxima atenção nesse local,
Trecho em rocamento. BR-116 � Monte Alegre '­

Marombas - Campos Novos. Trânsito normal.

O medo do dia anterior: Barreiros

Entre São José e Palhora
muitos moradores

abandonaram. suas casas

O drama dos moradores re­

sidentes na divisa de São José
e Florianópolis, continuava

ontem com a limpeza das

casas e remoção da sujeira
acumulada em consequência
das fortes chuvas que cai ram

sobre aquela região ria tarde

do último dia quatro. Muitos
deles tiveram que abandonar

suas residências em busca de

casa de amigos e parentes,
porque ficaram sem cama e

sem roupa em condições de

uso. É o caso de Rosa Tomaz,
residente à rua Eugênio Por­

teia, 65, que mudou-se para
São José, porque havia per­
dido tudo que possuía na en­

chente de março de 1974 em

Tubarão.

chuvas, são unâni mes quando
apontam o motivo que provoca
a subida das águas: a culpa é

,

da administração. Esta culpa
fica dividida entre as prefeitu­
ras de Florianópolis e Sào
José, José Gonzaga explica:
"as obras de esgotos pluviais
já poderiam estar prontas há

muito tempo, o problema é que
a prefeitura de São José diz

que as obras são de responsa­
bilidade da prefeitura de Flo­

rianópolis, e vice -versa, e nós
os moradores é que saímos
perdendo". Gonzaga mostra

uns tubos jogados as margens
da rua Assis Gomes, que deve­
riam ser usados para melhorar

'0 escoamento das águas que
descem da "Coloninha", 'e
estão lá joqadcs desde o dia 26
de julho do ano passado. A

cheias de lama, e alguns obje­
tos ainda recuperáveis, para
mudar-se à casa de um amigo.
Calcula que seu prejuízo tenha
passado de Cr$ 20 mil.

-,

As perdas foram de grande
monta, e o prefeito de

São José, Jessi Tives, calcula

que ela atinja Cr$ 12 milhões,

portanto duas vezes mais que
os prejuízos da enchente pas­
sada (Fevereiro deste ano).
SOLuçA0

:.
As enchentes me perse­

guem", comentou, "saí de Tu­

barão só com a roupa do

corpo, depois perdi quase

tudo com a enchente passada
(primeiro de fevereiro deste

ano) e agora minha casa ficou

em petição de miséria". As.

obra to} iniciada peia Pretei- Outra solução que evitaria as

tura de Florianópolis. e inter- cheias é a drenagem do Rio

rompida logo em seguida, Buechler, que. encontra-se

porque, além de ser uma "obra com projeto em tase final, de­

de caráter provisório, faltaram vendo as obras serem inicia­

verbas para sua conti nudade". das ainda este ano. Conforme

Ém situação desesperadora Tives, este é o maiór desafio de

águas .na casa de dona Rosa
.

encontrava-se Sadi Fernandes

subi ram mais de um metro, e a Bitencourt, representante da
.

maioria dos móveis foi atin- firma J. H. Santos de Porto

gido. Os prejuízos somaram Alegre, para calçados e con­

maisde Cr$ 30 mil. Rosa, que tecc óes. "Perdi tudo, roupas,
havia bandonado a casa no dia televisão, geladei ra, e pior de

das chuvas. voltou ontem com tudo, todo meu material de

afilha para começara limpeza, trabalho", comentou. En-

sua administração.
Se a Prefeitura vai prestar

algum auxílio aos prejudica­
dos pela enchente, Tives diz

que é impossível, pois o muni­

cípio não dispõe de recursos.

E mostra um ofício enviado ao

governador do Estado e ao Mi-

e teve que fazer sua refeição de quanto mostrava as caixas es- nistro do Inte rior, solicitando

pé porque as águas estraga- palhadas pelo pátio da casa, • uma, verba de Cr$ 6 l1)i.lhões,
ram toda as cadeiras, onde estavam guardados vá- para auxílio aos flagelados da

Os moradores da rua Euqê- rios pares de sapatos que ser- cheia de feverei ro deste ano, e

nio Portela e Assis Gomes, du- viam de mostruário, Biten- que segundo ele 'nem res­

ramente prejudicadas pelas court ia empilhando as roupas posta teve"

Os fortes ventos e as chuvas de ontem à noue inundaram mais uma vez as ruas do continente,

A previsão anuncia que o período crítico já cessou No aeroporto, viagens adiadas.

Esta,é.a

situação das

rodovias

o'aeroporto
ficou parcialmente

fecha.do
O governador Antônio Car­

los Konder Reis e o prefeito
Esperidião Amin eram dois dos

passageiros do avião da
Transbrasil que não conseguiu
pousar, ontem, às 17 horas. no

Aeroporto Hercilio Luz. DeCu­

ritiba, os dois viajaram, à tar-

dinha, de táxi, até Florianópo­
lis. Segunda-feira, dois vôos
também foram cancelados por
causa de um raio que danifi­
cou o sistema elétrico da pista.

presa, porque o Boing 727 não menta foi recuperado e hoje já
tem condições de pousar em estava em funcionamento.
dia de chuva. De manhã, houve CAlEIRA SE'! ACESSO

condições, e o avião pôde des- No início da noite de ontem,
cer. Os passageiros que eram dois pontilhões localizados no

esperados em Florianópolis I final do calçamento de Ribei­
ontem, pernoitaram no hotel rão da Ilha cederam devido ao

Turis Universo em Curitiba e, grande volume de água e a

se hoje o tempo permiti r, deve- correnteza de dois riachos. O
rão viajar pela manhã. acesso para Caleira da Barra
Na segunda-feira, de acordo do Sul, em consequência foi

com o administrador do aero- interrompido.
porto, um raio danificou o

equipamento que aciona a

iluminação da pista. Em c�n�
sequência, dois vôos, das
15h30min 'e o das 20h30min,
foram cancelados. O equipa-

A Prefeitura anunciou que
os trabal hos de recuperaçào
iniciariam assim que a agua
baixasse, possivelmente ainda
durante a noite de ontem.

O vôo de ontem da .Trans­
b rasil era proveniente de Brasí­
lia e não conseguiu pouso, se­

gundo um tuncíonánn da em-

um apelo aos moradores das
areas mais baixas, para que

procurassem eles mesmos

manter desimpedidas as en­

tradas dos bueiros e asgra­
des de captação dos esgotos
fluviais. "As vezes pessoas
telefonam para cá, pedindo
.auxrüo à Prefeitura e quando
chegamos ao local é apenas
para retirar uns poucos ga­
lhos que impedem o escoa­

mento dá água. Se fosse pos­
sivel formar uma consciência

que levasse os moradores a

desimpedirem as grades
assim que iniciasse um tem­

poral, os problemas seriam
bem menores"

Os prejuízos do 'Estreito,
segundo a Prefeitura:

Segundo' levantamento segunda-feira. As dificulda-
feito pela Secretaria do Es- des maiores, no murncipio.
treito, as chuvas dos doís úl- passaram a se situar no Sul
timos dias inundaram 52 re- da Ilha, onde a estrada de Ri­
sidências e 'ati ngi ram 16 ruas bei rão não apresentava con-

•

no continente, além de des- dições de tráfego com a des-
'

truir pontilhões interditando truição de alguns pontilhóes,
a estrada para o sul, via Ri- .que foram levados pelas
beirão da Ilha. Ontem, ne- águas.
nhuma casa tinha mais água Os moradores das 52 casas
da chuva em seu interior e as atingidas no Estreito na sua

ruas não estavam mais sub- maioria não passaram anoite
rnersas. O problema. no Es- de segunda para terça em

treito, segundo o secretário suas residências, mas ne­

Osvaldo Martlns.já havia su- nhum deles utilizou para o

perado sua. pior fase na'. pernoite os locais oferecidos
manhã de ontem, As águas pela Prefeitura, preferindo as

.começararn a baixar por casas de parentes.
volta das 3 horas de O secretário do Estreito fez

Seixas: tudo começou com um ciclone.
o professor Seixas Netto distribu iu nota à im- com ventos entre 75 a 90 km/h. com uma de suas

prensa informando que a tempestade que se abateu pontas atingindo Elorianópol is, e dando origem à

SO!:)I'e Florianópolis, na tarde da última segunda- tempestade que atingiu todo o litoral catarinens e ".

feira, e as chuvas de.ontem, foram provocadas por um
ciclone.

dos 98mm e a parte ciclônica, que atingiu o litoral,
estendeu-se até as encostas da Serra do Mar, provo­
cando enchentes em diversos pontos da área atin­

gida, isso até as 5 horas de terça-feira, quando o

tempo teve uma melhora.

conhecido por "lestada ", Essa zona de alta pres sáo é
a causadora da Formaçàn chuvosa em toda a região,
com um índice pluviométrico, das 15 às 18h:30min,
de 44 milímetros,

"Como a precipitação chuvosa deverá prolongar­
se por mais doze horas. isto e, ati, as 6h:Wm de hoje. (I
Índice p lu viomó trrco a!ingirú a marca do, 'lO milillic­
tros c, durante o dia, teremos um tempo iustúve l ".

Em Florianópolis - continuou - a ponta do ci­

clone, além dos \ c ntos Iortc« de vári as d ireçôes, ge-
rou, 'Illut,: II I c iu .po lctric o IllII i to ele, ado. OC<I- E ncreSl'l'll tou o profcss or Sei \as :'-Idto: "Ontem.

siónando, aproximadamente. umas 10 horas de tro- cerca das 15 h orns , houve um estacionamento da
,A ".(I,'H.llO'

.

:'\a segunda-feira.
por volta das 14h30min, formou sobre o Atlântico um

cie)(lI (I I ')'('�"i( de 7j(j milinwtros merrú rio ,

-_.- ---------

,oad:t�. \ pre('ijiita\,'üo nluv iométricu atingiu ii ('<I�n ulta-prcvs ào na mesma área, provocaurlo o Fenümcno concluiu.

,--------- --
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Um apelo: economize água.
"Se ocorrer um afirmação é do e revelou temor pela para que ;irmazenasse esta situação (até que A terceira adutora de algum atraso às obras de o rompimento for de difícil

rompimento. na situação Presidente da Companhia possibilidade de água. Até o final do dia a chuva cesse e as águas Florianópolis. segundo o construção dá tercei ra adutora localizaçáo (estiver submerso.

atual. com a rede Catarinense de Saneamento ocorrer algum não havia acorrido baixem). porque o prazo presidente da Casan, está e isso deverá ser comunicado por exemplo) e ainda maior

submersa em alguns (Casan). deslizamento de terra nenhum rompimento, mas há para recuperacáo é sendo construrda num sistema ao público dentro de algum se ocorrer em locais

trechos e com o terreno e foi feita ontem à tarde. nos morros por onde o perigo reconhecido imprevisível". Ontem diferente das duas anteriores: tempo. O prazo normal onde o trabalho dos operários

.

umedecido pela desce a tubulaçáó . pela Casan - de que em vários pontos da cidade em áreas de terrenos pouco para recuperação de uma seja dificultado pelas

grande quantidade Nabor Schlichting disse isso venha a acontecer a água que os consumidores viram firme, a tubulação será adutora rompida (em média), condiçóes do terreno.

de chuvas, nós não poderemos também que a empresa Ontem mesmo ele a qualquer momento. nas tornei ras apoiada sobre pilares não ultrapassa 8 horas. Por isso a Casan não pode

prever nenhum prazo
mantinha equipes de serviço solicitou às emissoras "E preciso que a. população apresentava um cor estaqúeados, o que garantirá prever quanto tempo durará a

para a normalização do revisando constantemente de rádio e televisão armazene toda a água diferente.da normal uma firmeza maior. Ele A demora pode ser maior falta dágua, se ocorrer

abastecimento". Esta o percurso das adutoras que alterassem à população passivei até que passe corno.se estivesse suja. supóe que as chuvas causem nos casos em que o rompimento.

em casa".

Ontem, Antônio man­

dou sua família pernoi­
tar na casa de parentes e

ficou dormindo na casa,

apesar da água. Ficou
viqiando seus móveis os

quais pretende recupe­
rar. "Eu sou Carpin­
teiro" .

Pela segunda vez este

ano as cinco casas são

alagadas. Isto, segundo
Antônio, deve-se a falta

de escoamento de um

riacho t;jue passa em

frente e de um muro que

represa a água. Mas ele

não pretende pedir pro-
.

vidências à Prefeitura.

"Talvez eu vá na P reter­

tura quinta-feira. Da úl­
tima vez encheu mais é
não consegui ajuda".
ÁGUA NOS MOTORES·

No Estreito, na rua

Benedito T.C. Júnior, a

água voltou a invadir

este ano três oficinas de

automóveis, danifi­

cando motores e peças.
Os proprietários , ainda

ontem não sabiam ava­

liar os prejuízos mas um

deles chegou a garantir
que alg uns motores

foram prejudicados.
Na oficina Santos

Werneck, a única' que
tem nome, quatro moto­

res ficaram em baixo da

água. Somente depois
de examiná-los para ve­
rificar o que foi danifi-

cado, seu proprietário
terá condições de ava�
liar o prejuízo. Na oficina
ao lado, dez carros que
estavam para conserto

ficaram quase submer-

-. sos. A água chegou a al­

cançar cerca de 90 cen­

tímetros e também lá as
perdas ainda não tinham
sido calculadas.

Na terceira oficina, a

água também subiu

quase a um metro. Seu

proprietário disse, no

entanto, que seu único

prejuízo "foi o tempo de

trabalho perdido".
O motivo das cheias é

igual ao de outros locais
também atingidos. A

falta de escoamento

para as águas das chu-
,

vaso Um grande muro, na
frente das oficinas, blo­

queia o fluxo normal da

água, que volta-se para
os prédios que estão

num nível inferior do ter-
reno.

oSecretário deOoraeexplica de quem é a culpa:

tura, Marcos Brusa, ao executar a constru­

autor da afirmação, cáo de uma rua. "E feito

"além-disso a Prefeitura o estudo apenas para Mas além da culpada
não exerceu a fiscal iza- aquela rua, sem levar em Prefeitura, ele aponta

ção que devia". Ele se conta a água que aquela também um agravante
refere aos problemas rua pode receber das re- da situação: "o pessoal
causados por partícula- giões próximas". acha que vala é depósito
res que modificam a di- Quanto à fiscalização a de lixo".

Até quando vão se repetir estas cenas?
A fabnca de contec-

. porque só tinha mulher

ções localizada na rua

Josué Di Bernardi es­

quina com a rua Acácia

Moreira, em Campinas,
sofre pela segunda- vez
este ano, preju ízos de­
correntes das enchen­

tes. Nas chuvas de feve­

reiro, a proprietária, 10-

landa Werlich perdeu
Cr$40 mil. Desta vez, ela

ainda não sabe quanto
foi o prejuízo, mas ima-

gina bem superior.
Quase um metro de

água atingiu a fábrica,
danificando três máqui­
nas. Vários tecidos sal­
ram rua à fora boiando,
além de ser hoje, o se­

gundo dia que a fábrica
está fechada. Ontem 10-

landa ficou até às
4h30min limpando tudo.

Como a chuva não parou
ela continua aguar­
dando nova enchente,
também em sua casa

que fica ao lado.

Na casa, os móveis

que puderam ser salvos

estão suspensos,
aguardando mais água.
Os quartos, tanto dela

como dos filhos, diz 10-

landa, "desmancha­

ram". Com a rua cheia

de ,água ontem, a solu­

ção foi ela e a família fi­

carem em cima da ponte
do rio que corta a rua

Josué Di Bernardi, único
local sem ág ua. Este

mesmo rio também é

responsável pela cheia,
além do leito da rua que
ficou mais alto. "Antes

eu tinha que �escer para
ir na rua, agora eu tenho

que subir, pois a

minha casa acabou fi­

cando baixa e por isso

toda a água desce e

inunda a fábrica e a

minha casa.

MESMO DRAMA

Na rua Acácio Moreira

o problema é o mesmo.

Como a água não tem

por onde escoar entra

nas casas e com isto

provoca a perda de rou­

pas, cama, acolchoado e

outros utensíli os do

aposentado José Fran­

cisco Reginardi. Fran­

cisca Cecília de Medei­

ros, que mora na mesma

casa, ficou desde às
18h30min de anteontem

até às 3h de hoje lim­

pando o lodo que fica

numa altura de cinco

centímetros. "Esta en-

que ele Sf' refere, signi- NOVIDADES

fica que existiam antes Dia 13 deverão vi r a

do Plano Di retor leis tona os frutos da en­

municipais que permiti- che nte de fevereiro:

riam, se os prefeitos qui- serão entregues à Pre­

feitura, pela Organiza­
ção e Engenharia SA

(Oesa), de São Paulo, o

plano de dren'agem de

Florianópolis, -que foi

contratado, logo após
aquelas chuvas.
"De fevereiro até

agora não foi feita ne­

nhuma obra", diz Brusa.

"Toda a canalização mensão das valas de es­

de escoamento pluvial coamento que passam

existente não foi cons- em suas propriedades,
truída com dimensio- que constróem casas

sobre valas e também à
namento técnico ade­

quado". Para o Secretá-

rio de Obras da Prefei-

P refeitu ra, q ue não rea­

liza qualquer estudo

sobre as bacias fluviais

sessem, evitar constru­

ções em áreas alagáveis
e os prejuízos aos esgo­
tos pluviais.

dando o Plano". O con-

. trato, feito com a Oesa

por 2 milhões 995 mil

cruzei ros, é com posto
por seis relatórios: o

primeiro, já entregue,

drenagem para as ba­

cias pluviais da Trin­

dade, da região do Jar­

dim Atlântico e de parte
do Estreito ("a parte que

enche quando chove").
Além destes relató-

A iimpeza das casas fOI desde ontem ume..

chentetoi pior 'que a de Para continuar morando problema. "Daquela vez

feverei ro, acabq.u com o aqu i, a gente tem que ter os jornais também pu­

que sobrou daquela.", apenasumamesa,fogão b licaram o que nos

diz Francisca. "Já gastei e uma cama, porque. o açonteceu e nada foi

horrores para consertar problema continua feito para solucionar o

a minha geladeira e o .sempre o mesmo". problema, ninguém nos

cara disse que se mo- lolanda também re- ajudou. A enchente está
Ihasse mais uma vez eu clama das providências aí dé novo e bem pior".
podia por fora, porque por parte das autorida-
não tinha mais conserto. des para solucionar o Enquanto isso, ficamos

mostrava a situação
existente ("a situação
está ruim"); o segundo,
a ser entregue dia 13 é o

Plano de Drenagem; o
I

terceiro, logo em se-

rios, já foi realizada con­

corrência para o projeto
final de drenagem de

todo o Estreito e do Saco

dos Limões. Só o projeto
custará Cr$ 945 mil cru-

guida, indicará as prio­
ridades e os restantes

zeiros e os contratos

, 'Estávamos aguar- conterão os projetos de

devem ser assinados

também no dia 13.

. .. tarefa comum dos moradores de Barreiros que se prolongou ate a noite.

de braços cruzados es­

perando que a água
volte, já que a chuva não

parou" .

VIGÍLIA
Ao lado da casa de 10-

landa, comprimem-se
num pequeno terreno

cinco chalés de madeira

Mas a situação só piorou
com a queda de mais

chuva.

"Sofá, cama, mesa,

móveis está tudo estra­

gado. As cinco casas

daqui ficaram cheias

d'água e tudo foi des­

truído. Quando encheu

didos pela cheia de

segunda-fei ra.
O carpi ntei ro Antônio

Plate mora na casa mais

atingida e, ontem à

tarde, tentava salvar al­

guns móveis que foram

quase que irremedia­

velmente danificados

que também foram inva- colocando-os no pátio. não deu para salvar nada
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CALÇADÃO
.

Os comerciantes não querem mas a Prefeitura vai cobrar

.

A Secretaria de Finanças de Floria­
nópolis vai anunciar, no dia 15, o valor
-das taxas que serão cobradas dos
proprietários de prédios nas ruas

onde foi construído o calçadáo. Em­
bora ainda não estejam fixados os va­
leres finais, o secretário Lauro Luiz de
Andrade adiantou, ontem, os critérios
de cob rança. .

.

O valor da taxa será cobrado sobre
a rnetraqern quadrada da área for­
mada pela frente do prédio até a me­

tade da rua. Como nos trechos mais
largos, as ruas medem 25,30m, a Pre-:
feitura cobrará até o limite máximo de
12 metros, para cada lado da rua.

Quando a cobrança foi anunciada
pelo prefeito, na inauguração do cal­
çadão, houve uma reação dos comer-

,

ciantes através dá Associação Co­
merciai e do Clube de Diretores Lojis­
tas. O argumento usado naquela oca­
sião, pela Prefeitura, 'ainda é o

mesmo: o munícipe deve arcar com o

custo das melhorias feitas na cidade.
Os 5.900 metros quadrados de calça­
dão não escapam a esta regra.
Porém, em duas condições os pro­

prietários de prédios nas ruas Felipe
Schmidt, Trajano e Deodoro terão
descontos, esclarece a Secretaria de
Finanças. Os que já tiverem pago taxa
de pavimentação, há cerca de cinco' A trenstormeçêo da Felipe Sehmidt custou Cr$ 5,5 milhões

A ACM recebe elogios por fornecer informações às mulheres
o curso de Atualização Cultural, só para donas de

casa, no mínimo "serve para relembrar o tempo es­

cola".
maioria s� entender nada".

Hélia pede mais iniciativas

desta natureza porque ��em
sempre a don� d'e casa tem

tempo de parar para ler e ver o

que está acontecendo em sua

volta. De repente, neste

corre-corre, cuidar dos filhos,

Reconhecendo que estão

pouco ou quase nada infor­

madas a respeito do que está

acontecendo no mundo e no

país, as 70 mulheres que parti­
ci pam do curso de Atualização
Cultural que a Associação Ca­

tarinense de Medicina realiza,

apls udem a iniciativa e .dese­
jam mais promoções deste gê­
nero.

Para a maior parte delas,
donas de casa, a aula que mais

desperta interesse é de Psico­

logia, porque "para a gente
que tem criança é muito impor­
tante", diz Lea Clezar. Para

Zenaide Ferreira, proporciona
"mais facilidade no entendi­
mento com os filhos e o ma­

rido. É o que mais nos inte­

resse no dia de hoje".
Jornais de fora quase não

são lidos pelas mulhe res, e um

dos meios para atualização e

informação ainda tem sido a

revista Veja, porque geral­
mente ':0 marido é assinante".

Apesar disto,elas sentem a ne-
.

cessidade de não se deixarem

alienar e a prova é que' a ACM

esperava um número de ins­

crições que atingiria 40, mas

há 70 mulheres fazendo o

curso e que não pode ser

maior devido a capacidade do
auditório.

O nível escolar da maior

parte destas mulheres é gina­
slal sendo que apenas cerca

de 1 O possuem curso superior.
Hélia Maria Borqes é uma

das privilegiadas. É formada
em Letras. Para ela o curso tem

sida muito bom, "servindo
para recordar", lamentando

apenas que a aula sobre Eco­

nomia Política e Política Inter­

nacional, dada pelo professor
Walmir Martins, ':jã'nha um

nível muito alto, deixando a

do marido, cozinhar, limpar a
casa, ela se vê alienada. Cur:
sos assim, provocam e estimu­
lam a ler, ver e saber o que es­

tá acontecendo". H-élia elo­

gia as aulas de Noções Básicas
de Psicologia ministradas pela
professora Iara Sanches, "que
tem um grande. conheci­
mento".

' .

A au Ia de anteontem, às 14

anos, quando suas ruas toram calça­
das com lajotas, terão o abatimento
de todo o valor que pagaram na época
sobre o total que vai ser cobrado

agora.
O outro desconto,' com percenta­

gem ainda não definida, será conce­

dido aos proprietários de prédios na­

quelas ruas que já aderiram ou vierem
a aderir ao plano de pavimentação
comunitária nas ruas onde têm suas

residências.
.

Segundo a Prefeitura, as informa­
ções sobre o pagamento da taxa ante­
rior e o nome' dos proprietários que
participam do PPC estão armazena­

dos no cadastro da Prefeitura e serão
levadas em consideração para a

emissão do carnê de cobrança, que
será apresentado no próximo dia 15 ..
Outro aspecto que já está decidido

pela Secretaria de Finanças é a não

tributação dos quadriláteros forma­
dos nas esquinas dá rua Felipe
Schmidt com Trajano, e com Deo-

. doro. Os proprietários pagarão ape­
nas as frentes de suas casas.

.

O pagamento poderá ser feito à
vista ou em até 18 meses. No ato de
recebimento do' carnê, os prôprietá­
rios poderão apresentar seus carnês
de pagamento de pavtmentação ante­
rior, para abatimento no atuai.

, horas, foi sobre História e Eva,

lução das Artes Plásticas, em
que a professora Sara Regina
Silvei ra de Souza descreveu a

arquitetura do 'Egito, seus

templos, .Túmias, esfinges e
pinturas. "quem- fez: o ginásio
já sa,be", diz Lea Clezar.

"Sempre é bom saber mais al­

guma coisa, mas preferia aulas'
sobre assuntos mais atuais".

Zenaide Ferreira acha muito

importante este curso e junta­
mente com todas as .outras

alunas pede outros, com as­

suntos sempre atuais. "Esta­
mos recebendo conhecimen­
tos que não adquirimos no

curso médio.A programação será desenvolvida até outubro

,

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COM­
PRAS

T'OMADA DE PREÇOS N° 0673/77

AVISO

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COM·
PRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 0672/77·

AVISO

o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna
público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas de firmas nanilitadaspreiirru narmente nos

termos da Lei nO 5089 de30.04.75, até as � 5 horas do dia 19

da seternbro de 1977, para o fornecimento de "PNEUS E

CÂMARAS DE AR",
.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, à Avenida Mau ro Ramos n?

212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e forne­

cidas cópias de Edital.

Florianópolis em 05 de setembro de 1977.

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento do.s interessados que rece­

berá propostas de tirrnas habilitadas preliminarmente nos

termos da Lei n? 5089 de 30.04.75, até as 15 horas do.dia 21
de setembro de 1977, para o fornecimento de "GÊNEROS
ALlMENTICIOS E ARTIGOS CORRELATOS". '

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos n?
'212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestadosos esclarecimentos necessários e forne­
cidas cópias de Edital.

Florianópolis em 05 de setembro de 1977.

JOÃO JO.RGE DE LIMA
Secretário Executivo

r
LAJE PRÉ - MOLDADA 1íl'PUIA-,

, �NTOS
PARA FORRO E PISO

. Co�sultem,nos
Maior rapidez. Economia d,e 30%. Entrega'" (0482) 22-6500
imediata Oualquer quantldade.eAtendernos todo o
estado com assistência técnica 22-6290

22-4235

22-4()()2�

•
REG. CREA, N.o 5.17::; . 10.0 Região

�EN�AS; Rua Emilio Blum. 27 . Florianópolis. se

BONATO S/A
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

CGC?,MF 84.,583.60810001-86 • JOAÇABA • SANTA

ÇAT�RINA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas desta so­

ciedade a se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL EX­
TRAORDINARIA, a se realizar às 14,00 horas do dia 17
(dezessete) de setembro de 1977 em sua sede social, sita à
Av. XV de Novembro; 318, em Joaçaba, Santa Catarina, a
fim de deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1° - Proposta da Diretoria para aumento do Capital

Social de CR$ 16.180.000,00, para CR$ 21.500.000,00, por
subscrição entre os atuais acionistas, com a emissão de
5.320.000 Ações Preferenciais, sem direitoa voto, rio valor
nominal de CR$ 1,00, cada uma.

2° - Proposta da Diretoria para d.istribuição de Bonifi­

cação em dinheiro mediante a utilização de recursos exis­
tente na conta de Fundo de Reserva Especial, a razão de
10% (dez por cento), sobre o Capital Social de 31-08-1977.

3° - Alteração Parcial dos Estatutos Sociais, com a

fixação de um dividendo mínimo de 25% (vinte e cinco por
cento), do lucro líquido de cada exercício, ajustado de
acordo com o Artigo 202, incisos I, II, II e seus parágrafos,
da lei nO 6.404 de 15-12-76.

4° - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Joaçaba(SC), 1 ° de setembro de 1.977.

João Celso Bordin - Diretor Industrial

SECRETARIA .

DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretãrio Executivo

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇOES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a TOMADA DE PREÇQS-EDITALN ° 73/77, para aquisição de 01 (hum)
conj-unto de Equipamentos para HIDROSEMEADURA, com prazo de entrega das propostas
até as 9,00 (nove) horas do dia 15 de setembro de 19('7, no Protocolo Geral do DER-SC,
localizado no 7° andar do Edifício das Diretorias, em F.lorianópolis.

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos, serão obtidos junto ao GEL, no
endereço acima mencionado.

.

DE'R-SC, em Florianópolis, 02 de setembro de,1977.

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

EngO Civi I Moaci r Mondardo
Diretor de Operações

Cidade - 17 .

A posição dos nossos
bispos diante da

realidade brasileira
o documento "Exigências Cristãs
de uma Ordem Política", anunciado
pela CNBB, será detalhadamente
estudado e debatido hoje a partir
das 8h30min no Provincialato da
Divina Providência _ anexo

ao Colégio Coração de Jesus.

O instituto Teolóqlcç nhecido O pensamento Estado _ professor
de Santa Catarina de nossos' Bispos Paulo Medeiros Vieira,

promove hoje, a partir sobre assuntos' da da UFSC; 13 horas _

das 8h30min, um dia de atualidade de interesse Análise e Crítica dos

estudos abertos a geral das pessoas". Modelos _ Pe. Or­

todas as pessoas inte- .Odiadeestudosserá ,Iando Murphy, ex­

ressadas, presbíteros realizado no Provincia- diretor da Fundação
e leigos, focalizando lato das Irmãs da D)- Universidade Regional
temas contidos no do- vina Providência, ao de Blumenau .e, às 14

cumento "Exigências. lad� do Colégio Cora- horas -'A CNBB face à

·Cristãs de uma Ordem çáo de Jesus, à rua Realidade Nacional _

Política", divulgado Hermann Blumenau. Arcebispo Dom Afonso

pela Conferência Na- As palestras obedece- Niehues, secretário

cional dos Bispos do rão o seguinte horário: Regional Sul IV da

Brasil. Segundo o dire- 8h30min, A Dimensão CNBB.

tor do ITESC; Padre Política da Fé _ Pe. Os interessados em

Paulo Bratti, este dia de Paulo Bratti, diretor do participar poderão
estudos tem por obje- ITESC; 10 horas _ Ori- fazer inscrição na hora,
tivo "tornar mais co- gem e Finalidade do ao preço de Cr$ 5,00.

Por não registrar nenhum acidente de trabalho durante um

ano, o escritório da CIPA - Comissâo Interna de Prevenção de
Acidentes de Jaraguá do Sul, recebeu o Troféu "General Milton
Carvalho de Queiroz".As solenidadesde entrega foram realizadas
nas dependências da CELESC em Joinville, que contou çom a

pres�nça do Presidente da CELESC, Hercllio da Luz Colaço e

presidldapeto Administrador Regionàl do orgão em Joinville, AI­
cione Gomes de Oliveira.

_

O próprio General. Milton Carvalho 'de Queiroz, presente ao

ato e patrono do troféu, fez a sua entrega ao responsável pelo
escritório de Jaraguá do Sul, Sr. Osvaldo Lindroth. E a segunda
vez consecutiva que o escritório de Jaraquá do Sul recebe este
troféu. Em segundo lugar ficou' Joaçaba e terceiro Videira.

Na ocasião, o Presidente da CELESC,destacou a importância
do troféu, afirmando que a prevençãO de acidentes dos fu ncionà­
rios é uma das preocupações básicas da em presa. Disse ainda que
CIPA vem contri bui ndo para que as estatísticas de acidentes regis­
trem cada vez menor número de ocorrências, o que se constitui
num dos objetivos básicos de todas as empresas do país.

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

� .

AVISO.DE LlCITAçAo
o DEPARTM1ENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇOES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N° 75/77, para fornecimento de MATERIAL
DE BRITAGEM, com prazo de entrega das propostas até às 15,00 (quinze) horas do dia 15 de
setembro de 1977, no Protocolo Geral do DER-SC, localizado no 7° andar do Edificio das

,

Diretorias, em Florianópolis.
Cópia do referido Edital e rnaiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL, no

endereço acima mencionado.
DER-SC, em Florianópolis, 31 'de agosto de 1977.

EngO Civil Osny Berretta
.

Chefe do GEL
EngO Civil Mn'lcir ��onda'do

Di retor de Ope rações
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USAD_
MODELO
PASSAT
PASSAT

.

PASSAT
BRASíLIA
BRASíLIA
VARIANT
VARIANT
1300 L
1300 N
1300 N
1300 N
1300 N
1300 N
KOMBI
KOMBI
OPALA 4P.
OPALA rP.
OPALA 4P.
GALAXIE
MOTO 125

ANO
1il76
1975
1975
1976
1975
1975
1974
.1976
1976
1976
1975
1973
1974
1976
1975
1975
1976
1974
1972
1973

COR
BRANCO
BEGE
LARANJA
BEGE
BEGE
BRANCA
AZUL
VERMELHO
MARROM
VERMELHO
VERMELHO
BRANCO

.

VERDE
BEGE
BRANCA
VERMELHO
BRANCO
CINZA
VERDE METÁLICO
VERDE

MURILO AUTOMOVELS
RuaCoronel Pedro Demoro,

1966 - Fono 44-1::l45

Puma GTE, GTS., GTB várias cores . . . . . . . . . . . . . OK

Opala Coopê várias cores . . . '. . . . . . . . . . . . . OK

Chevette várias cores. . . . . . . . . . . . . . . . . . OK

Dodge Polara várias cores . .. OK

Dodge Polara prata Gran.Luxo 1976 ,

Corcel G.T verde. 1976,

Maverick azul4 cilindros 1976
Passat L.S azul 1975
Chevette amarelo 1975

,

Dodge 1.800 branco 1975
Brasília azul ' ...........•............... 1975
Brasília azul 1974

Volks 1.300 azul . 1970

Nós pagamos mais no seu carro usado

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329 -fone33-0677

l
Volks 1600 branco 1977

Volks 1500 : 1973

Dodge 1800 ,
1975

Corcel Cupê 1973

Atende diaríamente inclusive aos sábados e domingos.

GATAO AUTOMOVEIS /

FRANCISCO TOLENTINO, 1':1 - FONE:
.

22-2980
Volkswagen Branco Polar 1.::lUU 76
Brasília Branco Polar 76

Volkswagen Vermelho 1.300 ........•............... 74

Volkswagen Branco.Lótus 1.300 , 74
Chevette Branco SuperLuxo OK

COMPRA-SE VOLKS 1200

EM BÓM ESTADO. Tratar pelo telefone 22-6892 no horário
comercial.

VENDE-SE

Uma GARELLI em ótimo estado. Tratar pelo
fone 44-0393.

TELEFONE - VENDE-SE

Prefixo 22. Tratar pelo fone 22-4862 no horário
comercial.

VENDE-SE TELEFONE
<,

Prefixo "22' - comercial. Tratar pelo fone 22-7308 - Valor
r Cr$ 25.000,00 à vista.

CACHORROS VEND.E-SE

Vende-se filhotes de BOXER, COLLlE e PASTOR ALEMÃO
· e/excelente PEDIGRE, Cr$2.000,00. Tratarp/fone22-4593
das 10 às 12 horas.

ALÔ AMIGO MOTORIS'TA

Abasteça seu carro no Posto ARISTEU e faça
·

seu serviço de lavação lubrificação e pulveri­
zação "troca de óleo". Rápido atendimento.

· Rua Santos Saraiva, 822 - ESTREITO.

RÁDIO INTEGR.A.ÇAO
DO OESTE LTDA_

O Extremo Oeste, integrado sem discrimina­

ção - ZYJ-737 -1 .450 KHZ - São José do Cedro -

SC.

POSTO DE GASOLINA

Vende-se com ótimo movimento, instalá-
. ções completas, 3 box, de lavação, oficina
anexa, excelente localização, área de
1,000 m2, parte financiada. Tratar fone
44-2175 - Itajaí -SC.

COPIADORA PROJEL LTDA.
COPIAS HELI08RAFICAS E MAPAS

EM GERAL
PARA A RAP.IDEZ DOS SEUS SERViÇOS
DISQUE O f'ONE-22-29SS QUE BUSCAMOS
E LEVAMOS OS SEUS PEDIDOS.

HORARIO ATENDIMENTO: 8.00 AS 20.00.
RUA NUNES MACHADO, 17- S.!I IA ANDAR-f'POLIS. !

ORAÇAO AO DIVINO ESPlRITO SANTO ,

Espírito Santo, vocé que me esclarece tudo, que me

ilumina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Você que me dá o dom divino de perdoare esquecer o mal
que me fazem e que em todos os instantes de minha vida
está comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe
por tudo e confirmar mais uma vez, que eu nunca quero me

separa-r de você; por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo da.vontade que sinto de um dia.estar com
você e todos os meus irmãos na glória perpétua.

OBS.: Fazer esta oração 3 dias seguidos, sem fazer o

pedido (Dentro de três dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja).

Publicar assim que receber a graça - R.M ..

. ORAÇÁO AO DIVINO ESPíRITO SANTO

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que me

ilumina todos os caminhos pari! que eu atinja o meu ideal.
Você que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o-mal
que me fazem e que em todos os i nstantes de minha, vida
está comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe
por tudo e confirmar mais uma vez, que eu nunca quero me

separarde você; por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo da vontade que sínto de um dia estar com
você e todos os meus irmãos na glória perpétua.

OBS.: Fazer esta oração 3 dias seguidos, sem fazer o

pedido (Dentro de três dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja).

Publicar assim que receber a graça - M.E.C.D.

ORAÇAO AO DIVINO ESPíRITO SANTO

Espírito Santo, vocé que me esclarece tudo, que me

ilumina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Vocé que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o mál

que me fazem e que em todos os instantes de minha vida
es1á comigo, eu quero neste curto diálogo ?gradecer-Ihe
portudoeconfir.marmais uma vez, queeu nunca quero me

separar de você; por maior que seja a ilusão material, não
será o minimo da vontade que sinto de um dia estar com
você e todos os meus irmãos na glória perpétua.

OBS.: Fazer esta oração 3 dias seguidos, sem fazer o

pedido (Dentro de três dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja).

Publicar assim que receber a graça --:- M.S.C.

CHEQUES ROUBADOS

Foi roubado o talonário de cheques números 284420 a

284439 - Agência Unibancos de Itajaí, pertencente ao sr.

Julio Cesar Pacheco.

Itajaí, 5 de setembro de 1977
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Araránguá-SC, 02 de seterribro de 1977"
.

DECLARAÇÁO

DIONEI DE FREITAS PLÁCIDO declara que extraviou o

'Certificado de Propriedade de s/caminhão marca Che.wo­
let, cor vermelho, chassis 'na C653DBR42123J, de Placas
OA-0500.

-

DECLARAÇÁO

Edevàl Leonir Savi declara que roubaram o Certificado de

Propriedade de seu caminhão TRUK marca Mercedes
Benz, ano/77, cor amarelo e preto, chassis

34403?12348805, de placas OA-0390.
\

Araranguá - SC, 05 de setembro de 1977
.

DECLARAÇÁO

O Sr. José Nunes Costa declara que roubaram seus seguin­
tes docurnentos.Cartelra de Motoristã, Título de Eleitor,
CPF, Carteira Profissional, Carteira de Reservista, Certi-
dão de Casamento, Carteira de Identidade.

.
.

Araranquá-Sô, 05 de setembro de 1977 .

. DECLARAÇÁO

AUGUSTO CESAR CANCELlER declara que extraviou o

Certificado de Propriedade de s/veículo marca Volkswá­
gen, anol75, cor branco lotus, chassis BS586977, de pla­
i::as M,F-0001.

Morro da Fumaça-SC, 06 de setembro de 1977

DOCUMENTO PERDIDO

Declaro para fins de 2a. via que foi extraviado
uma CART.· MOD. 19 - Em nome de LEON
SZYMURA, R.G. 60.801, Exp. em 1 %7/55, pela
Delegacia de, Blumenau.

CERTIFICADO EXTRÀVIADO

Foi perdido o Certificado de Propriedade do caminhão
marca Ford F-600, placas RL-0028, motor na DC. 3036152,
chassis F62PA706413, pertencente ao Sr. Norberto Henri­

que Alves, residente em Leoberto Leal.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Zeno Muller, declara para obtenção de 2a. via que extra­

víou sua CARTEIRA DE IDENTIDADE S.C.

São Miguel do Oeste, 25 de agosto de 1977

DOCUMEN'TOS PERDIDOS

Osni Be1<er Nihues, declara para obtenção de 2a. via que
perdeu sua Carteira de Motorista Profissionàl "'FC na

,066.547.
.

.

São .Miguel do Oeste, 02 de setembro de 1977

,
-'

DOCUMENTOS PERDIDOS

ALDO VICENTE DALLA LONGA, residente em S.M.Oeste,
declara para obtenção de 2a. via que perdeu sua carteira
de. Motorista na 260.005/13A-R SC-Série 091801 - Cat.
P�C.

.

São Mig�el do. Oeste, 25 de,agosto de 1977

VENDE-SE'

Apartamento com 2 quartos, no Jardim Atlântico, entrada
Cr$ 18.000,00 - saldofinanciado. Tratar à Rua Elesbon P.·
da Luz, 645, J. Atlântico.

Local JARDIM ATLÂNTICO, 2 quartos, mais financiamento
B.N.H. Aceito carro, ou terreno. Tratar c/ JONAS, Rua:
SALVADOR DIBERNADI na 93 Campinas SÃO JOSE, pas­
sando a ULTRAGÁS.

OK. APARTAMENTO CR$ 50.000,00

APTO. CE·NTRAL· CR$ 380.000,00

Situado à Rua Felipe Schmidt, Edf. Bouqainvillea, 10 an­
dar, contendo 2 quartos, living, B.W.C. Social, copa­
cozinha e área de serviço.
OBS.: Todo carpetadc, inabitado. Tratar com REGIS IMO­
VEIS, Rua Otton Gama D'Eça, Edf. Alpersted, 139, Sala.D4-
Fones: 22-6551 e 22-3537. CRECI na 58.

APARTAMENTO-CENTRO
Aluga-se amplo apartamento com área de
98m2 contendo 2 quartos, sala, copa/cozinha,
banheiro social; área de serviço e dependên­
cias completas para empregada, à rua Nunes
Machado nO 10; esquina com João Pinto. Alu­
guei: Cr$ 4.000,00 sem acréscimos. Informa-
ções' pelo Tel.: 22-0449 no horário comercial.

ANDAR INTEIRO - ED_ ATLAS
CENTRO (TEN. SILVEIRA X

DEODOR,O)
•

ALUGA-SE 480 m2
Todo acarpetado - vidros fumê, ar condicio­
nado (esperas) -: Elevadores Atlas. Esquadrias
de alumlnio - acabamento CEISA. Com gara­
gem - seis lavabos.
Tratar: Sr. Alberto Müller - Fone 22-7017

LANCHONETE ESCOVINHA
Vende-se uma Lanchonete, em pleno fun­
cionamento, ótimo local, ao lado da Cate­
dral no Centro da Cidade.

TELEFONE 44
Vende-se um telefone de na 44-3220 no

Estreito.

Tratar com Sr. Itamar (Escovinha), à Rua
Pe. Miguelinho, na 12 - ao lado da Catedral
- Centro.

, I
, ,

CASA· ESTREITO

NOVA • 580.000,00

Localização excelente c/ todas as benfeitorias, contendo:
4 quartos, 1 suite, 2 salas, 2 banheiros cf azulejos decora­
dos até o teto e box, copa-cozinha também c/azulejos' e
pisos vitrificado etc ...
TRATAR: fones 22-9002 e 33-0216 - CRECI 63 - Av. Rio
Branco N°·3G.

Em local privilegiado c/ um terreno medindo 540 m2, seco
e plano, excelente residência c/ acabamento de primeira,
contendo: 3 quartos, living, copa-cozinha, e demais de­

pendências.'
. •

TRATAR: fones 22-9002 e 33-0216 - CRECI 63 - Av. Rio
Branco N° 36.

CASA-AEROPORTO

NOVA-CR$380�00�0

P.LUGA·SE

4 • Lindos Aptos· Estreito recém construídos
1 Sala Comercial - Estreito
2 belas Casas - Campinas recém construídas

LOTEAMENTO
Lotes a partir de Cr$ 12.000,00 • Sã9 "Q�uÍl

TRATAR COM SR. ANTONIO - Fone 44-1391 - CRECI175.

I

TERRENO JURERÊ

Vende-se na melhor localidade de Jurerê medindo 15x30

(450m2) próximo ao mar, plano, seco, pronto para cons­

trução. Preço: Cr$ 85.000,00.
Tratarcom REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça, EDF.
Alpersted, 139,- Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537. CRECI
na 58.

TERRENO - JARI)IM ITAGUAÇU
·FRENTE PI O MA'R

Lindo lote de 529 m2, plano, seco e de esquina cf 21 m de
frente, PREÇO DE OCASIÃO.
TRATAR: fones 22-9002 e 33-0216 -.CRECI 63 -jw. Rio
Branco N° 36.

'

.

. ,,'
,- .

::i\
IMOBILlARIA NOSSA SENHORA DE FATIMA L!DA. l

-Rua Fernando Machado No. 35 -

CRECI No. 116 - Telefone 22-4837

ALUGA
i

Galpão de alvenaria novo c/900m2 e mais.uma casa de
madeira ao lado Cr$ 30.QOO,00 mensais - próximo ao su-

permercado Comper em BARREIROS.
.

,
ALUGA· CENTRO

.

Sala própria para dentista à rua Menino Deus - Centro.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito-:
Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

..

I CLlNICA RADlOLOGICA DR.CARLOS CORREA
Dr. Antônio Modesto Primo Dr. Marcelo Haberbeck Modesto i

: Dr Vanildo José Ozelame Dr. Constantino Kosmos Komninos I
Dr. Orlei de Luca I

Av. Hercilio l.uz > Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22·6326 e 22·3683

!
, I

Radiologia Geral CONVÊNIOS

. Radiologia Ginecológica
Mantém Convênios com: IPASE.IPESC .

TELESC,MEDSAN, PATRONAL i

Radiologia Pediátrica INPS. BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL.

Mamografia - Ductografia )
Tomografia.

ATENDIMENTO DAS 7 As 22 HORAS I
I

'

.. � ....... "- ...

.. � .-=-:-:-_---_ ....

Dr. Sérgio v. de Vasco�ellos.
MÉDICO OPE.RADOR - ESPE.cIALlST�
EM DOENÇAS DE SENHORAS PELA AS­

SOCIAÇÃO MÉDICA BRASILEIRA. Àterldi_1 j

mento de gestantes - Diagnóstico Precoce de!,
Cancer Ginecológico, Colposcópia e CoIpoci-

�patologiaEsfoliativa (PapanicOloou) ....Cauta­
nzações Elétricas e por congelação.
JOAÇABA- SC

üra. MOEMA DESJARDINS
Ginecologist.a e Obstetra

- ..; ..

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro
Comercial Aderbal Ramos da Silva à Rua

� Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, conjuntos.v]
�03 e 605 - telefone 22-0471.. .'

PRECISA-SE TRATORISTA
Para trator de esteira com experiência mínima de doís
anos - Fone 44-1150.

PEDREIROS - PRECISA-SE

�

Tratar: à rua Pad re Roma, na 47.
,

.

TOMAl
O máximo em Refrigeração Comercial e Indus-
trial. I

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ

,Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768

Florianópolis-SC. _

.

----------------------------------���,. � i l
,

CAIXA DE PEcllUO DOS MlLITAMS' BENEFICENTE

COORDENADOR DE VEN'DAS

A maior Empresa do País, no Ramo de Previ­
dência Social Privada, procura um elemento

capacitado para o cargo acima.
EXIGIMOS:

- Experiência' comprovada
- Espírito de liderança
- Dinamismo e comunicabilidade

.

- Boa apresentação e referência.
OFERECEMOS:

- Registro em carteira
- Ótimo salário

.
- Possibilidade de carreira
- Admissão imediata.

Os interessados deverão apresentar-se no dia
08/09/77 tom "Curriculum Vitae", das 09,00 às
12:00 horase 14,00 às 17,00 horas, naPraça XV
de Novembro nO 21 - Ed ifício João Moritz - 4°A­

$/404 com o �Sr. Kenji.
I

VENDE
.ED. PORTINARI- Apt 302. 2 quartos, living, banheiro, co·
zinha, dependência de empregada completa, garagem,
carpet, ar condicionado,' telefone interno. PREÇO:
550.000,00. No ato 190.000,00, financiado c-s 360.000,00·
Totalmente liberado.
AD. BOUGAINVI LLEA - Apt 1051 ° 'andar - livi ng, 2 quartos,
banhei ro, cozi nha, área de serviço, carpet, armário de fór­
mica - cuba inox. PREÇO: 400.000,00, financiamento
232.582.11/
ED. ANA TER'ESIA - Apt 1.102 - li vi ng, suite, 2 dormitórios,
banheiro social, dependência de empregada completa,
garagem, telefone, portei ro eletrônico, salão de festas.
PREÇO: Cr$ 250.000,00 já c/financiamento. Aceita, casa,
terreno, chácara no negócio.

TERRENO
CACHOEIRA DO BOM JESUS. Rua Belmar - terreno me­

dindo 30X27 totalizando 810 m2 a 50m da praia. PREÇO:
300 000,00.

I

COQUEIROS - Rua Almirante Tamandaré, terreno me­

dindo 12x31 ,50 c/374m2. PREÇO Cr$ 315.000,00, aceita·
proposta..
AGRONÔMICA- RuaSão Vicentede Paula, medindo 9,50 X
28 totalizando 266 m2. PREÇO: 140.000,00 aceita pro-
posta.

.
.

.

.

ESTRADA DA BARRA D(>. LAGOA. terreno medindo 20.900
m2 c/vista p/lagoa. PREÇO: Cr$ 350.000,00, aceita pro- .

posta.

ALUGA
Ed. Dna IZABEL Rua Anita Garibaldi - KITINETE - quarto,
sala, cozinha, banheiro, telefone, carpet. PREÇO: Cr$
2.800,00.
Ed. Gdvernador Felipe Schmidt, Rua Felipe Schmidt -

quarto, sala, cozinha, banheiro, garagem, carpet. PREÇO:
3.500,00.

.

SALA - Ed. Dias Velho, 40m2 e instalação sanitária PREÇO:
2.500,00. :

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No Palácio dos Despachos o Cocerruulor Antônio Carlos Kon­
der Reis recebeu, para 11111{[ audiência, o presidente da' As.sem­
bléia Legislattca, deputado \-Valdomiro Coluutti, deputado Nel­
son Pedrini Líder do Goüenw e da Arena na Assembléia e o

deputado Dejarulir Dul na squul e, presidente do Diretório Re­

gional do MDB.

Convite
Dos casais, Adolfo Coelho dos Santos e Leopoldo Brandão
Elchhof] estamos recebendo conüÍte para o casamento de seus

filhos, Angela e Werner, marcado para o dia 24 prÓXi!IW na

Capela do Divino Espirito Santo.
.

Procedente do Rio de janeiro chegou a nossa cidade para tecer

amigos, o Dr. Almirde Castro.
xxx

O Professor Armen Balabanian e Sra, procedente de São Paulo
estão chegando a nossa cidade. O casal Bal abanian, Sra. hós­
pede do Desembargador e Sra. José do Patrocínio Callotti,

xxx

xxx

Câmara
Bonaidu Câmara, dei xou a capital paulista para residir em

.

nossa cidade, onde ocupa' dlto cargo na conceituada firma,
Carlos Hoepcke S.A.

xxx

Sábado pníximo às 20 horas IUI Capela do Procincialado,
realizar-se-á a cerimánia do casamento de Maria Christina de

Olioeira e Jorge Daux Filho.
xxx

xxx

Aniversário
Os 80 uno s do Sr. João Egidio da Silveira,foi comemorado com

missa na Capelinha da Lagoa da Conceiçtio e 11m jantar 110

LagoaIate Clube, onde reuniu toda família.

Isabela
Lucu e Nilson Ruy Berckenbrok, estão de parabéns pelo nasci­
mento de sua filha lsabela .

xxx

Nadja ,Vieira em sua residência recebeu um grupo muito

Nadja Vieira em sua residência recebeu 111;1 grupo muito
íntimo para um jantar, quando comemo)'{/!)a seu aniccrsário .

xxx

Quem está aniüersariando hoje, é a Sra. Silvia Freuslebem .

xxx

j ipa
No Centro Comercial ARS, ontem inaugurou mais uma casa de
moda, para gente jouem que é "[ipa-moda", Está de parabéns
seu proprietário o carioca Paulo, pelo excelente bom gosto.

.
xxx

Quem deu rápida circulada aqui na Ilha, foi Maria Christina e

Miguel Procopiacki, O elegante casal Procopiacki foi uisto jan­
tando na Cantina Di Carla, em companhia do engenheiro e S 1'lJ.

Schuefer .

Jantar
Gente elegante da sociedade de Curitiba e Florianópolis, sá­
bado às 22 horas, estarào portici nandu de um jantar em black­
tie, no Floruuuipolis Paluce Hotel.

·x x r

Palestra
Abordando o terna "O Papel do BNDE no Processo de Desenvol­
vimento: Aspectos Relativos ao Brasil e a Santa Ca tarina" o

presidente do Banco Nacional do Desenvolvimento Ectnuimíco,
Marcos Pereira Vianna, em Florianopolis, deu início ao Ciclo de
Palestras comemorutico ao 5" aniversário de instalação do
Centro de Assistência Gerencial de Santa Catarina - no audi­
torio: do Trihunal. de Contas do Estado.

xxx

xxx

Pisani
Wilson Roberto Pisuni ciajou para Esnanha, onde fará curso de
esnecialização.em Tecnologia de Alimentos, Processos Indus­
triais e Técnicas de Fubricaçao .

xxx

xxx

Ronnie
.Marcado para dia 16 próximo no Ginásio Charles Moritz; o

shou: de Ronnie Von. A renda desta promoção recerierti 'em
favo;' da Feira do Amor ao Pró:rimo.

xxx

Baby
A jornalista Baby Carroux da sociedade paulista, VIIi fazer
lançamento de seu livro na cidade de Blumenau, ainda este mês.
A promoção é ela Galeria de A 11:e Açú-Açú.

xxx

A Sociedade Recreativa Cultural do Rio do Oeste.já deli início
às inscriçoes de debutantes, para a grande noite de gala que cai
realizar dia 22 do próximo mês.

xxx

Teatro
Adercio C osta, estréia dia 24 próxima. no Teatro' Ali-aro de
Carvalho, com a peça "Lá", de Sérgio [ockuman,

xxx

Gladys .

O lindo b-roto Cladus Mary G. Teive, foi ttlna das lindas debu­
tantes do clube 7 de Setembro em festa que se realizou no último
���.' .

xxx

Recebendo cumprimentos hoje, pela passagetn. de seu aniversá-
rio a Sra. Maria Fragoso Callotti:

.

xxx

Show de moda.
Duniella, Murilena, Nixon,Arthur, Antônio e Solis, süo famosos
manequins de passarela, que no prlÍximo dia 30 üáo dar shou:
apresentando moda primavera cerãa, no salão dou rado do Flo-

.

rianopolis Palace Hotel.
xxx

Dra. Lea
Muito elogiado o casaco de Vis(ln, que a elegante Dra . Lea
Schmidt da Nova, usou em recente reunuio social, aqui em nossa

cidade.
xxx

jantar
Lilia e Sergio Gonzaga, em seu apartamento no edifício Monte

Líbano, receberam convidados para um grande jantar. Liege
Muriaç jornalista da cidade de joinoille, deli presença no comen­

tado jantar.
Clarissa

Ramos Balsini,
da sociedade de

Cticiume

xxx

juliano
De São Paulo, LedaMaria e Victorio Fornasaro, e stào nos parti­
cipdrulo o nascimento de seu filho Juliano, ocorrido na última

Maria Kotzias, em recente teuniêc social,
foi elegância comentada .

semana.

xxx

HOJE ÉTIRADENTES- O MÁRTIR DA INDEPENDÊNCIA-Produção
nacional, escrita e dirigida por. Geraldo Vietri; o atorAdriano Reys
interpreta Joaquim josé da Silva Xavier. O elenco tem um pu­
nhado de nomes conhecidos através as tele novelas: Kate Hansen,
Paulo Figueiredo, I�ITa Lins, Claudio Correa e Castro, Laura Car­
doso, entre outros. Coral 2 - 4 - 8 10 horas.
DOIS VIGARISTASEM NEWYORK(Harry andWaltergoto New
York)Vigarices, roubosr assaltos em banco, tudo isso na New York
de 1892. A história se preocupa com uma disputa entre os concor­

rentes, para saber-se qual deles é o melhor ladrão: Michael Cairie,
James Caan, ElIiot Could, Diane Keston. A comédia é dirigida por
Mark Rydel. Cecotmur 2 - 4 - 7,45 - 9,45 horas.

.

O GRANDE BÚFALO BRANCO: Western produzido por Dino
de Laurentis e dirigido por J. Lee Thompson. Trata da caça a um

animal gigante: oarticipam Charles Bronson, Kim Novak, WilI
Sampson, StuartWhitman. São José 3 - 7;45 - 9,45
1,30- Tiradentes, O Mártir da Independência.
OS AMORES DE LADY GODIVA, com Brigite Torday e Firman
S'hana 18 anos. Ritz 4 -7,45 - 9,45 - 2hs. Cinderela e o Príncipe.
PISTOLEIRO DA JUSTIÇA, com Tom Laughlin
O JULGAMENTO DE BILLY JACK, com Tom Laughlin- 18
anos. Roxy 2 e 8 hs.

Posição astral [acoráoel aos jogos, sorteios, l01e.7 •

-

riasç ao casameiitõ e ao tratá com amigos, primos,
filhos e parentes de um modo geral. O trabalho reli­
dera o bastante para deixá-lo [eliz e as viagens tra­
'reio ótimos resultados.

Áries

Os negócios relacionados com casas, terrenos, apar­
tamento e com tudo que está ligado. à Terra, lhe
trarão bons lucros e ascensão material. Contudo,
evite discussúo no lar e de mais atenção aos familia­
res e à pessoa amada.

Touro

Dia em que deverá enfrentar alguns obstáculos. Não
perca a calma e aja com otimismo e inteligência que
conseguirá, facilmente, remoce-los de seu caminho.
Tarde li noite propícia para o-amor, ás diuersôes e às
viugens,

'
Gêmeos

IndependênciaMuito boas oportunidades deverão surgir hoje para

você, principalmente no campo profissional. Poderá
lucrar inesperadamente em jogos, sorteios ou lote­
ria, pela influência de natiüos de Leão, signo que
mais o materializa.

\

Dentro do espírito de sua formação étnica em o Brasil
motivos para preservar peculiaridades que lhe dignificam a

história e lhe defin-em a civilização. Somos uma gente voltada
.

a existência pacífica, sem embargos a uma vigilância ciosa
dos nossos direitos e atenta aos deveres de preservação
desse incalculável patrimônio moral, como da inviolabili­
dade do território que nos coube em solo do mais novo

Continente.
Infenso a pretensoes de conquistas, somos um povo fiel

a sentimentos e princípios que se vêm consolidando, como
herança de origem histórica, através dos tempos é que tem
sido defendida em todo o curso da vida nacional, confir­
mando a nossa maturidade política para o exercício da sobe-.
rania brasileira.

Nem apenas, portanto, podemos orgulhar-nos da auten­
ticidade de nossa inêiependência política, mas também da

dignidade com que vamos perpetuando os traços raracterís­
'ticce duma civilização capaz de exemplarmente liderar o

evolver espiritual do mundo.
.

E nisso está, certamente, um'a das razões predominantes
entre as que inspiram à consciência de responsabilidades
político-sociais dos Brasileiros, perante a evolução interna­
cional, em cujo processo nos integramos.

Sempre se reconheceu, no curso do despertar nacional
para a função que se nos assinala na América, o fundamento
sentimental que não perdemos, enquanto mesmo defrontá­
vamos, na História, os acidentes mais violentos, que todavia
não lograram abalar-nos os alicerces duma nacionalidade
preposta a salvaguardar, num mundo conturbado por tente

disputas, os fundamentos espirituais, universalmente preco-
nizados pela civilização cristã.

.

E nisso, acredito, se ostenta mundialmente a força moral
de nossa gente, ao afirmar-se e crescer em unidade política,
disposta a atuar no concerto dos povos livres como potência
solidamente edificada.

i Em circunstâncias tais se acentuam os méritos de um

povo que nunca se conformará a qualquer influência, polí­
tica, social ou ideológica, porventura apostada em desviá-lo
da rota de que, nunca se desviou.

Não seria, portanto, apenas em torno da integridade do
nosso território que tivéssemos de sacrificar-nos até à morte,
para defendê-lo como nossa Pátria, mas também em favor
das extraordinárias riquezas de um esplêndido patrimônio
moral, forrando-o a toda influência descaracterizadora dos
sentimentos que consolidam e definem as bases mestras da

grande Naç�o Brasileira.
A experiência de tantos passos dados na caminhada do

evolver nacional já demonstrou que o sentido de nossas

tradições espirituais não poderá divorciar-se dos ideais em

que se plasmou a civilização em que nos agrupamos, en­

tendemos e congregamos.
Nem outras normas de convívio se ajustariam aos fun­

damentos sobre os quais tem crescido e prosperado o nosso

País, depois que se fez soberanos politicamente; sem que
com ISSO repudiasse os sentimentos que lhe acompanhavam
o desenvolvimento. até à conscientização democrática de
sua gente.

Quando,pois, celebramos e passagem de mais um ano

de autodeterminação política, é oportuno considerar quanto
implica em nossa existência independente a unidade da
consciência nacional. fechada a solicitações contrárias às

conquistas espirituais de que os Brasileiros não desejamos
desfazer-nos. no crescimento social·do Brasil, - antes que­
remos aumentar e perpetuar entre as riquezas da Pátria imor­
redoura.

Câncer

Otima reflexâo, discreção e prudéncia nos negócios
e no campo profissional. Sucesso no trato com per­
sonalidades governamentais e sociais e muito boas
amizades em vista, está previsto para você hoje.
Pode amar e viajar.

Leão

Dia muito bom ao retiro e as ocupações quietas e

laboriosas más negativá à saúde, aos negócios novos'
e ao excesso de esforço no trabalho. Tome cuidado,
tumbém, ao entrar em contacto com animais de
grande porte, pois está atravessando o seu Inferno
Zodiacal.

AGORA EM TODA REDE DOS
SUPERMERCADOS ODIVAN

Virgem

Dia em que fará poucas amizades, mas úteis e can ta­

jõsas, ganhará pela influência de pessoas mais ve­

lhas que üocê, principalmente se estas nasceram em

Ades ou Sagitário e terá muitafelicidade no amor,
..sucesso nas dioersoes e nas viagens.

Libra

PARA GRAVAR
QUARTA FEIRA

12.30
------- só SAMBA MESMO------­

LECI BRANDAO � ANDRÉ PENAZZI

Com uma atitude [irmee perseverante você conse­

guirá sensacional elevação profissional e[inanceira,
apesar dos obstáculos que deverá encontrar. Con­
tudo, evite o gasto desnecessário e precipitado de
dinheiro. Pode viajar e amar.Escorpião

SAMBA. DA MADRUGADA/André.
CATIGUEI/ldem

OMBRO AMIGO/Leci.
APENAS UM BLOCO DE SUjO/Idem.
TEMADO BONECO DE PALHA/André.

LEVANTA MANGUEIRA/Idem.
MARIAS/ Leci.

PRO POETA, MEU AMIGO/Idem.
VOCÊ/André.

EvÓ: :VOCÊ NAo DIZIA NADA/Idem.
O CHORINHO E O PASSARINHO/Leci.

DONA BÊjA - FEITICEIRA DE ARAXAlldem.
MULATA ASSANHADA/André.
LIBERDADE DEMAIS/Idem.

'COISAS DO MEU PESSOAL/Leci.
VAMOS AO TEATRO/Idem.

SAMBA DA M!NHA TERRA/André.
SO VOU DE MULHER/Idem.'

VENCA/Leci
DECEPÇÁO DE UMA P. BANDEIRA/Idem.

CHORA PJERROT/ André.
QUERO MORRER NO CARNAVAL/Idem.

STATUS/Leci.
HISTORIA DE UM PRETO VELHO/Idem.

\ '

Saturno e Urano.astros. governantes doe. signos de
Touro e Libra que muito u [acorecem neste dia lhe
trarão prosperidade geral e felicidades íntima. Não
deixe itasear flor despercebida esta grande chance.Sagitário

A pressa de nada adiantará. Seja mais objetico, pa­
cífico e calmo que as coisas resultarao melhor para
você. Tome cuidoilo tambéni com OS acidentes e com

as coisas que possam lhe trazer o descredità. Bom ao

ocultismo .

.Capri córn ia

Utimo aos negócios sociais, ao casamento, noicoda
(/[/ namoro e às' /lOcas ami zàdes que pretendef(/:::er.
U trabalho necessita)'{í de /IIais atençâo de slla /la)1:e
e os inimigos: decl(/rados deüerâo ser postos de lado.
Pode r.;jajar.

.Aquário

D/a ('III qlle será IlIcorecido 1111 agricultura e lias'
negc)c;os n:/([cioll,oc!os cum este ."J'etor. ÓS (llnigos
lIascidos e-1I1 Virgelll L' Touro dccerúo (.'ula!Jol:ar S(J­

/JrCl1lallL'im 11(//'(/ II sI/r/ c!c['aç'/io gemi. Di�irta-se L'

alll€' ri cUII/ode.
.Peixes

Gustavo NeveS'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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U Presidente da Repú- treita faixa entre 'Os custos
economia mista. Para a sua construçâo - que I igarú Lon- .

hlicu submeteu ao Con- operacionais diretos e a ta-
drina a Maringá, numa extensáo de 120 qu ilômctrox, no gresso :'li ac ionul, acornpa- r ifa cornpe titiva,
Norte do Estado - estão previstos recursos externos, com o Ilhado de expos icáo de mo- Cabe destacar, ainda que:
aval do Governo Federal, enquanto que a exploruçúo po- ti vos dos .\IiQistros da Fn- a) A Rede Fer.roviá�ia
derá ser feita durante 20 anos, através de pedágios: zenda, dos tran!:i_portes e Federal S/A não tem condi-
A notícia foi dada ontem, pelo Secretario dos Transpor- Chefe da Sccrcturia de Pla-

_ ções de atender a uma signi-
tes Osiris Stenghel Cu imaràes, que viaja na próximu se- ncjumento da Presidência ficativa parcela da demanda
mana para a França, onde a empresa de Pluncjamc nto .lu Hcpúb licu, o texto do de transportes de granéis,

Dccrcto-Lc i 1571, de 31/ especialmente de cimento,
OH/77, que faculta para fins produtos petroquímicos,
de imposto de renda adoção "containers" e automóveis,
dc coeficientes de depre- por falta de vagões adequa-
L'ia<;úo acclcradn de vagóes dos,
[c rrov iúrios; csxa deprecia- b) a viahilizaçào de inves-

Osiris Guimarües citou exemplos de outros paises - Es- �'úo consiste na multiplica- timentos das empresas pri-
çúo dos coeficientes usual-: vadas, no setor, representa a

mente admitidos até três. soluçào mais adequada para,
A util izuçào do beneficio a criação, a curto prazo, de

fiscal depende de aprova- frotas de vagões especiais,
�'üo dos projetos pelo Minis- bem como para a construção
tério dos -Transportes, e do de ramais, desvios e térmi­
efetivo uso dos bens nas fi- 'nais particulares,
nalidades constantes des- Em suma, a depreciaçáo
ses projetos, no rmnimopor rce lerada constitui uma

cinco anos, e se formaliza forma de induzir as empre­
com documento que com- sas privadas a investir em

rrove a construçào dos ter- equipamento Ferroviário.
minais, desvios e rumais-ou O·motivo de urgência da
a aqu is ição dos vagóes. inedida e a necessidade de

A medida propos ta criar condições para que as

insere-se na pol ítica de in- empresas privadas que de­
tensificaçào do U�'O do sejern investir ao setor pos­
transporte ferroviári o, por sam tomar prontamente as

imperativo de economia de decisôes pertinentes.
combustível e foi conside- Aproveitamos a oportu­
rada preferível à concessão nidade para apresentar

I
a

de incentivos tarifários, Vossa Excelência osprotes­
porquanto estes se encon- tos de nosso mais profundo
tram limitados dentro da es- . respeito."

A primeira estrada
brasileira explorada
por firma particular

Curitiba - O Paraná, deverá ter a prime ira estrada brasi­

leira construída e exp lorada por uma firma particular ou de

"Ingeroute" já realizou, com êxito, diversos proj etos nesse
setor. O plano elaborado pelos técnicos e engenheiros da

Secretaria dos Transportes, prevê para o Paraná, a constru­

çâo darodovia com o custo aproximado de Cr$ HOO milhócs

e a conclusao em dois anos.

punha, Itál ia c Alemanha - que implantaram esse sistema.

Mas lembrou também que o Governo de Sáo Paulo,
quando iniciou o projeto da via Norte (Sâo Paulo � Campi­
nas), também jogou com 't possibilidade de entregá-lo a

iniciativa privada. "Em Sáo Paulo -'disse ele - outros moti­

vos - políticos "1 impediram que o projeto Ficasse com em-

presas privadas".
.

A exploruçào de "estradas concedidas', como sâo cha­
mados 'os projetos, deverá ter grande coricorrêricia no Pa­

raná, segundo o Secretário, em funçáo do lucro que-deverá
!

gerar.
.

Cr$ J bilhão para '

estudos e projetos na
área de transportes

'

Brasília - o'Ministro dos Transportes, Dirceu No­

gueira, presidiu 'Ontem pela manhã em Brasília a solení­
dade de assinatura ãeum protocolo de intenções no valor
de Cr$ 1 bilhão destinados a execução de programas de

estudos, projetos e pesquisas nas diversas modalidades de
transportes. O documento foi Firmado entre o Banco Na­
cional de Desenvolvimento Econômico, através da finan­
dadora de estudos e Projet'Os -.Finep, com o Geip'Ot. Tem
como principal 'Objetiv'O alocação de re.cursos para empre­
sas de consultoria da iniciativa privada c'Om vistas a eshl­

dos e pr'Ojetos requisitad'Os pelo DNER, Sunaman, EBTU,
RFFSA'e P'Ortobrás. De ac'Ordo ainda com o d'Ocument'O,a
implantação de um programa de� eShldos, projetos e pes­

(lU isas de transportes a 'ser executado por ent,idades vincu­
ladas ao ministério dos Transportes, s'Ob a coordenação d'O
Geipot, aumentará as perspectivas de obtenção de resulta­
dos mais c'Ompatíveis c'Om as diretrizes naci'Onais para o

setor. @

Ainda no Ministério d'Os Transportes, 'Será assinado a
. tarde um convênio no valor de Cr$ 251 milhões,entre a

Secretaria dé Planejamento da.Presidência da República,
Ministéri'O dos Transportes e Municípi'O de São Pa-ulo,para
<\ execuç'ã'O de obras e serviços, referentes a'O programa de
melhoria de circulaçáo urbana e economia de combustí­
veis d'O Município de Sã'O Paulo, de onde c'Onstam pr'Ojetos
relaci'Onados' ao pr'Ograma de açã'O imediata no tráfego e

transporte c'Oletivo, visando; a redução de combustíveis;
através da melhora nos congestionamentos, referência

para 'oS transportes coletivos nos principais corredores e

estabelecimento de áreas de restriçã'O a'O liSO do automóvel
(área de pedesb'e), além da redução dr) número de aciden­
tes, dos temp'Os de viagens e melhOria das con�ições am.­

hientais.

, Seca é motivo de
calamidade pública no

inferior da Bahia
Salvad'Or - o prefeito de Rui Barbosa, José Guedes,

disse hoje que o Município poderá atingir em breve o

estado de calamidade pública, caso não sejam tomadas
providências imediatas pelo governo do Estado e Sudene
contra a seca que.assola a região, onde não chove desde
fevereiro e a falta d'água é tão grave que, na sede do
município, umcaminhão-pipa está sendo vendido a até
Cr$ 500,00.
No momento, o prefeito José Guedes aguarda a che­

gada de um t$<mico da Sudene, prometida pelo superin"
tendente do órgão, José Lins de Albuquerque. Enquanto
ISSO, os riachos Já se transforma'ram em file­
tes de água e as represas �stão secéilndo, com a água
salobre provocando diarréia no gado, que representa a

principal fonte econômica da região.
Com uma população de cerca de 40 mil habitantes, Rui

Barbosa fica a 307 km de Salvador e a seca provocàu alí a
perda de mais da metade,da produção agrícola, que con­

siste basicamente numa ag'ricultura de' subsistência,
culti,vando-se milho, mand.ioca, feijão e fumo.
Também o sistema de abastecimento d'água na sede do

município, obsoleto e funcionando precariamente, con­
tribui para qgravar a situação: é um sistema constru-ido hà
20 anos e destinado a uma capacidade de atendimento a

apenas 400 casas. Atualmente, o número de ligações é de
quase duas mil. ."

A Aeronáutica passa a
prepararmão-de-obra
Brasília - Os brasileiros que prestarem serviço militar nas

organiza,ções da Aeronáutica receberão formação profi,ssionai do
Programa Intensivo de Preparação de Mão-de-Obra, conforme
convênio assinado entre os ministros Arnaldo Prieto e Araripe
Macedo, que entrou em vigor ontem.

.

A intenção. dos Ministros do Trabalho e dá Aeronáutica é fazer
com que os jovens, após a prestação do serviço militar, tenhatll
condiçúes·de se integrar ao mercado de trabalho,do país. Durante
() tempo em que estiverem no Serviço Ativo das organizações
mil itares eles desenvol ve'rão também atividades de formação' pro­
fission'lJl previstas no campo das especialidades de interesse da
<\eronáutica.

.

A execução do convênio será do Pipmo através de' suas deI ega­
GÍas regionais e do comando geral d.e pess;oal da aeronáutica. A

vigência será de cincú anos e os recursos �' serem investidos não

foram revelados.

Juízo DE DIREITO
DA 2a. VARA, COMARCA DE CHAPECÓ - SC

EDITAL DE LEILÃO

Serão vendidos em 1.leilão no dia 19/setembro/77.às
10 hs., por preço igualou superior avaliação; e não 118-
vendo licitante, em 2. leilão no dia 29/setembro/77, às 10
hs., pelo maior lance desde que não seja irrisório, Portaria
Forum, seguintes bens: Setenta (70) d]Jzia de madeira de
lei, de canela, considerada de la. qualidade; pelo valor
avaliação de CR$56.000,00; penhorados procésso execu­

ção ajuizado por INSTALADORA DE MATERJAIS
ELÉTRICOS BARELLA LTDA, contra SERRARIARON­
CADOR LTDA, e se encontra Cartórjo dis'posição, inte­
ressados melhores esclarecimentos. Para o conhecimento
geral, afixe-se lugar de costume e divulgue-se uma vez

Diá,rio da Justiça e duas jornal ·'Cor.reio do Sul" ou no "O
Estado" q.ue se edita Capital. Eu (ass. ilegível) Oficial
Maior, subscrevi. Chapecó, 26 de agosto de 1977.

DR. RUBEM ODILON ANTUNES CÓRDOVA
JUIZ DE DIREITO EM EXERCíCIO

Depreciação acelerada
para os investimentos
do setor ferroviário

Transporte rápido e seguro para

qualquer cidade: brasileira.

MATRIZ:
Rua Henrique Lage, 2089
fones: 33-2129 e 33-2505

CRICI ÚMA - se

FILIAIS .EM:
- São Pauló - Curitiba - Joinville

Florianópolis - Tubarão - Araranguá
Porto Alegre - Rio d.e Janeiro,

A ARTE DE BEM COMER
em

-SÃO MIGUEL DO OESTE

É

NO

RESTAURANTE BRASIL
a Ia caFte e espeto corrido

às 5as. feiras carreteiro com

música ao vivo

RUA 15 DE NOVEtv'lBRO, 327
fone 22·0035

anexo ao HOTEL BRASIL

·sícu LA
rr�D. E COM. DE FERRO E AÇO LTOA.

'i)

Matriz: Rua Mal. Floriano, 5005
End. Teleg. "sICULA" - C�. Postal, 696
Fone: 24-4514 P(A)BX � Curitiba-Paraná

Filial: Rua Dr. Colfn, 740 - Fones: 22-4129 e 22-4592
Joinville - Santa Catarina

FERROEA(DS
. TREFllAÇÃO
PRlFRIA

Trefilado·:? (redondo, quadrado e sextavado).
Aços espéciais importados. Aços liga e car­

bono a.té 20". Tubos de parede grossa e Sche- .

dule 40. Ferro chato e qLf8drado. Cantoneiras.
Vigas "U", "I" e "H". Latão redondo, quadrado
e sextavado.

Efetuamos cortes em chapas e barras.

Impasses econômico e

político são os temas

da semana no Paraná
Londrina - Os senadores Marcos Freire (MDB-PE) e

Feotônio Vilela (Arena -AL), virão a estacidade no sábado

para participar do debate "Impasse político e constituinte
no Brasil", um dos temas a serem discutidos durante a III

Semana de Atualidades que tem seu início marcado para

qu arta-Ie ira. Junto com eles deve participar o deputudo
.

.
federal j oào Cunha (MDB-SP).
A semana de debates é de quatro dias e terá a participa­

çào do sociólogo joviniano Neto, Secretário da Associaçào
Nacional dos Cientistas Sociólogo Sociais; do industrial
Kurt Mirow, autor'doH�r� "jjitadurados Carte is "; 'O eéo­
nomista Eduardo Su pl ícy Matarazzo, da f�lha de São

Paulo; o deputado federal Alceu Colares e o jornal ista
Raimundo Pereira, editor do jornal M'Oviment�.
O tema de abertura dos debates depois de amanhá é "O

Brasil e o'Mundo", qu ando Kurt Mirow e Joviniano Neto

Falarúo do relacÍoI1amento do Brasil com a Argentina, com
os Estados Unidos e dó Acordo Nuclear-Bras il-Alemanha.

Deverão falar também da atuação das empresas e cartéis
multinacionais no Brasil.
Na qu inta-fe ira, o deputado Alceu C'Oll.ares e Eduardo

Suplicy Mataruzzo, com o tema "Impasse Econômico do

Brasil", Falarão sobre salários, poder aqu isitivo dos traba­

lhadores e as perspectivas e necessidades de amplicaçào
do mercado interno brasileiro e inflaçào.

N a sexta-feira os jornalistas Hairnundo Pereira e Perseu

Abramo falarão sobre "Educaçào e Movimento Estudantil

no Bras il ".

. .

Foram perdidos os seguintes documentos per­
tençentes ao Dr. Alvaro José de Oliveira: Car­

teira Nacional de Habilitaçáo, categoria Ama­

dor, Carteira Profissional, Carteira de Identi�

dade, Cartei ra de Registro do Conselho Re­

g.ional de Mediciná, Cartão do CPF, Título de

Eleitor, Certificado de Reservista, Talão de

cheques dO Bradesco� Talão de cheques da

Caixa Econômica Federal, Cartão Credicard,
Cartão Elo. Pede-se a quem encontrar telefo- .

nar para,22-1157 ou 22-6619, ou. entregar à

rua Silva Jardim,77, mediante gratificação .

DOCUMENTOS PERDIDOS.

• Fone 44-4668
Estreito - FRol is-Se<...Rc<...11100 , ..

ANTONIO IMÓVEIS
Rua Santos Saraiva, 621

,-

.

CASAS VENDE;SE
ESTREITO - Rua Tte. Joaquim Machado - Casa de alv.e­
naria com 220,00m2 de área construída, com 1 suite, 2

qtos, :;;ala estar, sala Jantar, cozinha, banM. social, depen­
dência empregada, área serviço, garagem e sacada, aca­
'bamento em gesso, carpet, sinteco. Tudo de primei ra. Cr$
900.000,00: Aceit;:l-se proposta.

.

ESTREITO- Rua Afonso Penna- Casa de alvenaria, com
1 suite, 2 .qtos, sala estar, sala jantar, liwing, 2 banheiros,
área serviço,;- dep. empregada e garagem. Casa nova Cr$
950.000,00. ,

.

BARREIROS- Rua Otto Julio Malina- Casa de alvenaria
com 3 qtos, sala, cozinha', banheiro, churrasqueira, lavan­
deria, dep. e,mpregada.:Acabamento em gesso e massa

corrida. Cr$ 540.000,00. A combinar.
JARDIM ATLANTICO - Rua "D" - Casa de alvenaria com

2 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, área serviço, gara­
gem e dependência de empregadà. Toda acarpetada. Cr$
350.000,00 pode ser financiada. ,

CAPOEIRAS - Rua Maria Claudino da Cruz - Casa de
alvenaria, com 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, e garagem.
Cr$ 420.000,00. Pode ser finan/ciada.

.

.

ESTREITO - Rua Nossa Senhora do Rosário - Casa de
alvenaria com 1

.

suite, 2 quartos, sala de visita, sala de -

jantar, banheiro social, cozinha, área de serviço, despensa
e garagem. Acabamento em gesso, azulejo e §inteco. Cr$
550.000,00. .

TRINDADE - Rua Saó Tomás de Aquino - Casade alvenaria
com 1 suite, 2 quartos, sala, copa e cozinha conjugadas,
área de serviço e garagem. cr$ 450.000,00. Pode ser finan­
ciada.
ESTREITO - Rua Heitor Blunn - Casa de alvenaria com 3

'quartos, sala estar, sala visita, copa-cozinha, banheiro so­

cial, dependência de empregada e garagem. �
650.000,00 pode ser financiada.
BARREIROS - Rua Mour;:l - Casa de alvenaria com 1

suite, 2 quartos, banhei ro social, dependência completa
de empregada, garagem e área serviço. Cr$ 550.000,00
pode ser financiada.
TERRENOS - VENDE·SE
TRINDADE" - Jardim Santa Mônica - terreno com

360,00m2 em rua calçada por Cr$ 140.000,00,
.

ESTREITO - T.ravessa· Conde Afonso Celso - Otimo ter�

reno com 250,00m2. Cr$ 110.000,00.
ESTREITO - T'rav. Nossa Senhora do Rosário - Terreno
com 360,00m2 por Cr$ 100.000,pO.
BARREIROS - Rua do lano - 2 excelentes terren'os a

50mts. do calçamento, medindo 324,00m2 cada, por Cr$
200.000,00 os dois. Sendo 50% no ato esald9 em lO paga­
mentos. Podem ser vendidos separadamente.

MINIST�RIO DOS-TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE �STRADAS DE RODAGEM

TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N0

168/77...,
AVISO DE TRANSFERENCIA E RETIFI­

CAÇÃO'
De ordem do Senhor Di retor Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem (DNER), avisamos aos

interessados' que por/'motivo ·de ordem administrativa a

TOMADA DE PREÇOS a que se refere o Edital nO 168/77,
marcada para o dia 8 (oito) do mês de setembro de 1977, às
11,00 horas, foi transferida para o dia 16 (dezesseis) do
mês de setembro de 1977, a mesma hora, no mesmo local
anteriormente fixado.
Outrossim, avisamos que. foi feita a segui nte retificação

no citado Ed ital:
CLÁUSULA II � (PROVA DE CAPACIDADE) - item 7,

que passará a ter a seguinte redação:
7 - Para prova de Capacidade Técnica será exigido que

o licitamte esteja inscrito no DNER para Obras de Arte

'Especiais na categoria A ou B.
.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1977

ENGO SALVAN BORBOREMA DA SILVA
Chefe dó Grupo Executivo de

Concorrências

CARDIOLOGISTAs
ASSOCIADOS

Carlos Garcia
Celso A. T, Moreira
J. Aloísio Della Giustina
Mário W. Mussi

Comunicam a seus clientes que
estão atendendo no

Centro Catarinense de Cardiologia
Av.Osmar Cunha 68

Fones 22-1477 e 22-1798, no
horário das 8.00 às 20.00 horas.

OLIVER
Imobiliária Uda.

Fone- 44-2814

Compra'
Vende
Administra

Rua Cet. Pedro Demoro. 1711 _ Estrcuc -, Crec i 154 _ FI('fia!�bpol;�

VENDE·SE
ESTREITO - Casa de alvenaria estilo colonial com sala, 3
quartos, copa e cozinha, BWC social, garagem. Preço Cr$
390.000,00 com financiamento APROVADO maiores in­

formaç6es em nosso escritório.
CAPOEIRAS - Casa de alvenaria nova com sala, 2 quartos,
copa e cozinha, BWC, social, dependência de empregada,
area de serviço e garagem Preço Cr$ 480000,00 a combi­
nar.

PALHOÇA - casa de construção mista com 99m2 de área
construída, terreno medindo 39 metros de frente para o

mar e 90 metros de fundos. Preço C'r$ 280.000,00.
BARREIROS - casa de alvenaria com 2 salas, 4 quartos,
copa e cozi nha, BWC social, área de servir.c, garagem.
Preço Cr$ 450.000,00 a combinar.
BARREIROS - Casade alvel')aria com sala, 2 quartos, copa
e cozi nha, BWC social, gar.agem. Preço Cr$ 300.000,90 a

combinar.
.I. ATLÁi\iTICO. - casa de alvenaria com 3 ql1artos, sala,
BWC social, copa e cozinha, garagem. Preço Cr$
250.000,00 transfere financiamento com prestações men­

sais de Cr$ 1.250,00 meosal.
J. STA \-IÔNICA - terreno medi.ndo 12 X 30.
140.000,00.

. USATI S.A.
REFINADORA CATARINENSE

ATA DA-ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM
18 DE AGOSTO DE 1977

.Aos dezõito dias do rT]ês de agosto de mil e novecentose setenla
e �ete, às 14;0.0. horas, reuniram-se em Assembléia Gerai Extraordi­
nária, em sua sede $ocial, à Rua Valério Gonies, 243, em São João
Batista, neste Estado, os acionistas da USATI SA - REFINADORA
CATARINENSE, verificado o comparecimento de acionistas repre­
sentando número legal, conforme se vê do livro. de presença de
acionistas, instalou os trabalhos o Diretor Técnico, Dr. Paulo Bas­
tos Gomes, na ausência do Diretor Presidente, unanimemente in­
dicado e eleito pelos presentes,'o qual convidou a mim, Valérió
Gomes Neto, para secretário. Disse o P residente que a Assembléia
Geral fora convocada conforme editais publicados no Diário' Ofi­
ciai do Estado. de Santa Catarina, edições dos dias 8, 9 e 10. de
agosto dé 1977, e no Jornal "0 Estado", de.Florianõpolis, edições
dos aias 6, 8 e 9 do mesmo mês e ano, que adiante se transcreve:
"USATI S.A. - REFINADORA CATARINENSE - C.G.C.M.F. 86151
586/0.0.0.1-0.0. - ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA -

ANUNCIO DE 1" CONVOCAÇAO - A Diretoria da USATI S.A. -

REFINADORA CATARINI;NSE, por seus diretores abaixo assina­
dos, ,convida os senhores acionist·as, para comparecerem a AS­
SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se no dia j 8 de

Agosto de 1977, às 14:0.0. horas, na sua sede social, à Rua Valério
Gomes, 243, na cidade de São João Batista, neste Estado, com a

seguinte ORDEM DO DIA - 1. Re-ratificação do Capita.l Social,
conforme proposta da Diretoria; 2. Outros assuntos de interesse
social. São João Batfsta, 0.4 de Agosto de 1977. João Ramos Junior
- Diretor Superintendente, Luiz Carlos Santiago _;_ Diretor Finan­
:eiro·'. Passandq ao exam� da ordem do dia, o Senhor Presidente
pediu ao secretário que lesse a proposta da Di reto ria, o que foi.
feito, concebida nos seguintes termos: "Senhores Acionistas:
p,ropõe a Diretoria da USATI SA - REFINADORA CATARINENSE,
se'ja retificado o Capital Social da empresa para Cr$
141.90.3.451,0.0., retificado, repita-se, e não aumentado. Explica-se:
a) A USATI S.A., incorporou conforme ata da Assembléia Geral
Extraordinà(ia de 3D de Abril de 1976, arquivada na Junta Comer­
:ial do Estado em 27 de M"io de 1976 sob o nO 43.895/76, a

REFINADORA CATARINENSE; b) A REFINADORA CATARINENSE
S.A., por sua vez fixou o seu capital social autorizado pela Assem­
bléia Geral Extraordinária de 17 de Fevereiro de 1975, em Cr$
24.60.0..0.0.0.,0.0. (vinte e quatro milhões e seiscentos mil cruzeiros)
dos quais Cr$1 0..0.0.0..0.0.0.,0.0. (dez milhões de cruzeiros) integralizá­
veisvia FUNDESG, hoje PROCAPE, representados por ações prefe:
renciais; c) Ocorre <que a REFINADORA CATARINENSE S.A., ao dar

.

execução às deliberações da AGE passou a emitir certificados de
ações nos valores corresponéfentes as guias apresentadas. sem
considerar as eventuais glosas e taxa de administração do PRO­
CAPE, ex FUNDESC; d) em consequência o capital sUQscrito exce­
deu em Cr$ 99.813,0.0. (noventa e nove mil'e oitocentos e treze cru

:zeiros;e) do exposto, resta a USATI S.A., duas alternativas: 1)
proceder a anulação judicial ou extra-judicial das ações exceden­
tes; 2) Convalescer a emissã6 das ações, retificando o capital e
cobrando dos interessados o p�eço respectivo; f) No caso, propõe
a Diretoria a adoção da segunda alternativa, pelo que submete à
deliberação da douta Assembléia Geral Extraordinãria, a retifica­
ção do Capital Social da empresa de Cr$ 141 :80.3.638,0.0. para Cr$
141.90.3.451,0.0., arterado, consequentemente o Artigo 5° dos Esta­
tutos Sociais, na parte que se refere às ações prelerenciais". Escla­
receu o Senhor Presidente, que não foi ouvido o Conselheiro Fis­
cal, porque este, não sendo mais õrgão permanente, está em re-·

cesSo desde a AssemQléia Geral de 27 de maio do ano em curso .

Esclareceu, ainda, o Senhor Presidente, que uma vez aprovada a

proposta da Di reto ria, o Artigo 5° dos Estatutos Sociais, passaria a

ter a seguinte redação: "Artigo 5°- O Capital Social,.inteiramente
subscrito e integralizado, é de Cr$ 141.903.451,0.0. (cento e qua·
renta'e um milhóes, novecentos e três mil e quatrocentos e cin­
·coenta e um cruzeiros), dividas eni ações do valor nominal de Cr$
1,0.0. (hum cruzeiro), cada uma, sendo: a) 131.20.5.489 (cento e trinta
e um milhões, duzentose cinco mil equatrocentose oitenta e nove)
·ações ordinárias nominativas ou ao portad or, à opção do acionisfa,
que as poderá converter de uma forma em outra, dentro da mesma

classe, mediante pedido escrito e pagamento dos emolumentos
fixados pela Diretoria; b) 10..697.962 (dez milhões, seiscentos 6-

noventa e sete mil, e novécentas e sessenta e duas) ações prefe­
renciais, nominativas ou ao portador, àopção doacionistaconver­
síveis de uma forma em outra, nos termos do disposto na alínea
anterior. Parágrafo 1° - Cada ação ordinária, quandol1ominativa,'
dá direito a um voto nas deliberações da Assembléia Geral. Pará­
grafo 2° - As ações preferenciais não tem direito a voto nas

Assembléias Gerais, mas gozam das seguintes vantagens: a) prio­
ridade na distribuição de dividendos fixos e não cumulativos de no

mínimo 6% (seis por cento) ao ano; b) direito à participação pro­
porcionai nas bonificações decorrentes de correção monetária dó
ativo ou de incorporação de fundos reservas ou I,.''''os; c) priori­
dade no reembolso pelo valor nomin�1 no caS0 de dissolução da'
sociedade". Posto em discussão a matéria usaram da palavra di­
versos acionistas, que foram igualmente esclarecidos quanto às
indagações apresentadas. Encerrada a discussão, em delibera­
ção a aludida matéria, foi a mesma aprovada por unanimidadé,-'
pelo que o Senhor Presidente declarou alterado o Artigo 5° dO_s
Estatutos Sociais na forma supra transcrita, incorporando-se o s'e4
texto ao Estatuto Social. Passando a 2" parte da ordem do dia, livré
a palavra, ninguém dela quiz fazer uso, pelo que o Senhor Presi­
dente depois de agradecer a presença dos acionistas, suspendeu a

sessão pelo prazo necessário à Ipvratura da ata. Reabertos os

trabalhos, lida a'ata, achada conforme foi aprovada pelos acioni's­
tas que a subscrevem. São. João Batista, 18 de Agosto de 1977.:
Paulo Bastos Gomes, Carlos Bastos Gomes, Geraldo Nicodemos
Vieira, Da Jorgelina Bastos Gomes, Valério Gomes Neto, Cesar
Gomes Junior e Valéria Gomes Neto, pp. de Cesar Bastos Gomes.
A presente ata é cópia fiel.da transcrita no livro de atas de Assem­
bléia de nO 1. às fls. 44 a 44 V. ,

"
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